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F s t á s e n d o e m p r e g a d o c c m o m e l h o r r e s u l t a d o s m o b r a s d a m a l a r r e s -

p o n s a b i l i d a d e . r u b r i c a d o p e l o s p r o c e s s o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s , u s a n d o 

F O R N O R O T A T I V O 1*1 E T Í L I C O , ú n i c o q u e g a r a n t e a h o m o g e n e i d a d e d o 

p r o d u t o . E n t r e g a s i m e d i a t a s e m b a r r i s d e I S O 1 ^ 1 l o s o u s a c a s d e 5 0 l e i t o s , 

Pedir preços P p | p f j | | Mwàm í l p l f l l i E T I A D A SOFIA, 78-1/ 
e comprar: ElUiililllui Wfliíli HllISili G O I M B ' H 7 ( 

A N T I G U I D A D E S 
Hloueis antigos, moãer-

nos e usaàos 

Louças, esmalte e alumi-
rslos. Rrtigos õe casa 

Armazém de vinhos, aguar-
dentes, vinagres e geropigas. 

Vinhos Finos, Champagne, 
Cognac, Genebra e Cerveja. 

Vendas por junto e a retalho. 
Grande e variado sortido em 

Cigarros, Charutos, Papeis de 
fumar, etc., etc., a preços espe-
ciais para revenda. 

A especialidade desta casa é 
a azeitona de Elvas, ao preço de 
3$00 o quilo. 

Cascaria nova, avinhada, ven-
de e aluga. 

64«Ena Adelino Veiga«70 
C O i m B R f l 

( A n t i g o G i n á s i o C l u b ) 

O r o a i o r A r m a z é m d e r i £ t e r i a I E l é c t r i c o e m 

C o S o i b r a . i n s t a l a ç õ e s e m t o d o s o ^ g é n e r o s . 

G r a n d a e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e . O I N D I H l " 

R O S , L u s t r e s , P l a f o n i e r s , S e r p e n t i n a s , e t c . 

O r ç a m e n t o s g r á t i s a q u e m o s p e d i r . 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 18 do proximo 
mez de Dezembro, na Secretaria da 2.' Circunscrição dos Serviços 

'Florestais, na Rua 12 de Outubro, porta 6, em Coimbra, se proce-
derá á venda em hasta publica, de toda a laranja existente nos 
pomares da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já pa-
lentes todas os diasyuteis desde as 11 ás 1.7 horas na Secretaria da 
Veferida Circunscrição, na séde da 4 R Regencia no Bussaco e na 
casa do guarda da referida mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas em 23 
de Novembro de 1923. 

Pelo Director Geral, Julio Mário Vianna. Vendem-se estas conhecidas 
oficinas com todos os maquinis-
mos, ferramentas e material ou só os edifícios, ' 

Para tratar no escritorio das 
mesmas (rua de S. José ao Ca-
lnabé) ou na G A B A & E P A -
F H Â R B (Avenida Navarro, 2) 

( A L E M Ã ) 
6 meâalhas à'ouro e campionatos 

João dos Santos Correia | 
Rua das Solas, 34—Largo do Paço do Conde, 8 e 9 || 

R. õe ferreira Borges, ÍZ2-1 U^UMWaMJLtBlftgt! 

A L A R C Ã O & M O N T E S , L i m i t a d a 
-r- P O R T O — 

DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: 

F E R H T H O f T l F I Z & m m 3 
RUA DIREITA N° 10, 1." andar 

iBWBWaiWMMWWMWWŴ^ m imui>wi»«BH> 

a 
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fl ultimo mapQOilhci das 
SeieneiQs Comepeiais 

Um novo processo argentino revolucionou os modernos 
sistemas do comercio, de eficacia garantida e rapida rios gran-
des lucros (sobre r o u p a s , c a l ç a d a s , mobí l ias , e até 
maquinas, motores e automoueis, etc.) baseado na 
mais apurada pratica experimental. 

n E S O C I O S E L E C T R I C 0 5 IDTERnflCiO-
DF1I5 que ens inamos em instruções desde um pêso, ( õ 
e s c u d o s ) por semana, que permitem ao mais humilde, t imido 
ou ignorante, ser um comerciante habil iss imo em marcha 
triunfal assim a U f T i a F O R T U m R R P I Q F ) . 

Oferecimento especial aos que não querem ou 
nõo poòem estudar, n o m e a n d o - o s Rgentes o u Re-
presentantes, mediante uma pequena retribuição. 

Escreva ou telegrafe a R. Ch. Demay, Calle Tucumán 
1 0 4 8 ( A g . 1) , B u e n o s Aires, Argentina (Sud-America) , seu 
noma e direcção completa e enviaremos informações Q R f l -
T U l T R m E n T E . 

java-se começar a fornecer ener-
gia nos meados de 1922. 

Nos fins de 1920, já dos 
9.148.000$00 escudos em que 
estavam calculadas as despezas 
da queda de agua do C bril se 
haviam gasto 873.523$00 escu-
dos, estando ainda o principal 
por fazer. 

O desequilíbrio cambial do 
nosso pais, principalmente, em 
breve ofereceu á grandiosa ini 
ciativa uma barreira formidável 
que agravada mais e mais obri-
gou á paralisação total dos tra-
balhos em fins de 1922. 

Do açude, que devia medir 
75 metros de altura, ficou ape-
nas a pedra aparelhada para a 
sua construção. 

Do canal, de um compri-
. mento projectado de 3077 me-

tros (sendo parte em túnel), falta 
quasi metade para regularisar e 
revestir. 

Para as condutas forçadas, 
que eram em numero de 6, com 
1™,90 de diâmetro e 108m,00 de 
comprimento, ha apenas feitas 
as terraplenagens. 

A Central e tudo o mais está 
por fazer, á excepção duma es-
trada de ligação entre aquela 
e Pedrogão Pequeno. 

O nOUO Já depois da 
n r n f c r t n paralisação das 
H 1 obras em 1922, 

resolveu a Companhia alterar o 
projecto primitivo, realisando o 
aproveitamento no Cabril da se-
guinte forma: 

O dique destinado á barra-
gem do curso de agua será cons-
truido a 170 quilometros da nas-
cente, apresentando 80m,00 de 
altura e sendo provido de 3 
descarregadores automaticos de 
34 metros de comprimento, por 
Ô de altura. 

O reservatório obtido pela 
retenção das aguas apresentará 
a capacidade de 181.000.000m3 e 
a tomada de agua permitirá um 

. caudal de 34m3. 
Serão construídas duas cen-

trais, uma junto ao dique, po-
dendo fornecer uma potencia 
oscilando entre 14.000 e 5.444 
cavalos, e a outra a 3.100 metros 
de distancia daquela, instalada 
para uma potencia de 21.000 
cavalos. 

A primeira receberá, por uma 
conduta forçada de 81 metros 
de comprimento e constituindo 
uma ramificação do canal, agua 
sob a pressão resultante duma 
determinada altura, no reserva-
tório acima referido, agua essa 
que, depois de trabalhar, será 
novamente conduzida ao canal, 
seguindo para a segunda central. 

Quando aquela altura não 
atingir o valor necessário, dei-
xará de funcionar a primeira, 
seguindo então directamente 
toda a agua pelo canal de deri-
vação até á segunda, onde pene-
tra por 3 condutas forçadas de 
102 metros de comprimento e 
2m,20 de diâmetro, que a con-
duzem ás turbinas sob a pressão 
resultante da queda aproveitada. 

O canal de fuga possuirá 
32™,00 de comprimento e a linha 
de transporte, com 170 quilome-
tros de extensão, conduzirá a 
potencia de 25.000 kilowatts á 
tensão de 110.000 volts. 

Estas obras, que não é fácil 
podermos indicar quando co-
meçam, estão calculadas em 
44.000.000$00 escudos, supondo 
a libra a 114$00 escudos. 

A Companhia Nacional de 
Viação e Electricidade, está ani-
mada das melhores intenções 
para levar a bom termo a reali-
zação destes importantes apro-

veitamentos que, como os da 
Serra da Estrela, constituirão 
honrosos diplomas para a capa-
cidade industrial e técnica dos 
portugueses, na exploração das 
quedas de agua. 

Lisboa, 20 de Ou tubro de 
1923. 

Carlos Costa d'Almeida. 

N. do A. - Alguns erros tipográficos 
saíram na publicação deste nosso modes-
to trabalho, uns que o leitor facilmente 
corrigirá e outros que devemos emen-
dar. Estão neste caso: Na parte «Regi-
mens das correntes», saiu pluvo-glaciar 
em vez de fluvi-glaciar. 

Ao tratar dos motores electricos. de-
ve ler-se: a reversibilidade das maqui-
nas dinamo electricas era um facto, en. 
vez de a reversibilidade das maquinas 
electricas era um facto. 

Ao tratar-se das instaiações do Lin-
doso deve ler-se Flavia Lambria e não 
Flavia, Sambria. 

Com avançada idade, faleceu 
em sua casa de Santo Antonio 
dos Olivais, o antigo comercian-
te desta cidade, sr. Luiz de Sou-
sa Oonzaga, que foi também ofi-
cial de deligencias ha muito co-
nhecido em Coimbra, onde era 
geralmente estimado. 

A' familia enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condo 
lencias. 

Tendo a Direcção desta Coo-
perativa, em sua sessão de 18 do 
corrente, resolvido introduzir 
uma secção de mercearia e ou-
tros generos destinados ao con-
sumo dos seus socios e aumen-
tar o capital social para ocorrer 
ás respectivas despezas, são por 
este meio convidados os socios 
a adquirirem mais acções, cujo 
limite máximo, em harmonia 
com os Estatutos, será de 200 
com direito ao dividendo, en 
trando neste numero, as acções 
que já possuírem, 

Fica por este meio aberta a 
inscrição pelo praso de 60 dias 
a contar da data da publicação 
deste anuncio, para todos os so-
cios que formulem o seu reque-
rimento em papel comum, indi-
cando o numero de acções que 
desejam. 

Coimbra, 26 de Novembro de 
1923. 

O Secretario da Direcção, 
Manuel Ferreira Duarte Lima. 

Encarrega-se da sua cons-
trução e fornecimento de 
plantas de flôr, arbustos, ar-
vores florestais, de fructo e 
sementes. 

Jacintho de Mattos, horti-
j cultor, rua da Boa-Vista, 474 

—Porto. 

Enviasse catalogo grátis 

de escrever CON 
TiNENTAL e 

ERIKA, com esto-
jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Viseoo-
d« d* Utt j ?7-l.°,& 

Arrenda-se ™m
a2dír 

visões. Rua Eduardo Coelho, n." 
104. X 

A firma Alvaro Castanheira, 
Limitada, desta cidade, previne 
o comercio e os seus estimados 
clientes, que em virtude de um 
mandado de despejo provisorio, 
do Juiz desta comarca, foi obri-
gada a encerrar o seu estabeleci-
mento situado no Largo Miguel i 
Bombarda, 2 a 8, e rua Ferreira j 
Borges, 176, cujo encerramento •; 
se prolongará até ulterior reso- j 
lução dos Tribunais, continuan- ] 
do a tratar de todos os seus ne-
gocios, respectivamente nas ruas 
Ferreira Borges, 211-1.°, e rua 
dos Gatos, 25-r/c, aonde espera 
continuar a receber as estimadas 
ordens dos seus clientes. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 1923. 

L O T E I A 
A 4 de Dezembro 

1.° P r e m i o , 1 0 0 . 0 0 0 ® 0 0 

A 21 de Dezembro 

Grande Loterla ii liai 
P R E m i O S R H D Q E 

1 . 5 0 0 : 0 0 0 S 0 0 

Aliança achou-se uma 
que ;se entrega 

a quem provar pertence-lhe. 
Procurar no Liceu Feminino. 

Aprendiz 
rua Alexandre Herculano, 8 a 12, 
Coimbra. 

Bordadoura ^ 
Casa «Singer». 

Bom negocio 

PEDIDOS A 

Jolio da Ma Pinto í 
LARGO DAS AMEIAS 

Arrenda-se a loja do prédio 
n.° 79-80 da Praça do Comércio. 

Para tratar com João Pereira 
Machado, rua Ferreira Borges, 
n.° 54. 1 

para fazendas 
que dê boas 
referencias. 

Nesta reda-
cção se diz. 

Precisa-se no Ultimo Figuri-
no, Rua Ferreira Borges, 50 a 
52. X 

na 
X 

Tres-
passa-

se uma oficina de malas de via-
gem, bem afreguesada. 

Para tratar, Beco de Montar-
roio, 15. 3 
r j « q a aluga-se o u vende-se 
VOti3£a< acabada de construir 
em Montes Claros, muito sauda-
vel com 3 frentes com 11 divi-
sões, trata-se com José Oarcia. 

compra-se com quintal, 
grande proximo ao ele-

trico, com mais de 10 divisões. 
Informa Sdvador Rodrigues, 

Rua Ferreira Borges, Drogaria 
Vilaça. 6 

Gasa 

loa ferreira Borges, 82-86 
COIMBRA 

CHAPÉUS DE SENHORA e 
CREANÇA -:- MODAS e SE-
DAS -:- ROUPA BRANCA para 

SENHORA e CRIANÇA 
S e m p r e n o u i ô a õ e s 

d a v á 1 n V e n d e s e 
U c t V c t l U t 0 m a a s o 

Fazem se novos ou r e f o r \ 
mam se os já usados, em qual- f 
quer côr, garantindo-se o aper- i 
feiçoamento. 

Oficina de pintura de carrua-
gens de Saul Morgado, rua da 
Nogueira, Coimbra. X 

Compram-se e vendem-se li 
vros usados e estampilhas para 
coleções. 

Rua Ferreira Borges, 82 ,86 
C O I f H B R f l 

dirigida por um 
hábil con-
tra - mestre 

das principais casas de Lisboa. 
ARTE — ELEOANCIA 

Oenda de pp@« 
dios na Figuei-

ra da Foz 
Vendem-se os prédios com 

os números de policia 10 a 22 e 
33 da rua da Fonte. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada ao dr. Duarte Silva. — Fi-
meira da Fot> X 

P o a o Arrenda-se uma n a rua 
VOiBct i Antero do Quental com 
14 divisões, cave com um peque-
no quintalJ 

Trata-se na rua do Corvo, 
26. X 
H o a o Aluga se, para 1 o u 
U i t B c t m a i s familias, a 3 mi-
nutos do electrico, nos Olivais, 
com 19 divisões e quintal. 

Para tratar com Abilio Cor-
reia, estabelecimento de lanífi-
cios, rua Visconde da Luz. 3 

H o f l O Vende-se uma casa 
\ j a o c t q u e n a e m S a n t 0 A q _ 
tonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

H o G O Vende-se convindo pe-
u a a c * | a m a l o r o f e r t a ( S i t u a d a 
na Avenida Gomes Freire de 
Andrade n.° 5, Cumeada, com-
posta de 5 divisões, pateo e quin-
tal. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
n." 52. X 

f i o a o Vende-se uma com 1 4 
U c t B c t divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 
H l i Q - r v o f Vende-se, esta-
v j j . % 1 i o y d o n o v a 

Para tratar e ver, em casa de 
Mário Augusto Ferreira, rua da 
Nogueira, 14. 

um mui-
e fiel. 

Dá ótima cavalaria e pucha 
só ou de parelha. Também se 
vende charrete e arreios. 

Para tratar rua da Madalena 
n." 7. 

Carroças 
carroças para muares. Para vêr 
na oficina de carpintaria de Ave-
lino Rodrigues & Campos, rua 
do Arnado. 

P . o T i a n n a e Minguas de ba-
o c t u o v t t a c a l h a u v e n d C ( 

Eduardo Oomes, na Rua da 
Moeda. X 

Dinheiro dwípeSâde 
bens., 

Para tratar com o solicitador 
Perdigão, Rua da Sofia, 35-1.'. X 

Explicador t X Í 
dade, com pratica de línguas no 
estrangeiro e do professorado 
em colégios de Lisboa e Coim-
bra, lecciona o curso dos liceus 
e Escola Normal. 

Informa esta redacção. X 
Aluna 

__ Uni-
versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5. ' 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

Dois 
alu-

nos da Universidade, devida-
mente habilitados, lecionam em 
sua casa ou em casa dos alunos, 
o curso geral dos Liceus, Escola 
Normal e Escola Primaria Supe-
rior. 

Para tratar e informações, 
nesta redacção ou na Livram 
Neves, rua Larga. 2 

Empregado T 
taurante oferece-se, Rua da Qa 
i i , n 3 

Tipog F a r - m n ^ i f l e m p o i a r e s 
j . « b i m » w i c t b e m a f r e g d e . 
zada e com cinco anos de con- Operaria, 
trato da casa, vende se ou acei | 
ta se pessoa que possa assumir 
a administração da mesma. A 
tratar com Manuel H. P. Lopes, 
Santa Maria. 1 

Guarda-livros D
vt 

damente habilitado e com bas-
tante pratica oferece-se. Dá boas 
referencias. Carta a este jornal 
ao n.° 351. 3 

T . i i r - r n o E m segunda mão, 
U X V Í . U O m a s c m bom es-
tado, para os cursos do Liceu, 
Escola Normal e Instrução Pri-
maria, vende : — Ramiro Dias 
Nobre — Rua do Arnado 153 — 
Coimbra. 

Maquina 
em bom estado. Para tratar, na 
rua Corpo de Deus, 68. 3 

M n + n «Excelsior», vende-se m o u u c o m s i d .c a r . 
Nesta redacção se diz. X 

T V T n + n Vende-se, marca Mi-
J I L U b U n e r v a ( 7 HP, 2 cilin-
dros, estado nova, em condições. 

Tratar, com Eduardo Dias No-
gueira, rua Adelino Veiga, 53. X 

Madeiras n h d r o ° é ou-
tras essencias vendidas em praça 
no Jardim Botadico, no proximo 
dia 2 Dezembro ás 13 horas. 

As condições j estão patentes 
•a Administração do jardim Bo-
tânico. 3 

Novos e usados 
Não comprem, sem 

consultar José Antunes, Filho 
afinador de pianos com 30 anos 
de pratica, reparações em pianos 
e orgãos, com perfeição, e óti-
mas matérias. 

R. da Mãosinha, Olivais. 

P r f i P I f l O - Q P d e meninas 
X x o t l B d r H O p a r a e m p r e . 
gadas de balcão para a nova sec-
ção de perfumes. Empregadas 
para serviço de caixa. Bom or-
denado, Armazéns do Chiado. i 

DE FOLHA para 
azeite vendem-se dois 

em bom uso e com torneiras de 
chave devendo comportar um 30 , 
e outro 50 cantaros pouco mais 
ou menos. Para ver e tratar rua 
da Madalena n." 7. 

Pí o Ti A Vende-se um e seis 
X J . O i U . U cadeiras, em pau 
preto. Calhabé, 144 A. X 

se na 
Sá da 

X 

Pianos 

Potes 

Quartos 
Bandeira, 64-3." 

r ^ - f V i Precisa-se na 
1 ' A U T i p o g r a f i a * 

1 

Vende-se " S a í r 
Aflitos, com duas moradas de 
casas, quintal, adega e um barra-
cão, que serve para cavalariça 
ou para lenha. 

Para tratar, rua dos Gatos, 
n.° 8. X 

Vendem-se 
em bom estado, e uma cama de 
mogno para casal 

Pátio da Inquisição, 25-2.'. 

Trespassa-se a£d£ 
Montarroio. 

Informa-se na rua das Fan-
gas, n." 4. X 

XTOT» l i o . c o 0 primeiro vo-v e i i u e - a » i u m e d a HJs. 
toria da Colonisação Portugueza 
do Brasil, nesta redação se diz. X 

Vende-se «s^SaS 
de Coimbra uma pequena fabri-
ca de moagem, uma carroça com 
macho e respectivo arreio, e dois 
depositos de ferro zincado sen-
do um de 2500 litros e outro de 
5000, para tratar com Alfredo 
Dias Correia á Guarda Inglesa, 
Coimbra. X 

Vende-se 
ros, 19 a 37. Para tratar com o 
solicitador Ferreira Arnaldo. 2 

Casa Londres 
Rua Ferreira Borges, 82-86 

C O I M B R A 

Grandes novidades em Cami-
saria e Gravataria, coletes de 
malha ingleses, alemães e nacio-
nais. 

Todas as semanas grandes Haviladas 

D»aual Mm leseira 
Por deliberação do Definito-

rio são convidados os irmãos em 
debito de dois anuais a fazer o 
respectivo pagamento até ao dia 
31 de Dezembro do ano corren-
te. — Coimbra, 15 de Novembro 
de 1923.— O secretario, (a) An-
tonio Marques Ribeiro. 

G i m r + n f l Alugam-se dois 
Y U C T L L U B N E S T A REDAÇAO 
se diz. X 

Socio Em um dos melho-
res arrabaldes de 

Coimbra pretende-se fazer mon-
tagem dum Hotel Restaurante, 
para o que se necessita de um 
socio com algum capital. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciais C. D. 

Negocio de absoluta serieda-
de e de largos futuros. X 

Socio Precisa-se para au-
mento de capital em 

casa de bom negocio. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais T. R. J. X 

S a r a r i a s r o S 9 a - Aceitam-
O c f r U H i I J.H» se propostas para 
compra na rua da Madalena, 
n.° 29. X 

Explicadora da 

Terreno 
com a superfície de 370ma, na 
Avenida dr. Marnoco e Sousa 
( rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penedo 
da Saudade) . 

Trata o encarregado das obras 
que junto do mesmo andam em 
construção. X 

Explicadores 

T a r - r o t l n barracão ou ca-
X t ? 1 1 t J H U s a s v e i h a S ( p a r a 

os lados da estação velha, arren-
da-se ou compra-se de preferen-
cia. 

Dirigir-se ou escrever a Al-
berto Barata, Rua Sá da Bandei-
ra 91. 
m r f l A f A r M E C Â N I C O . 
H d O b U l Vende s e u m 
magnifico tractor «Alpha Komeo» 
recentemente chegado de Lis-
boa. Força 25 cavalos. E' mui-
to economico, funciona a petro-
leo, podendo servir como motor 
fixo, daudo 600 rotações por mi-
nuto e tendo disposição moaer-
na automática, para arranque em 
plena carga. 

Correspondência a Domingos 
Filipe, engenheiro, Convento dos 
Grilei, Coimbra, I 

Fabrica de oalçado, formas e sal* 
toa da pau (movida|a elétrloidaeia) 

Séde no Porto • R. da Vigorosa, 794 
Telefone, 298-TelegramasBOTAS 

D e p o s i t o s a c t u a i s 

N.° 1 — PORTO: 
R. 31 de Janeiro, 208, telef. 297 

N.° 2 - C O I M B R A : 
R. Vlsêondeda Luz, 79, telef. 339 
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Apesar das obras que tra2 na 
sua filial desta cidade para novat 
instalações, previne o publico, 
que na parte livre do mesmo 
prédio, continua a venda de cal-
çado para senhora, homem e 
creança, para o que tem sempre 
grande sortido e a preços favorá-
veis. • 

6sealíetaspapa 
agua quente e 

submersão 
Vende a 

i i r U . 
Rua àa Sofia, 7 8 - L ° 

Antonio Oomes e Eurico Fer-
reira, ex-empregados da barbea-
ria Lisbonense e estabelecido» 
na rua Adelino Veiga, n.°' 35 e 
37, participam aos seus amigos • 
ex.mo" fregueses que no seu esta" 
belecimento continuam os pre* 
ços antigos de : 

Cabelo 1$50 
Barba $50 
Barba a p a r a d a . . . . . i$ jQ Z • 

foio Perdigão M«nd«s da bui 
itileKaor utwttdt 

Rui da Sofia, n . ' 35-l,«»D»*-í»lM8B . 
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Quem negar a Coimbra um 
nvolvimento f e c u n d o das 
industrias e do seu comer-

do, numa ancia cada vez mais 
;a de progresso, ou não quere 
ou não analisa com bôa fé 

e rasgar de novas fabricas e 
industrias que modificaram, com-
pletamente, a fisionomia tipica 
(fum bairro outrora miserável, 
Hnicamente batido por uma inte-
ressante vegetação exótica. 
> Hoje, passados alguns anos 

apenas, o Arnado tornou se, por 
excelência, o bairro mais indus-
trial e, por consequência, mais 
rico. 

Há ali fabricas importantes, 
sustentando uma industria for 
midável pela enorme quantidade 
decapitais empregados, pela co-
lossal exportação de produtos 
para abastecimento dos merca 
dos nacionais e estrangeiros. A 
fabrica de Malhas, a fabrica do 
Sr. Vieira Lima, a fabrica dos 
Sts. Limas são, positivamente, 
vferdadeirojf monumentos da in-
dustria moderna, obra de verda-
deiros temperamentos duma pro-
funda ação e que, á velha cidade 
universitária, dão, agora, uma 
impressão moderna de grande e 
de fecunda actividade humana. 

I M n Eis ir 
Mas, do conjunto dsstes edi-

[fidos i n d u s t r i a i s , imponentes 
1 pelo seu aspecto de força e de 
| grandeza, destaca-se o monu-
í mental edifício da Coimbra Edi-
: tora, magnifico nas suas linhas 
' rígidas donde resalta a impres 
tio de disciplina e método que. 

ilá dentro, percorrendo as suas 
esplendidas instalações, ressalta 
Imediatamente das primeiras vi-
sitas. 

Quanto capital e quanta iner-
già não seriam precisos dispen-
der para levantar aquelas pare-

c e s fortes, aquelas fachadas fm-
j ponentes, altivas quasi, onde, lá 
idtntro, o incessante rumor das 
! maquinas põe uma nota ruidosa 
de actividade febril e intensa? 

O esforço dos homens, a ini-
ciativa e a audacia, a visão duma. 
cídàde moderna, revelam-se ali, 
admiravelmente, e o facto é que, 
I empreza da Coimbra Editora 
entrou na sua fase expleadida 
de desenvolvimento e d'ação. 

O edifício 
Descritas assim, rapidamente, 

It impressões que o jornalista 
experimentou ao contemplar o 
edificio da Coimbra Editora, que 
hònra esta linda cidade de ba-
tereis, vamos ver se consegui-
mos dar ao leitor, a traços largos, 
os aspectos incisivos do inferior 
do edificio, das suas. instalações, 
das suas secções principais, onde 
o trabalho desempenha funções 
diferentes, trabalho dividido e 
metódico que, nó conjunto, dá 
uma realisação admiravel de pro-
dutos que invadem o nosso mer-
cado literário e, sobretudo, o 
nd*so mercado jurídico. Porque 
é, incontestavelmente, a Coimbra 
Edtítora, como nos declararam os 
•etts gerentes que são verdadei-
ro» e irtcançaveis trabalhadores, 
Arménio e Francisco França co 
nhecidissimos nesta cidade pela 
lua fecunda acção, e como, aliás, 
é do conhecimento do publico 
Intelectual, é a grande empreza 
fornecedora das principais obras 
de direito, dos melhores tratados 
jurídicos, tratados que orientam, 
por assim dizer, todo o pensa-
mento jurídico moderno. 

A' Coimbra Editora se deve, 
positivamente, o grande esforço 
diipendido na orientação da vida 
urttHcm, servindo-se, é claro, 
liana pleiade de trabalhadores 
ntelèctuais que são autenticas 

gltrias da mentalidade jurídica 
portuguesa. 

O leitor, mais ao deante, verá, 
quem são os jurisconsultos que 
realisam e escrevem os nossos 
melhores compêndios de direito. 

As instalações 
O escritório 

A fachada principal deita, 
|08) toda a sua linha moderna, 

K K I n d u s t r i a r C o i m b p â 

As suas instalações. Um esforço notável. A industria do livro. 
Edições jurídicas, literárias e didácticas. 0 valor das gerações 
modérnas. Inter-câmbio intelectual luso-hispano-brasileiro. A 
acção mental dos professores da nossa gloriosa Universidade. 0 

monopólio jurídico. As sucursais em Lisboa e Porto. 
Um grandioso e patriótico plano dicção. 

para o Arnado. Quem se colo-
car perto da fachada lateral e á 
volta para a cidade, descortina o 
panorama magnifico de Coimbra 
no alto, em anfiteatro, subindo 
o seu casario antigo, e, quando, 
ás vezes, em certas manhãs lu-
minosas, de sol forte, os nossos 
olhos o admiram e comtemplam, 
uma poeira d'oiro, translúcida e 
aérea,» dá-lhe um aspecto fantás-
tico de feeria oriental. Lá está, 
no viso, a velha e gloriosa Uni-
versidade, palácio de lentes, pa-
lacio de escolares, coberta de 
tradições gloriosas e eternas. 

Mas, o leitor, se quizer trans-
pôr com o jornalista o limiar do 
grande edificio e observar o que 
se passa lá dentro, isto é, no seu 
coração propulsor duma grande 
actividade humana, creia que não 
perde o seu tempo, sobretudo 
se fôr um conimbricense amigo 
da sua linda terra. Porquê? 
Porque muita gente desconhece 
as industrias de Coimbra, as suas 
principais industrias, a sua vida 
industrial intensa e forte. 

Mas, ao transpor a porta 
principal do edificio, voltando á 
esquerda, fica imediatamente o 
escritório, uma larga sala farta-
mente iluminada, entrando a luz 
por largas janelas rasgadas ao 
alto, janelas modernas, por onde 
se precipita o sol e o ar, dando-
lhe um aspecto alegre e rui 
doso. 

Em secretárias colocadas dum 
lado e doutro, em áleas, traba-
lham diversos empregados na 
contabilidade e escrituração, pon-
do em ordem a abundante cor-
respondência diária. Ao centro, 
ao alto, o retrato do saudoso 
professor Ouilherme Moreira, o 
grande espírito jurídico, juris-
consulto eminente, civilista dis-
tinto e profundamente sabedor 
que a morte arrebatou em plena 
actividade intelectual, dá-lhe uma 
nota de solene austeridade. 

O deposito de papeis 
Deixando o escritorio, á di-

reita, o jornalista encontra o de-
posito de papeis. E\ como a 
outra, uma larga sala, fortemen-
te iluminada, onde rimas colos-
sais de papel esperam silenciosa-
mente a hora de entrar na gui-
lhotinaU 

Ha ali papel de quasi todas 
as procedências e de quasi todas 
as nacionalidades. Mas o leitor 
ha-de reparar na ordem, no mé-
todo, quasi que na elegancia da 
sua disposição em lotes, devida-
mente catalogados. E assim aos 
nossos olhos, passam as familias 
dos Bond Azur, Paxton, Zanders, 
papel estrangeiro; cartão marfim, 
cartão pergaminho, cartão cou-
ché; télas e a enorme quantida-
de de papel nacional, que uma 
poderosa fabrica quasi exclusi-
vamente em laboração para a 
Coimbra Editora produz para as 
suas edições. 

f l secção das expedições 
Depois entra-se na secção das 

expedições a única em organisa-
ção, onde operários erguem as 
ultimàs estantes, tendo entrado 
em colossal desenvolvimento. 

O deposito das eòiçôes 
Sobe-se agora uma larga es-

cadaria, ficando á direita a resi-
dência particular do director da 
oficina, e entra se no primeiro 
andar. E' aí precisamente, á es 
querda, que surge o deposito das 
edições, um grandioso salão cor-
tado por estantes enormes como 
numa colossal biblioteca. 

Ha ali ordem, disciplina, uma 
poderosa organisação das diver-
sas especialidades literarias e ju-
rídicas. 

A mesma luz forte invadindo 
o salão, a mesma limpeza, o mes-
mo asseio, uma ordem meticu-
losa. cuidada, perfeita, dão-nos 
uma impressão agradabilíssima 
de surpresa, de bem estar, quasi 
que de conforto. Aparecem ali 
todas as edições. 

Ao fundo, em estantes que 
atingem toda a altura do gran-
dioso salão, a coleção da Revista 
de Legislação e de Jurisprudência, 
dividida por anos. admiravelmen-
te seleccionada, revelando uma 
disciplina notável, parece um 
verdadeiro monumento jurídico, 

Todo o trabalho intelectual 
dos nossos grandes jurisconsul-
tos para ali está, disposto por 
ordem, esperando a vez da con-
sulta erudita, da investigação cu-
riosa. E' notável a amplidão de 
este deposito! Largas janelas 
rasgam no em formidáveis jactos 
de luz. Os auctores de milha-
res daquelas obras devem sentir-
se ali bem, acalentados pelo sol, 
beijados pela luz, batidos d'ar 
puro, "quietos, mansos, cogitando 
serenamente, aem rebelião, como 
na Revolta dos Anjos, do imor-
tal e lapidar Ánâtole. 

As obras estão, naturalmente, 
divididas: literarias, escolares e 
júridicas. 

Depois o material escolar í 
carteiras, caixas métricas, mapas, 
lousas, etc. 

Secção Industrial e ofi-
cinas de composição,im-
pressão e encadernação 

Pâssam-se.mais uns corredo-
res amplos e, aberta uma larga 
porta, entramos nas oficinas de 
composição. 

Um enorme salão, d'aspecto 
grandioso, fere-n s imediatamen-
te o olhar. Amplas janelas late-
rais dão lhe uma vida intensa, 
uma claridade admiravel, uma 
higiene irrepreensível. Ordem, 
disciplina, método, são as pri-
meiras impressões que nos sur-
preendem. 

Basta olhar, do fundo do 
grande salão, quando se entra, 
abrangendo com a vista aquela 
formidável perspectiva, para que 
alguma coisa de grandioso nos 
impressione e nos domine intei-
ramente. 

Mesmo nas grandes oficinas 
de Lisboa, a Hamburgo portu-
guesa, como se costuma afirmar 
unicamente como argumento de-
monstrativo do seu formidável 
progresso industrial, poderemos 
encontrar uma oficina com a 
fisionomia modelar, tipicamente 
moderna como a fisionomia 
desta esplendida oficina de com-
posição. 

Dir-se-ia que se entra num 
verdadeiro templo de trabalho, 
onde os operados se entregam 
á sua faina diaria de compor, 

para que, depois, obedecendo a 
uma metódica divisão de traba-
lho, as maquinas, em baixo, im 
primam todo o formivel labor 
intelectual das nossas gerações. 

Eis a impressão de surpreza 
que fére imediatamente o jorna 
lista, Desfaz-se, ali mesmo, con-
templando aquèle esforço colos 
sal de organisação, a antiga lenda 
de que esta linda cidade nunca 
passaria duma tebíída de poetas. 
Ela surge, magestosa e impo-
nente, a cidade industrial mo-
derna que os homens como Fran-
cisco França e Arménio Amado, 
temperamentos d'ação postos ao 
serviço duma grande empreza, 
sàbem erguer, levantar das nebu-
losidades sonhadoras. 

As oficinas portuguesas são 
ordinariamente uma verdadeira 
Babel. Ali só se ouve o ruido do 
tipo caindo nos componedores 
ou nos altos caixotins. Operá-
rios, numerosos operários traba-
lham, vigiados pelo director. Em 
baixo; no primeiro ;psvimento, o 
rumor brutal das! maquinas de 
vez em quando, imprime-lhe a 
fisionomia das grandes oficinas 
modernas. 

E' verdadeiramente colossal a 
impressão que o éspectador de-
ve colher, quando ali entra pela 
vez primeira, 

O salão é Cortado por dots 
imensos Corredores laterais. Duas 
filas de Cavaletes alíaharti-se com 
ordem numa forma elegante. Os 
operários compoeem, servindo-se 
para isso de tipo francês, alemão, 
espanhol, italiano e nacional, 

Entrámos quasi á hora de des-
pegar. De repente, como se 
obedecesse a uma V02 oculta, 
toda aquela família, proletaria sai, 
disciplinadamente. A mesma or-
dem em tudo. O mesmo'rigor, 
o mesmo método, a mesma dis-
ciplina. Num meio como o nos-
so, representa um verdadeiro 
acontecimento industrial moder-
no. Temòs a impressão que pe-
netrámos numa das grandes ofi-
cinas belgas ou alemãs, Depois 
todo o movimento cessa. E aque-
le formidável organismo, impul 
sionado pelos 10 Watt, deixa de 
arquejar, de resfolegar, aniquila-
se num estertor rápido, agoni-
sante e pára, envolvendo em si-
ledcio aquele enorme salão onde 
a luz põe claridades fecundas. 

Uma rápida analise ás maqui-
nas. corpos de ferro que a elé-
tricidade movimenta como san-
gue forte, pujante de glóbulos, 
o jornalista atenta no arcaboiço 
formidável da Jullien, de Bruxe-
las, ainda ha pouco rugindo; na 
Nachfolger, de Johannisberg, ci-
clópica quasi, blasfemando de 
cólera quando a vida a desperta 
daquele letargo profundo. 

Depois a Phenix, delicada e 
fransina, elegante nas formas de 
aço, para trabalhos de luxo, tri-
cromia e alto relevo. 

Perto, poisa, como um enge-
nho misterioso, o motor eletrico, 
a alma de todos aqueles orga-
nismos complexos, formidáveis 
quando rugem. 

A' direita estão as maquinas 
de encadernação i Guilhotinas 
Dietz, de Leipzig; uma prensa 
nacional, feita em Coimbra, na 
oficina Soares, trabalho que hon-
ra a industria locai j um Balaacé, 

das oficinas Kruss, de Leipzig, 
maquinas de picotar Hogenlort. 

Eis o que é, estructuralmen-
te, esse formidável edifício da 
Coimbra Editora, ao Amado 
donde o nosso olhar, quando re-
gressamos, descança no panora-
ma feerico da linda ci lade de 
escolares, ao alto, perdendo-se 
como uma visão sob o oiro das' 
manhãs ardentes. 

O que nos disseram os 
gerentes Francisco Fran 
ça e Rrmenio Hmado, 
Um grandioso plano e 
uma obra àe elevado pa-
triotismo. Os mercados 
do Brazil e Espanha, 
f ls e d i ç õ e s jurídicas. 
Obras escolares e lite 

rarias. 
No escritorio, que o leitor já 

conhece, o jornalista palestrou 
amigavelmente com Francisco 
França e Armênio Amado. 

O jornalista pergunta: 
— Os fins mediatos da Coim-

bra Editora?. 
Crear um mercado mais 

vasto no1 Bra?il e. Espanha, para 
os Uvros de direito. 

—já lá içoloçaram algumas 
edições? \ wko 

— Evidentemente, 
p i - r Quais? r i 

— As obras do eminente ju-' 
risconsulto José Tavares, prófés-, 
sor da Faculdade de Direito de 
Lisboa; do grande internaciona-
lista, Dr. Machado Vilela; e os 
trabalhos monumentais do sau-
doso civilista Dr. Guilherme Al-
ves Moreira. 

—•Bom acolhimento? 
— Admiravel; tanto em Es-

panha como no Brasil, sobretu-
do no Brasil. 

— A existencia da sociedade? 
— Ha trez anos, tendo toma-

do um desenvolvimento colos-
sal, sendo hoje, sem duvida, a 
primeira casa editora de Coimbra 
e das principais do país. Temos 
monopolisadas quasi todas as 
edições jurídicas, tornando-se es-
ta cidade o centro irradiador das 
obras forenses. 

— E classicas ? 
— Começaremos a publica-

las dentro em breve, dando a 
conhecer á mocidade portugue-
sa a belesa dessa literatura imor-
tal; 

— E modernas ? 
— Tencionamos editar traba-

lhos dos melhores literatos por-
tugueses. Impulsionar o desen-
volvimento da literatura moder-
na, pondo em relevo ol verda 
tíeiros temperamentos d'artista, 
é a função da nossa empreza. 

— Teem algum plano sobre 
livros escolares? 

- - Já delineado. Edições de 
livros para os liceus, instrução 
primária, tornando-os, sob o pon-
to de vista material iguais às me-
lhores edições estrangeiras. 

O jornalista sabe, comentou, 
o que são os livros escolares! 
mal feitos, mal impressos,, sem 
beleza, sem um poderoso atra-
tivo que prenda a atenção do 
estudante. Ornam-nos péssimas 

— De maneira q u e , , . 
— As nossas edições serão o 

mais perfeitas possivel, Óptimo 

papel, esmero e correcão tipográ-
fica, gravuras esplendidas, dan-
do-nos um conjunto artístico, 
honroso para a industria nacio-
nal. 

— Mas alargarão o vosso mer-
cado? 

— Evidentemente. A expor-
tação para as coionias é extraor-
dinária, tanto das obras jurídicas, 
como literarias e escolares. 

— Para quais? 
— índia, Macau, províncias 

ultramarinas e para as grandes 
províncias de Moçambique e An-
gola. Bem sabe que o estreita-
mento de relações intelectuais 
entre o país e o estrangeiro, entre 
a metropcle e as coionias con-
corre, poderosamente, para que 
uma mais profunda intimidade 
os una. Portugal dará assim a 
conhecer a sua élite, a sua esplen-
dida geração mental. Ninguém 
desconhece a influencia do livro, 
do jornal e da revista. Veja-se 
a França, a pátria espiritual da 
nossa literatura. 

— Sustentam agora algumas 
revistas? 

— Duas mágnificas obras ju-
rídicas. A Revista de Legislação 
e de Jurisprudência, já antiga, de 
brilhantes tradições forenses, ten-
do atingido perto de 2:000 assi-
nantes, dirigida e colaborada pe-
los professores da Universidade. 
E' a única revista que, durante 
muito anos e ainda hoje, tem 
feito opinião nos tribunais. 

Ha também a Colecção de Le-
gislação, dirigida pelo dr. Pinto 
Loureiro, distinto advogado» nes-
ta comarca, encerrando toda a 
l.4 série do Diário do Oovèrno, 
e com notas e resumo bibliográ-
fico. E' a melhor até hoje pu-
blicada no país e egual ás me-
lhores, no genero, do estran-
geiro. 

— E as ediçõ?s ? 
— Imensas. Citar lhes hemos 

as principais: Dr. José Tavares, 
Princípios Fundamentais do Di' 
reito Civil, 1." volume dum mo-
numental trabalho em 7 volumes! 
Dr. Assis, Manual do Processo 
Penal; Silva Carvalho, Inventario 
pratico; Pedro Chaves, Comentá-
rio ao Codigo de Registo Civil; 
Mário de Almeida, Codigo Ad% 
ministrativo Pratico; Luiz da 
Cunha Gonçalve§; Da Compra 6 
Venda no Direito Comercial Par» 
tuguês; Tavares de Carvalho, 
Acto dos Notários e Serviços eh 
Notariado. 

— Os professores da Univer-
sidade terão uma intensa activi-
dade mental? 

— Contrariamente ao q u e 
afirmam os inimigos da Univer-
sidade, os seus professores tra-
balham e produzem obras de 
grande valor jurídico. 

Quer vêr? Olhei Dr. Beleía 
dos Santos, A Simulação no Di-
reito Civil; Dr. Manuel Rodri-
gues, A Posse; Dr. Mário de Fi-
gueiredo, Da Cónta Corrente; 
Dr. Paulo Mereia, Historia do 
Direito; Dr. Cabral Moncada, 
Historia do Direito Romano; 
Dr. Magalhães Colaço, Lonten-
cioso Administrativo e outra» 
sôbre o mesmo ramo de direito. 
São estas as ultimas obras dos 
ilustres jurisconsultos. 

— Tem algumas edições pre-
paradas ? 

— Brevemente entrarão no 
prelo o importante trabalho so-
bre Processo Ordinário, do emi-
nente professor Dr. José Alberto 
dos Reis e a reedição das Obri-
gações, do saudoso e insigne 
civilista Dr. Guilherme Moreira. 

— Procurarão alargar as voa-
sas instalações? 

— Naturalmente. A nossa ae*. 
tividade torna se demais para o 
nosso meio. Precisamos duma 
mais larga expansão, novos ho-
rizontes, mais audaciosas inicia-
tivas. 

— E como ? 
— Creando sucursais em Lis-

boa e Porto» 

Assim falaram os activos • 
honestos livreiros Francisco Fran-
ça e Armênio Amado, a quem a 
vida mental portuguesa deve va-
liosíssimos serviços, creando edi< 
ções esplendidas de livros pre ' 
ciosos de literatura, pedagogia 0 
direito. 



Mm* «bra de íilantrepia 

O Maril das Empresadas 
l is»! 

;Deve reálisar-se no domingo, no 
Campo dos Bentos, ás 15 horas, um 
gránde desafio de foot-ball association 
entre a seleção de Coimbra, capitaneado 
pelo distinto sportman Ribeiro da Costa 
e ,o formidável team da Casa Pia Attle-
tico Club, de Lisboa, capitaneado pelo 
internacional Candido de Oliveira, em 
beneficio da construção do Sanatorio 
para os telegrafo-postais tuberculosos. 

Do Casa Pia fazem parte quatro in-
ternacionais que representaram Portugal 
nos desafios contra Hespanha: Candido 
de Oliveira, o formidável back Pinho, o 
Dopes e Oralha. 

Estamos convencidos de que a maior 
parte da população de Coimbra irá assis-
t irão grande match, porque, tratando-se 
duma obra caracterisadamente filantro-

'pidi, ninguém deixará de empregar to-
dos os seus esforços para. auxiliar a sim-
patica corporação telegráfo-postal. 

A toda a parte os humildes distri-
buidores levam a alvoroço das noticias 
mais íntimas, escurreando léguas e lé-
guas is vezes sob a inclemencia do 
tempo. 

A toda a parte o telegrafo leva as 
mais sensacionais novidades, uma anda 
moderna de saber tudo o que se passa 
pondo em comunicação quasi directa os 
povos mais diferentes. 

£' neste trabalho rude e ao mesmo 
tempo profundamente patriotico, que a 
doença surpreende e ataca os mais hu-
mildes pioneiros da civilização colectiva. 
E tu leitora e leitor visivel, bem sabes 
que os distribuidores são os únicos que 
te poderão trazer as mais harmoniosas 
palavras da língua' pátria, escritas nos 
mais veementes momentos de melan 
colia e de saudade. 

Para eles, pois, o vosso óbulo! 
Para os qúe cairam lutando, sorriso 

quasi sempre nos lábios, atravez de ser-
ras abruptas, de caminhos ásperos e in-
transitáveis, ao sol e ao vento, a vossa 
valiosa protecção. 

Os bilhetes para este grande desafio 
encontram-se á venda na estação tele-
grafo-postal. 

PELA ARTE 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Jzabel Fonseca. 
Dr. Oonçalves Ceregeira. 
Antonio José Henriques Frazão de 

Aguiar. 
Dr. Joio José de Antas Souto Ro-

drigues. 
Antonio da Costa Coutinho. 
No Sabado: 
D. Aurora da Conceição Dias. 
D. Amélia Augusta. 
Alvaro Ferreira Gomes. 
Antonio de Sousa Júnior. 
Antonio da Silva Cabral. 
Alberto de Moura e Sá. 
No Domingo: 
A menina Maria de Lourdes, filha do 

nosso camarada Hermano Arrobas. 
'" A menina Cidalia Gomes. 

D. Julia Rosa Coelho. 
Joaquim Gomes Paredes. 
Na Segunda-feira: 
D. Elisa Ferreira. 

G a s a m e n t o 
Realisou-se no sabado passado o en-

lace matrimonial da sr.a D. Maria de 
Lourdes da Silva Eusébio, filha da sr.1 

D. Maria da Graça Silva Eusébio, e do 
nosso amigo sr. Pedro Maria dos Santos 
Eusébio, proprietário e negociante nesta 
Cidade, com o sr. Hamilton Pelajão Mar-
ques, empregado nos correios, filho da 
i r / ^ Ana da Oraça Pelajão Marques e 
do sr)" João Rodrigues Marques, pro-
prietário e director dos Correios e telé-
grafos no distrito de Castelo Branco. 

O casamento religioso teve logar em 
uma linda e ricamente ornamentada ca-
pela na casa dos pais da noiva no «Casal 
Maria da Graça* á Cumeada, sendo ce 
lebrante o sr. Reitor da Sé Catedral, que 
celebrou a missa de noivos depois do 
enlace, fazendo uma alocução cOrrt muito 
brilho, recebendo os noivos a benção de 
Sua Santidade e as alianças respectivas. 

testemunharam este acto por parte 
Ai noiva seus tios maternos e padrinhos 
do batismo a sr.* D. Antónia Quilhó, 
proprietária e negociante em Castelo 
Bratoco,* o sr. Francisco da Silva Quilhó, 
comerciante e industrial no Porto, e por 
parte do noivo seus pais. 

As caudatarias da noiva que vestia 
unia linda toilete de seda branca, foram 
as gentis meninas Ana Maria da Crnz 
Ranito de Almeida Eusébio e Maria Ale-
xandra da Cruz Ranito de Almeida Eu-
sébio, primas da noiva. 

-Os noivos receberam inúmeros tele-
gramas de felicitações e ricas prendas de 
multo valor, algumas de pedras precio-
sas. 

A assistência foi numerosa e de dis° 
tintai0famílias da Covilhã, Castelo Bran-
co, Porto e Coimbra, das mais intimas 
das famílias dos noivos, sendo todos re-
cebidos galhardamente pelos pais da noi-
va, com a intimidade que os seus conter-
râneos-beirões—costumam tratrar e 
raédwis :.s " lc r 

Os noivos depois da sua viagem de 
núpcias vão fixar a sua residencia em 
Castelo Branco. 

Aos noivos e suas famílias enviamos 
sinceros parabéns. 

— Realisou-se ontem o casamento do 
sr. Joaquim Gonçalves Rama Júnior, es-* 
tirflado comerciante desta pfaça, com a 
sr." D. Belmira Martins Ferrreira Bar-
bosa, importante proprietária e capita-
lista., residente á Guarda Ingleza. 

Da cerimonia, que se efectuou em 
casa da noiva, foram padrinhos os srs. 
Francisco Ferreira, Antonio d'Oliveira 
Lemos, Alberto Machado Figueiredo, e o 
Irmfo do noivo Alcides Gonçalves Rama. 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Taboa, o sr. José 
ftitri Garces, 

Necarve 
e a sua 

^ p o s i ç ã o d e p n t u p a 

no salão nobre da Às» 
s o c i a ç ã o Comercial 

Inaugurou-se no domingo, 
no salão nobre da Associação 
Comercial, com uma guarda de 
honra feita pelos Bombeiros Vo-
luntários, uma exposição de qua-
dros a oleo, saídos da paleta do 
distinto artista pintor Necarve. 

Desta exposição fazem parte 
verdadeiras maravilhas de pintu 
ra, mostrando-nos o sr. Necarve, 
autênticos trabalhos de valor, 
nos assuntos marinhos, para o 
que lhe encontramos grandes 
aptidões. 

Apresenta-nos também um 
verdadeiro primor no assunto do 
seu quadro n.° 18, Noite de Luar. 

Esta exposição tem sido mui-
to concorrida, tendo sido muito 
elogiados todos os trabalhos ex-
postos, e felicitado o seu autor, 
que a Coimbra se apresentou 
pela primeira Vez, com felici-
dade. 

Taxa militar 
Foi superiormente esclarecido 

que estão sujeitos á parte variá-
vel da taxa militar, a que se re-
fere o artigo 212.° do regula-
mento do serviço de recruta-
mento de 23 de Agosto de 1911, 
todos os indivíduos isentos do 
serviço militar (definitivamente 
ou condicionalmente) e os com 
baixa por incapacidade ffsica, re-
caindo a referida taxa sobre o 
ordenado ou vencimento prove-
niente do desempenho de qual-
quer arte, oficio, profissão ou 
indústria; sobre lucros resultan-
tes de qualquer comércio ou in-
dústria ; sobre o vencimento re-
sultante do desempenho de qual-
quer emprego público; sobre os 
juros de papéis de crédito, na-
cionais ou estrangeiros ou outros 
titulos, e, finalmente, sôbre os 
rendimentos dos bens mobiliá-
rios e imobiliários, não incluindo 
naqueles os objectos indispensá-
veis á vida doméstica e ao exer-
cício de qualquer arte ou oficio. 

Todos os individuos que ga-
nhem mais de 200$00 anuais es-
tão sujeitos á taxa variável, in-
cluindo os trabalhadores do cam-
po. A tabela de percentagens é 
a seguinte: de 200$00 a 1:000$00, 
0,5 por cento; de l:000$0l a 
2:Q00$00,1 por cento; de 2:000$01 
a 3:000$00, 1,5 por cento ; de 
3:000$Q1 a 4:000$00, 2 por cento; 
de 4:000$01 a 5:000*00, 2,5 por 
cento; de 5:000$01 em diante, 3 
porcento . 
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A nossa opinião e o parecer da Comissão 
de inquérito aos Serviços Acinieipalisados 

E' convicção geral que emquanto a 
exploração da viação electrica fôr direc-
tamente feita pela Camara, tarde ou nun-
ca será possível fazer o seu prolonga-
mento, como tão fundamentai e urgen-
temente importa ao futuro e rápido 
progresso da cidade. Ha muito que assim 
pensamos. 

Ha já quinze anos que se construíram 
os ridículos sete quilometros de linhas 
existentes e, apesar disso, daí para cá, 
nem sequer em mais um palmo foram 
prolongados! 

Isto diz tudo. 
A Camara, mais uma vez o repeti-

mos, tem absoluta necessidade de olhar 
com olhos de vêr para a necessidade dia 
a dia mais imperiosa de solucionar o 
problema do desenvolvimento da viação 
electrica, qae a cidade debalde ha muito 
vem reclamando, e que constitue uma 
das suas maiores e mais legitimas aspi-
rações. 

De todos os serviços municipalisados, 
é incontestavelmente o da viação electri-
ca o que tem assegurado mais rápido e 
prospero futuro. Demonstra-o plena-
mente o resultado da sua presente ex-
ploração, que se não é melhor, é unica-
mente devido á pequeníssima extensão 
das suas linhas, que hoje já produzem 
uma receita bruta diaria de cerca de 
2.500100 escudos. 

Estando a Camara resolvida a rescin-
dir, no fim do ano corrente, o contrato 
com a Companhia Nacional de Viação e 
Electricidade, por esta ter faltado ao 
cumprimento das suas principais clausu-
las, apraz-nos crer que a Camara, no 
novo concurso que vai abrir para o for-
necimento da energia hidro-electrica, não 
deixará de assegurar, dentro do mais brs* 
ve praso, o prolongamento da viação elec-
trica, quer directamente, se não lhe fal-

tarem recursos para por si própria o 
fazer, quer indirectamente, entregando 
a sua exploração a uma Companhia, e 
na qual a Camara pode ir interessada. 

Proceder por outra fornia, é contra-
riar os interesses e as aspirações da ci-
dade, que, mais do que nunca, quer 
prosperar, e engrandeçer-se, como as 
que mais brilhantemente prosperam, e 
como as que mais invejaveimente se es-
tão engrandecendo. 

E' isto o que todos pensam e sen-
tem, e, se assim é, a Camara tem o in-
declinável dever de se inspirar nos legí-
timos interesses e aspirações dos muní-
cipes, que para outra cousa lhe não con-
feriram o seu mandato o que deve con-
sistir em administrar com zelo e dedica-
ção os negocios do Município, que por 
forma alguma podem ser esquecidos sem 
grandes perdas para o futnro progresso 
do mesmo, e muito principalmente da 
cidade. 

Depois de escrevermos este artigo, 
soubemos que a Comissão de Inquérito 
aos Serviços Municipalisados, cujo rela-
torio foi presente ao Senado Municipal 
na sua sessão de segunda-feira, também 
emite, nesse documento a opinião de 
que a Camara, para fazer a ampliação da 
rêde de viação electrica, tem necessida-
de de arrendar esse Serviço a uma po-
derosa Companhia particular, que tome 
esse compromisso, pois á Camara faltam 
lhe recursos e credito para que por sua 
conta o possa fazer. 

Ora, ainda bem ^ue, na Camara, já 
ha qnem nos dê razão. 

Ha alguns anos a esta parte que aqui 
vimos afirmando, com fé e a mais firme 
convicção, exactamente o mesmo. 

Oxalá, pois, que definitivamente e 
sem grandes demoras, se mude de rumo. 

Já não será sem tempo. 

O de D e z e m b r o 
é a 

Gazeia de Coimbra 
As grandes datas históricas, revelando sempre as qua 

lidades maximas da raça ou o seu elevado grau de patriotis 
mo ardente, devem ser respeitadas por todas as gerações por 
que constituem a herança dum passado glorioso e heroico. 

i Precisamente por isso é que, a revolução do 1." de De 
zembro de 1640, libertando a Patria do jugo humilhante de 
Castela, ainda acorda em nós os mais esplendidos hinos de 

; victória e as mais grandiosas manifestações d'orgulho nacio-
• nal. A Qazeta de Coimbra não podia deixar em esqueci-
mento essa bemdita façanha da alma portuguesa, não se pu 
blicando no proximo sabado. 

Avisamos, por isso, os nossos assinantes e leitores, es 
tando encerradas, nesse dia, as nossas oficinas. 

PELO TEATRO 

: m o u c o PO SI 
Pagaram as suas assinaturas j 

o que muito agradecemos, os 
seguintes senhores t 

José Bento da Cunha, até 4 de Março 
de 1924. 

D. Maria José Freire, até 15 de Se- ! 
tembro de 1924. 

D. Emitia J. d'01iveira L. Breda, até j 
19 de Fevereiro de 1924. I 

Dr< José Maria Lança Falcão, até 3 
de Agosto de 1923. < 

José Castela, até 25 de Julho de 1923. 
Dr. Luís Antunes de Lemos, até 6 d e 

Abril de 1923/ 
Domingos Rodrigues da Bela, até 1 

de Junho de 1923. 
Antonio Alberto Monteiro, até 1 de 

Julho de 1923. 
Adriano da Costa Ferreira, até 22 de 

Junhp de 1924. 
Joaquim A. Simões, até l l .de Setem-

bro de 1923. 
Bento Joaquim Pinto, até 11 de No-

vembro de 1923. 
Dr. José Cardoso de Seixas, até 3 de 

Agosto de 1923. 
Rafael Luís Tecedeiro, até 23 de Se-

tembro de 1923. 
Rafael da Costa Mota, até 20 de Ou-

tubro de 1923. 

Selo do amor 
Em algumas cidades da Amé-

rica estão adotando o «sêlo do 
amor» para troca de correspon 
dencia entre namorados. 

Há caixas especiais côr do 
a2ul do céu onde se metem as 
cartas que os correios entregam 
aos destinatários, devidamente 
estampilhadas com o «sêlo do 
amor" . 

Cada caixinha daquelas trans 
porta confidencias, segredos, de 
clarações amorosas . . . , e assim 
se poderá fazer uma estatística 
fácil de quantos apaixonados re 
sidem na area servida por qual" 
quer carteiro. 

JVC I s 
Sufragando & alma dos irmãos 

e irmãs ultimamente falecidos, 
manda a Confraria da Rainha 
Santa, celebrar missas na sua 
egreja em Santa Clara, nos dias 
e horas a seguir indicadas: 

No dia 4 do proximo mês de 
Dezembro, ás 9 horas, por alma 
do Conego dr. Carlos Esteves 
de Azevedo; dia 5, por alma de 
D. Maria d'Assunção Simões, e 
no dia 7, por alma de Eduardo 
Crespo. 

No dia 8, ás 10 horas e meia, 
por alma de D. Maria Virginia 
de Vasconcelos de Sousa e Me-
nezes, e no dia 9, por alma do 
dr. Demetrio Pereira da Silva. 

No dia 10, ás 8 horas, por 
alma de D. Ilda Amélia Travas 
sos Arrobas, e no dia 11. por 
alma de D. Amalia Meireles. 

No dia 12, ás 9 horas, por al-
ma de D. Clara Ermelinda da 
Silva Oliveira. 

No dia 14, ás 8 horas, por 
alma de D. Carlota Mendonça 
Meireles, e no dia 19, por alma 
dé D, Isabel Candida Tavares de 
Carvalho. 

No dia 3, ás 10 horas e mela, 
por alma de Joaquim Caldeira 
Ferreira Pinto Basto. 

São convidados a assistir a 
estes piedosos actos os irmãos 
confrades, os associados e as fa-
mílias dos extintos. 

Coimbra, 27 de Novembro de 
1923., 

A Mésai 

I r e t r a t o s " ! 
Cautela com ele que pode mandar 

pôr á sombra muitas pessoas que an-
dam por aí ao ar livre. 

O seu nome é o titulo de um ro-
mance muito falado, de notável autor. 
O apelido é nome que se encontra pe-
las margens do Mondego e que tem 
fama pela sua produção. 

Precisa de ter bom tino, multo 
tacto e coração empedernido para o 
exercicio do seu cargo, que o Masca-
carado lhe não inveja, embora tenha 
muita gente ás suas ordens. 

MASCARADO. 

P e l a U D I U E R S I O f l O E 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. Bernardo Teixeira 
Botelho, que obteve distinção 
com 17 valores. 

— O sr. dr. Serras Pereira, 
presta hoje ás 14 horas na sala 
dos capêlos, uma das suas pro 
vas para o doutoramento da Fa-
culdade de Lêtras. 

— No instituto de farmacolo-
gia, o sr. dr. João Maria Porto, 
realisa amanhã, ás 14 horas a 
segunda prova do seu concurso 
para primeiro assistente da Fa-
culdade de Medicina. 

Orfeon Académico 
Partiu esta madrugada para 

Vila do Conde, o estudante de 
medicina sr. Jacob Magos Pinto 
Correia, da direcção da Orfeon 
Académico, que vai entregar ao 
sr* Dr. Elias de Aguiar uma men 
sagem de saudação aprova ia em 
renniâo magna da Academia, na 
qual foi também resolvido pedir 
ao Governo a sua nomeação 
para professor de musica e can-
to «orai da Faculdade de Letras, 

A ultima 
récita 

n o T ® ° t p o A v e n i d a 

é hoje, pela companhia 
de opereta de Lisboa 

Deu ante-ontem o seu pri-
meiro espectáculo, com a Prima 
Inglesa, esta companhia de que 
são directores Auzenda ^Oli-
veira, actriz de largos recursos, 
e Armando de Vasconcelos, o 
distinto artista de sempre. Esta 
peça agradou imenso, sobresain-
do Auzenda, Aldina de Sousa, 
Vasco Santana, que nos mostrou 
os seus enormes progressos em 
scena, conseguindo manter em 
constante gargalhada a assistên-
cia que enchia por completo o 
teatro, e Sales Ribeiro, que can-
tou com gosto e sentimento, 
principalmente no 2." acto. 

Ontem foi levada á scena 
A Leiteira d!Entre-Arroios, peça 
já conhecida na nossa plateia. 

Hoje para despedida da com-
panhia, que segue para a Figuei-
ra da Foz, vai A Ultima Valsa. 

A companhia vem bem orga-
nisada. 

A Santa Casa, sobre a qual supe-
rintendem pessoas de mais acendrado 
altruísmo, com o seu notável Provedor 
dr. Antonio Tomé, cujos nobres { belos 
predicados ninguém desconhece, me-
dindo bem o extraordinário beneficio 
de auxilio da s r D . Olor ia Casta-
nneira confia que s. ex.* persista na 
saa comovente e brilhante cruzada. 

Pobres orfãos e pobres desfavore-
cidos !! Valer-lhes-há de certo o ma-
gnanimo Coração daqueles que os go-
vernam e daqueles que os protegem e 
acarinham. 

Todos os preços dos géneros essen-
ciais d vida vôam com velocidades ver-
tiginosas. Computava-se o milho a 8$00 
o alqueire e vai atingir 15$00!l 

A Santa Casa com os esforços e com 
o talento de notáveis jurisconsultos 
venceu um legado de quinhentos con-
tos, mas quando entrará nos cofres? 

Daqui a meses, daqui a anosJ /fs 
variadas despezas de toda esta com-
plexa demanda ascendem a algumas 
dezenas de contos, qae teem de ser de-
duzidas. 

O qae i preciso ponderar é que a 
herança, parecendo elevada, sofre a 
terrível desvalorisação atual da moeda. 

Quando ela, contudo, fôr recebida 
pela Misericórdia, em nada fica desa-
noveada a administração, visto qae é 
especial o seu destino: — Um asilo de 
Orfãos e uma escola de Instrução Pri-
maria em Monte São, freguesia de S. 
Martinho. Em tudo se afunda o legado 
e não chegará. 

Oxalá as falsas seduções e a mira• 
gettt dessas centenas de contos não de-
sorientem a caridade publica. Desa-
parecem na voragem dos encargos. 

A nossa ilustre conterranea, D. Glo-
ria Castanheira, agora, mais do que 
nunca, apesar de ser muito delicada a 
sua saúde, quer manter a sua nobre 
missão de protectora da Santa Casa; 
tanto mais qúe a festa anunciada de 
Beethoven está despertando um gran-
de entusiasmo, 

Ilustres pessoas desejam cooperar 
com s. ex.' em tão justa caridade. 

Manda a justiça qae se transcre-
vam as comovidas palavras das Orfãzi-
tas na sita mensagem de tão gentil in-
fantilidade: 

A' ex.* sr.* D. Otoriá Castanheira 
qae, qual Mãe carinhosa, sempre dis-
posta a sacrificar a sua débil saade para 
prestar-nos a nós pobres órfãs todos 
os benefícios possíveis para o nosso 
bem estar, vimos com muito reconheci-
mento agradecer-lhe as horas felizes 
que passámos na praia, fetecidade esta 
que só d nossa desvelada Bemfeitora 
devemos, e oferecer o nosso pequenino 
trabalho feito á beira-mar com muita 
alegria, por termos assim um meio de 
pòdtrmos mostrar a nossa gratidão. 
As órfãs da Santa Casa da Misericór-
dia que lhe serão sempre milito gratas: 

A resposta da grande Artista e Pro-
fessora impressiôna e educa: 

A grande consolação, qae eu sen-
tia, em tardes deliciosas de outono, 
quan io eu tão tranquilamente passeava 
á beira-mar, sabendo que, ali na praia, 
20 pessoas gosavam, pelo meu traba-
lho e esforço, do mesmo bem estar que 
eu, ninguém m'a pode tirar. Para lhes 
dar egual bem estar todos os trabalhos 
me parecem leves e todos os desgostos 
são penas que o vento leva para longe... 

Tudo passa, excepto o bem que fi-
zemos aos outros. 

Se tolos podessem dizer: — Tudo 
passa, excepto o bem que fizemos aos 
outros; - Não nos SenHriamàs nós nau-
fragar no terrível cáos desta vida de 
desgraças. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: s VIAS URINARIAS : : 
: : s i SÍFILIS : : s j 
: : CLINICA GERAL i t 

COM$ULT\$ DAS 13 4S >ó 
R. VISCONDE DA LUZ, I H * 

Vida associativa 

flssociacão de Classe dos ea-1 
M 

Nos termos do Capítulo V. 
do artigo 12.° dos Estatutos da | 
Associação de Classe, o presi-
dente da Assembleia Geral, de-
feriu um requerimento que lhe 
foi apresentado depois de assi-
nado por 22 sócios, afim de con-
vocar uma reunião extraordinária! 

de Assembleia Geral, que deverá 
ter logar hoje, pelas 20 horas, na 
sede da Associação dos Artistas' 
desta cidade, para resolução de 
assuntos de grande interesse e> 
que dizem respeito á referida 
Associação. 

m o w n i i i i o s de Coímm 
O projecto do parque 
ajardinado do Campo 
dos Bentos. — A Ca-
mara e a Comissão de 
Iniciativa de Turismo. 
— E' necessário que 
os trabalhos comecem 

brevemente 
Regeitada por grande maioria, quasi 

por unanimidade, a proposta para a cons-
trução do Stadium da Educação Física, 
no Campo dos Bentos, deliberação que, 
como já informamos, foi recebida pela 
cidade com grande satisfação e aplausos, 
é absolutamente necessário e urgente 
que se trate agora de transformar tão 
lindo recinto n im parque ajardinado, 
como está projectado pela respectiv» 
Comissão de aformoseamentos, nomea-
da pela Camara em 1922, e que, como 
se sabe, era formada pelos srs. engenhei-
ros Abel Urbano, Jorge Luceua e dr. 
Luís Carrisso. 

O projecto sabemos que deve ser 
entregue á Camara dentro de muito 
poucos dias, e o dinheiro, para dar co-
meço aos trabalhos da sua execução, 
também não falta. 

Ora, sendo assim, necessário e ur-
gente é que a Camara e a Comissão dt 
Iniciativa não percam tempo em enten-
ier-se, afim de que as plantações de ar» 
vores, arbustos e flores que houverem 
ie fazer-se, se façam na época própria, 
le contrario mais um ano terá de espe-

rar-se para que aquelas se possam con-
venientemente efectuar. 

Como já aqui informamos, a Comis-
são de Iniciativa inscreveu nos seus or-
çamentos 27 contos para esse fim, sen-
do 12 no orçamento do semestre cor-
rente e 15 no do proximo ano. 

Com estas verbas e com quaisquer 
outras que a Camara também lhe desti-
ne, já bastante se poderá fazer, no sen-
tido de se começar a transformar tão 
lindo e valioso recinto num parque ajar-
dinado. 

A Camara, pois, deve comunicar á 
Comissão de Iniciativa, sem perda de i 
tempo, as suas deliberações e proposi-
tos, para que esta possa conveniente-
mente prevenir as suas coisas por forms 
que, quer duma quer doutra parte, não 
haja demoras prejudiciais aos trabalho» 
a reaiisar. 

O projecto, depois de aprovado pé' 
la Ca.nara, deve ser exposto ao publico, 
qne estamos certos muito louvavelmen-
te o apreciará, tendo nós a certeza de 
que uma vez executado, será uma obr» 
que sobremaneira honrará Coimbra. 

O Campo dos Bentos, transformado 
em parque ajardinado, tornar-se-ha o 
mais encantador e atraente passeio dl 
Coimbra e um dos mais afamados e dis-
tintos do país. 

O que não se deve é perder tempô, 
repetimos. 

Oliveira Matos 
Regressou da Figueira da Foi. 

a Coimbra, o sr. José Maria de 
Oliveira Matos, antigo deputado 
por este circulo, que vem contl-' 
nuar o seu tratamento com o d f r i 
tinto clinico sr. dr. Angelo da 
Fonseca. 

Fazemos sinceros votos pelOil 
restabelecimento de s. ex.* qu«^| 
é um grande amigo de Coimbra/ 

RoaDo importante 
Ultimamente foi descoberto 

em Lisboa uma importante falsh 
ficação de bilhetes do tesouro > ! 
que monta a milhares dé con« 
tos. 

A policia prendeu já alguai . 
autores deste crime, tendo apre-
endido na madrugada de ontem 
uma máquina minerva em casa 
de Carlos Bacelar, onde eram v 
feitas as falsificações. Como se 1 i 
sabe Carlos Bacelar foi um dol i 
autores d ^ roubo do tesouro da 
Sé de Coimbra. 

Objectos perdidos 
Na repartição do correh fo« 

ram encontrados 2 luvas de pe 
Uca. diferentes, que alguém aO 
deixou, assim como uma cautela 
de penhor, que serão entreguei 
a quem provar pertenoor-ihilj 
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« e o s P O I S 
Protegei os pairas! Caatailai 
ds Ayudes (Dm a as i l a la 

II 
Ás almas caridosas dos nossos leitores e â sen-

sibilidade das nossas leitoras, lembra a Gazeta de 
Coimbra que, com os maiores frios do ano, surgem, 
também, as melhores noites da familia. 

Vêm ai o Natal. 
Os pequeninos vão ter os seus brinquedos, vão 

saádar, acolhedoramente, o velho avô Noél, de gran-
des barbas brancas, cangado e trôpego, de sapatos 
de feltro, poisando, durante o sôns, no limiar, do 
quarto de dormir, para deixar o brinquedo entrevis-
to nas horas graciosas dos sonhos. 

Mas quantos pequenos, leitora bondosa, não dor-
mirão pelas ruas, ao vento e â chuva, tiritando de 
frio, regelados e tristes, recordanio-se dalgumas 
ternuras da Mãe já morta, ou olhando nostalgica-
mente para as janelas iluminadas das casas dos ri-
cos, onde, lá dentro, uma alegria ruidosa reúne a 
familia inteira, a familia que se afastara e que se 
aproxima, nessa noite, para solénisar, festivamen-
te, o nascimento do Redentor da Humanidade. 

Quantos pobres sem lar! Quantos pobres sem 
enxerga, mortos de cançaço, exaustos de privações, 
mordidos pela doença trágica e terrível! 

Quantosf leitora sensível, mulher que sois mãe, 
filha, irmã; mulher portuguesa cujo coracão é Um 
tesoiro perpectuo de bondade ! 

' A vida tem terríveis contrastes sociais, dramas 
humanos que ningem vê, com que ninguém se impor-
ta e quasi ninguém procura remediar. • 

Mas vem o Natal e ninguém foge â alegria de 
socorrer os desgraçados, dando-lhes, por algumas 
horas, o agasalho necessário e o alimento indispen-
sável dumoonforto que será, todavia, efémero. 

Para os pequeninos, leitora, uma dádiva, recla-
ma a caridade portuguesa.' Para que os pequeninos 
vejam nascer o D eus-Menino contentes, batendo as 
palmas, porque teem pão, agasalhos e brinquedos. 
Para os pobres, leitor caridoso, para os ttfSsos po-
bres, só para que a noite de Natal seja"festejada 
por todos e para que algumas orações caiam, dos 
seus lábios trementes, sobre as vossas almas. 

A Gazeta de Coimbra aceita, como nos anos an-
terios, todos os donativos que lhe queiram enviar, 
para o Natal dos pobres, e para isso espera que as 
vossas almas generosas acorram ao apêlo humano, 
sentido e necessário. >*i 

lis 
•sSsi 
5*ÍX 

J, R. A. « éspnsa, sufragaudo a alma de seus filhos queridos . . . . . . . . . 20$00 
Capitão Gervásio Albano Batista de Sousa 9$00 
LC. F. N., do Porto 5S00 
Hltpe Rodrigues da Conceição 5$00 
Augusto Lopes comemorando o 3." aniversario da mort< do seu Síu« 

doso filho Abilio Lopes, que passa no dia 23 do corrente 40$00 
W V . B . A 
S.S > . . . . . . . 2850 
Alírio Costa, sufragando a alma de seu filho Alírio da Costa júnior . . . 12S00 
D, O c t a v i a Marini Garcia 50$00 
Uma caridosa senhora 20100 

•• Total 168S50 

Estala Primaria da santa Cruz 
(5eX0 masculino) 

^ V Associação de £ 
OS AMIGOS DA ESCOLA 

A Comissão fundadora da-

Íuela Associação, sob proposta 
ò digno Director da Escola, 

jt, José Augusto da Silva, ficou 
cdnstituida pelos seguintes cida-

I dlos: 
, Presidente, Joaquim Rodri-
! gues d'01iveira, capitão de infan-
taria; secretario, José Augusto 
da Silva; tesoureiro, Francisco 

tíernandes Costa Mourão; vo-
\ {lis, José Rodrigues, 2.° sargento 
da O. N. R., e Rodolfo Braga. 

A referida Comissão, reunida 
I em sessão de 25 do corrente, 
\ tomou posse, procedendo em 
seguida á contagem do produto 
da subscrição inicial, que foi de 
55$90, e mais da importancia de 

, 7ô$15, que prefaz um total de 
escudos 132$05, que se destina 

[á construção de um alpendre no 
pateo interior da sede da Escola, 
Ifirtt dos alunos que frequentam 
iquele estabelecimento de ensi-
no, nos intervalos das aulas se 
Ibrigarem do sol e da chuva e 

[111 poderem comer os seus 
itunchs. 

Foi resolvido enviar uma cir-
I eular a todos os encarregados 
.de educação, convidando-os a 
Itescreverem se como socios da-
i quela benemerita Associação, 
| cujo produto das quotas se des* 
| tina a subsidiar as creanças po-

is, compra de livros e material 
fúfiaor etc., contando Para 

esse fim com o auxilio de todas 
as pessoas que amam a sagrada 
causa dà Instrução, da qual os 
Governos muito se tèm esque-
cido. 

A í i s e a d c Arte-Sacra 
No proximo Domingo são 

gratuitas as entradas no Museu 
de Arte-Sacra. 

As galinhas amadoras 
de masica 

Em algumas cidades dos Es-
todos Unidos (isto só na Amé-
rica), estão usando de caixas de 
musica e fonógrafos nas capoei-
ras, por estar demonstrado que 
as g a l i n h a s põem mais ovos 
quando ouvem musica. 

A descoberta foi feita em 
Springfield por uma ilustre dama 
que chegou a mandar o seu piano 
para a capoeira. 

Oxalá pegue a moda cá em 
Coimbra, onde os ovos se pagam 
a 6 tostões cada um 1 

ftovais e Sousa 
Director da Clinica de partôs da Facal* 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Qeral 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Faleceu ha dias em Sunto An-
tonio dos Olivais, o menino Fer-
nando Eurico Branco Grave, fi-
lhinho querido do nosso presado 
amigo, sr. Carlos Grave, tenente 
da Administração Militar. 

A infeliz criança, que era o 
enlevo de seus pais, de ha muito 
que vinha sofrendo uma pertinaz 
doença. 

Apesar de todos os carinhos 
dos desolados pais e dos cuida-
dos da sciencia tudo foi inútil 
para debelar o terrivel mal. 

Avaliamos a dor pnngente 
que tortura o coração dos pais 
amantíssimos e acompanhamo-
los na sua grande desdita. 

O funeral foi muito concor-
rido, tomando parte nele muitos 
oficiais do exercito e outras pes-
soas amigas e das relações do 
sr. tenente Grave. 

Sôbre o cadaver do inocente 
Fernandito, que foi sepultado no 
Cemiterio da Conchada, foram 
depostas muitas flores naturais 
e coroas com as seguintes dedi-
catórias. 

Saudade eterna dos teus Pa-
drinhos. 

Ao saudoso Fernando ofere-
cem, os sargentos do 5.' G. A. 
Militar. 

Ao Saudoso e chorado filho 
e irmão, Fernando, oferecem Car-
los Grave, Idalina Grave, Rogério 
e Maria Grave. 

Ao saudoso Fernando. Ofe-
recem os oficiais do 5.° G. A. Mi 
litar. 

Ao seu saudoso e chorado 
neto e sobrinho Fernando, ofe-
rece Maria, Carlos, Beatriz, Ma-
noel e José Branco. 

— Na Guarda Inglesa finou-
se uma filhinha do sr. José Seco, 
a quem apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

i r a i 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei 
ra Borges. — Telefone n." 556. < 

m m h m u h i i 
ELcmmOiDE 

Edi ta l 
Devendo num curto praso de 

tempo começar o fornecimento 
de energia electrica para usos 
particulares (iluminação e força 
motriz) são prevenidos os con 
sumidores que a Comissão Ad-
ministrativa aprovou como tipos 
unic s de contadores a usar nas 
instalações a ligar á rêde dos 
Serviços Municipalisados, os con-
tadores LJf monofásicos e UDUc, 
DUc e Dc trifásicos, da Socieda» 
de Luzitâna de Electricidade A. 
E. O., aprovados pela Adminis-
tração Geral dos Correios e Te-
légrafos e Industrias Electricas, 
os quais, serão fornecidos pelos 

t Serviços Municipalizados, nas se-
g u i n t e s condições: 

a) por venda feita directa* 
mente ao consumidor pelos Ser-
viços Municipalisados aos preços 
da respectiva tabela. 

Aos consumidores que adqui-
rirem contador será concedido o 
bónus de 5 °/o sobre os seus con-
sumos de energia para ilumina-
ção pelo praso de um ano, assim 
como a preferencia nas ligações 
das suas instalações. 

b) por aluguer nos termos 
da tarifa respectiva. 

Convidam-se os consumido-
res a virem á Repartição dos 
Serviços Municipalisados fazer as 
suas requisições e legalisar as 
suas apólices de fornecimento 
de energia electrica, assim como 
fazer registar a encomenda de 
contadores, a partir de 1 de De-
zembro de 1923. 

Coimbra, 26 de Novembro 
de 1923. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados, Mário tf Almeida. 

B i E í l e i s 
Admite como socio, viajante 

de boa reputação e com bons 
conhecimentos na província e 
que disponha de algum capital. 

Dirigir carta com todos os 
esclarecimentos a esta redacção 
a X. B. X 

f i a Tl ra o Vendem-se 2 de 
U A U l t l B fermélo, muito lei-
teiras, na Quinta de S. Jr>ão, á 
E&padandra. X i 

SOCIEDADE DE ELECTRICI-
DADE E ESTATUETAS, Lda, H 

Avenida Navarro, 53-1/ andar 
(Antigo Ginásio Club) 

Ò-

I 
O maior ftrmazem dc Material Eléctrico em 
Coimbra. Instalações em todos os géneros. 
Grande exposição permanente de CftNDIEI-
ROS, Lustres, Plafoniers, Serpentinas, etc. 

Orçamentos grátis a quem os pedir. 

===== x; 
Vende-se no Penedo da Sau-

dade uma propriedade deno-
minada Casal de Lans, com to-
dos os terrenos anexos. 

Recebem propostas em carta 
fechada a sua proprietária, D. 
Luísa Leitão e o sr. Custodio 
)osé da Costa. 

Perfumes e f/ores 
A S T * R A ,, 

O Encanto de todas as pessoas de 
bom gosto se encontra na linda 

Fonte Pepfumadopa 
Í8S 8BBIBSS11B BO Hl 
Rs melhores essenc las TRIPLE, a es-

colher, caàa grama 10 centauos 
Rosa - Crav® - Violeta - Jasmim - Âmbar - Fougere 
Ideal - Joaninha - Chipre - Peau d'Espanhe - Lilaz 
Opoponax - Pomponia - Muguet - Qualche Fiore 

Origam - Paris - Giestas - Etc., Etc. 

Loções F)5TRfl Litro, 2 0 $ 0 0 
Cravo - Violeta - Rosa - Opoponax - Peau d'Espanhe 

Colonia Russa - Colonia Espanhola - Etc., Etc. 

Colonia Francesa n.°, 1 Litro 15$00 
Rhum Quina, n.° 3 » 15S00 
Rhum Quina, n.° 1 " 7$00 
Elixir Dentifrico » • 29$00 

#[j|jjfljj [|g fiapos Aníiflflals m \ 

( T I P O U N I G O ) 
Uenôcm em garrafões âe S litros 

Bizarro, Casimiro & SA L.da 

(RHTIGF} CFISFi 6RITO & CRDH5) 

Rua do Cego, n.09 l a 7 — C O I M B R A 
T E L E F O N E N.° 8 

E l i d i s [ 0 1 
M: Praia 9 Ha Haia, ih:- mm 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Posshb a p e l a s m pégípé terras to pa<z 

I S O ^ O P U B L I C O 
Quem ôesejar fazer o seu seguro, Ôeue 

primeiro consultar as n o s s a s taxas 

EDITAI 
A Comissão Executiva da Câ-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que a Câmara Municipal 
em sua sessão ordinária do dia 
26 do corrente, resolveu elevar 
para 30$00 anuais a taxa de li-
cença para o exercido de engra-
xador dentro da cidade. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor . 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 28 de Novembro de 
1923. 

O Presidente, Mário de Al-
meida. 

69iíal 
A Comissão Executiva da Câ-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que a Câmara Municipal 
em sessão ordinária realizada no 
dia 26 do corrente, resolveu ai* 
terar o Edital de 8 de Julho de 
1918 (Licenças para venda de 
leite dentro da cidade) pela for-
ma seguinte: 

Com cabras ( a n u a l ) , . . . 2o$00 
Com cantaros ( anua l ) . . 10$00 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretária da Mu-
nicipalidade, 28 de Novembro 
de 1023. 

O Presidente, Mário de At* 
meida. 

Costureira d\;r." 
executa com perfeição para ho-
mem e enxovais para senhora» 
com boa maquina ajour. Tra-
vessa de Montarroio, 14. 3 

flLFRIRTE 
Participa aos seus Ex.m"' 

Clientes que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe-
dro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus), 96 a 100. X 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Malhem 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas á 1 hora: Rua de To« 
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, 1.°. — Chamada? 

pelo telefone $}.< 
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í uni 
n m m m Ponuosi 

> Avisa-se os interessados de 
qbe no proximo dia 20 de De-
zembro, se procederá á arrema-
tação para o fornecimento das 
madeiras necessarias á Mina do 
Cabo Mondego durante o ano 
df 1924. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente todos os 
dias úteis, dás 10 ás 17 horas, 
no escritorio da Figueira, onde 
poderá ser consultado. 

As madeiras de maior con-
sumo são as seguintes: 

Tóros õe pinho 
Táboas âe caixal 
Táboas âe solho 
Trai /essas para a li-

nha 
.Longarinas. 

Figueira da Foz, 20 de No-
vembro de 1923. 

O Engenheiro-Director, Rego 
Chaves. 

Froderma 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as e9peciese outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava- 1 
lhas de barba. $ 

Quem Uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republicar Coimbra. 

EMEDfÒ HEROICOI 
e b u ç a d o s M i l a g r o s o s 
aptdamentè debelam as 

ouquidões, TOSSES, etc. 

A firma Alvaro Castanheira, 
Limitada, desta cidade, previne 
o comercio e os seus estimados 
clientes, que em virtude de um 
mandado de despejo provisorio, 
do Juiz desta comarca, foi obri 
gada a encerrar o seu estabeleci-
mento situado no Largo Miguel 
Bombarda, 2 a 8, e rua Ferreira 
Borges, 176, cujo encerramento 
se prolongará até ulterior reso-
lução dos Tribunais, continuan-
do a tratar de todos os seus ne-
gocios, respectivamente nas ruas 
Ferreira Borges, 211-1.°, e rua 
dos Oatos, 25-r/c, aonde espera 
continuar a receber as estimadas 
ordens dos seus clientes. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 1923. 

Roa Ferreira Borges, 82, S6 
C O i m B R R 

dirigida por um 
hábil con-
t ra-mestre 

das principais casas de Lisboa. 
ARTE — ELEQANCIA 

1DINS a M I S 
Encarrega-se da sua cons-

trução e fornecimento de 
plantas de flôr, arbustos, ar-
vores florestais, de fructo e 
sementes. 

Jacintho de Mattos, horti-
cultor, rua da Boa-Vista, 474 
—Porto. 

Envia-se catalogo grátis 

Como á leilão no dia 23 de 
Dezembro proximo, ficam avisa-
dos todos os mutuários a virem 
regularisar os s tus peni ores até 
30 do corrente. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1923. — João /iuguslo Simões 

GesGpCabFal 
Armazém de vinhos, aguar-

dentes, vinagres e geropigas. 
Vinhos Finos, Champagne, 

Cognac, Genebra e Cerveja. 
Vendas por junto e a retalho. 
Grande e variado sortido em 

Cigarros, Charutos, Papeis de 
fumar, etc., etc., a preços espe-
ciais para revenda A 

A especialidade desta casa é 
a azeitona de Elvas, ao preço de 
3$00 o quilo. . J- | 

Cascaria nova, avinhada, ven-
de e aluga. 

64-Roa Adelino Veiga-70 
c o i m s R n 

Para escritorio ou 
consultorio 

Arrenda-se um andar com 2 
salas e 3 quartos proprios para 
consultorio, na rua Ferreira Bor-
ges. Informa no Armazém do 
Largo da Freiria, 6; com entra-
da pela rua dos sapateiros. 2 

O e n d a d e p p e » 
d i o s n a p i g u e i -

p a d a p o z 
Vendem-se os prédios com 

os números de policia 10 a 22 e 
33 da rua da Fonte. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada ao dr. Duarte Silva. — Fi-
gueira da Foz. X 

Fabrica de calçado, formas e sal-
tos de pau (movida.a elétricidade) 

Séde no Parto»R. da Vigorns?), 704 
Telefone, 2 9 8 - T e l e g r a m a s BOTAS 

D e p o s i t o s a c t u a i s 
N.° 1 - P O R T O : 
R. 31 de Janeiro, 208, telef. 297 

N.° 2 —COIMBRA: 
R. Visconde da Luz, 79, telef. 339 

N.° 3 - LISBOA: 
Rocio e R. da Betesga, telef. 3154 

Apesar das obras que traz na 
sua filial desta cidade para novas 
instalações, previne o publico, 
que na parte livre do mesmo, 
prédio, continua a venda de cal-
çado para senhora, homem e 
creança, para o que tem sempre 
grande sortido e a preços favorá-
veis. . 

6sea l f e t a s 
a g u a q u e n t e e 

s u b m e r s ã o 
Vende a 

Oomenial Coimbrã, L. 
Rua âa Sofia, 78*1.° 

Tapetes He Urrarias 
Reproduções de autênticos 

modelos. 
Depotitarios: Canto, Limita-

da, rua Visconde da Luz, 27 - l . \ 
Em exposição: Praça da Re-

publica, 7 e 9. X-a 

e i M E / N T O 
A U D A Z E T E N A Z 
Óptima qualidade. 
Ao melhor preço do merca-

do, vende a COMPANHIA MER-
CANTIL INTERNACIONAL, L. ' 

L O T E R I A 
A 4 de Dezembro 

1*° P r e m i o , 1 0 0 . 0 0 0 ^ 0 0 

A 21 de Dezembro 

Brande loteia li Iffii 
P R E f í l I O Q R R H D E 

1 . 5 O 0 : 0 O O $ 0 0 

PEDIDOS A 

Julio I t c i l a f m l MI38 

Barbeiro 

Arrenda-se coma8 dair 
visões. Rua Eduardo Coelho, n.° 
104. X 

Â n r e n r l i v d e estofador, i i p r e n u i a precisa s e n a 
rua Alexandre Herculano, 8 a 12, 
Coimbra. 

Bom oficial, 
chegado de 

Lisboa, oferece-se. Nesta redac-
ção se diz. 1 

Bõrdadoura 
Casa «Singer». X 

Tres-
passa-

se uma oficina de malas de via-
gem, bem afreguesada. 

Para tratar, Beco de Montar-
roio, 15. 2 

Madeiras 

Bom negocio 

T V T o t n "Excelsior", vende se 
MÁ.U U U c o m s i t i car . 

Nesta redacção »e diz. X 
Cêdro, pi 

nheiro e nu-
tras essencias vendidas em praça 
no Jardim Botadico, no proximo 
dia 2 Dezembro ás 13 horas. 

As condições | estão patentes 
na Administração do Jardim Bo-
t ân ico 2 

P i a n n f l Novos e usados 
A. XtXiXlVo Não comprem, sem 
consultar José Antunes, Filho 
afinador de pianos com 30 anos 
de pratica, reparações em pianos 
e orgãos, com perfeição, e óti* 
mas matérias. 

R. da Mãosinha, Olivais. 

m m ã t m - . m m m m z j i í ^ H ^ L 
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G I 9 1 . I 0 Q S O ^ T T B g S O p O ^ O f | 

H o a o aluga-se o u vende s e 
\ J a i O a j a c a b a d a d é construir 
em Montes Claros, muito sauda-
vel com 3 frentes com 11 divi-
sões, trata-se com José Garcia. 

f i f l R í l c o m P r a " s e c o m quintal, 
V/a»Ra« g r a n d e proximo ao ele-
trico, com mais de 10 divisões. 

Informa Salvador Rodrigues, 
Rua Ferreira Borges, Drogaria 
Vilaça. 4 5 

Arrenda-se uma na rua 
Antero do Quental com 

14 divisões, cave com um peque-
no quintal.! 

Trata-se na rua do Corvo, 
26. X 

P . Q C Q Aluga-se, para 1 ou 
\ J d i t t t * m a i s {atniHas, a 3 mi 
nutos do electrico, nos Olivais, 
com 19 divisões e quintal. 

Para tratar com Abilio Cor-
reia, estabelecimento de lanifí-
cios, rua Visconde da Luz. 2 

LARUO DAS AMEIAS 

H f l e n Vende-se uma casa 
VCb&Oi q U ena em Santo An-
tonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 
f | o ç n Vende-se convindope-
Wc&^cb la m a j o r 0 f e r ta ( situada 
na Avenida Gomes Freire de 
Andrade n.° 5, Cumeada, com-
posta de 5 divisões, pateo e quin-
tal. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
n.° 52. X 
f | n n n Vende-se uma com 14 
KJO>®a, divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

C l i a r r e t V e
d " 0

d e „ o e v , . e s t a " 
Para tratar e ver, em casa de 

Mário Augusto Ferreira, rua da 
Nogueira, 14. ' 

Vendem se 3 
pequenas 

carroças para muares. Para vêr 
na oficina de carpintaria de Ave-
lino Rodrigues & Campos, rua 
do Arnado. '' 

f i f l l i a p f l « e Linguas de ba« 
V J í t U V a a calhau vende. 
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Eduardo 
Moeda. 

Oomes, na Rua da 
X 

Explicador ^ « t 
dade, com pratica de línguas no 
estrangeiro e do professorado 
em colégios de Lisboa e Coim-
bra, lecciona o curso dos liceus 
e Escola Normal.! 

Informa esta redacç&o. X 

Explicadora dl
AS 

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Ledona também musica e os 
dois primeiros anos de pianô, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

Explicadores D
aSs 

nos da Uaiversidade, devida-
mente habilitados, lecionam em 
sua casa ou em casa dos alunos, 
0 curso geral do§ Liceus, Escola 
Normal e Escola Primaria Supe-
rior. 

Para tratar e informações, 
nesta redacção ou na Livraria 
Neves, rua Larga. 1 

Empregado T 
taurante oferece-se, Rua da Oa 
la, 20. 1 

P r o n í c a . c a meninas 
X X B O l b d r g U p a r a empre-
gadas de balcão pára a nova sec-
ção de perfumes. Empregadas 
para serviço de caixa. Bom or-
denado, Armazéns do Chiado. 

" P Í H Tl O V e n de - se um e seis 
X X O i X i u cadeiras, em pau 
preto. Calhabé, 144 A. X 
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Quartos A
AS 

Bandeira, 64-3." 

f í n a r - f n e Alugam-se dois 
y LLctX l i U o N e s t a r e dação 

se na 
Sá da 

X 

se diz. X 

S n P T r i E m u m d o s m e l h o -
res arrabaldes de 

Coimbra pretende-se fazer mon-
tagem dum Hotel Restaurante, 
para o que se necessita de um 
socio com algum capital. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciais C. D. 

Negocio de absoluta serieda-
de e de largos futuros. X 

S O Y I T l n r a com o curso su -o e j i i i u i d . p e r i o r d a A c a _ 

demia de Belas-Artes, leciona 
pintura, escultura, arte aplicada 
e lavores. Só leciona senhoras. 
Carta á redação a G. Medeiros. 1 

Trespassa-se u m a 
m e r -

cearia bem afreguezada e em 
boas condições. 

Trata se com J. T. Mesquita, 
Rua do Paço do Conde, 14. , 3 

Terreno 
com a superfície de 370m2, na 
Avenida dr. Marnoco e Sousa 
(rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penedo 
da Saudade) . 

Trata o encarregado das obras 
que junto do mesmo andam em 
construção. X 

T í ^ T T f i T l H b a r r a c ã 0 o u 

X v i a « M U s a s velhas, para 
os lados da estação velha, arren-
da se ou compra se de preferen-
cia. 

Dirigir-se ou escrever a Al-
berto Barata, Rua Sá da Bandei-
ra 91. 
T r a n f n r M E C A . N 1 C 0 . 
X l c t b l i U l Vende s e u m 
magnifico tractor «Alpha Komeo" 
recentemente chegado de Lis-
boa. Força 25 cavalos. E' mui-
to economico, funciona a petro-
leo, podendo servir como motor 
fixo, dando 600 rotações por mi-
nuto e tendo disposição moder-
na automatica, para arranque em 
plena carga. 

Correspondência a Domingos 
Filipe, engenheiro, Convento dos 
Grilos, Coimbra. 2 

Trespassa-se m
u
e
m

r! 
cearia num dos melhores locaes 
da baixa. Informa-se na Praça 
do Comercio, 70 e 71. 10 

Vendem se g
F

r^ 
em bom estado, e uma cama de 
mogno para casal 

Pátio da Inquisição, 25-2.°. 

Vende-se % 
toria da Colonisação Portugueza 
do Brasil, nesta redação se diz. X 

I T f i n r l e - a o por motivo d o 
¥ e i i U B - S e dono retirar 

de Coimbra uma pequena fabri-
ca de moagem, uma carroça com 
macho e respectivo arreio, e dois 
depositos de ferro zincado sen-
do um de 2500 litros e outro de 

15000, para tratar com Alfredo 
| Dias Çprreia á Guarda Inglesa, 
! Coimbra. X 

H a a v s " V 

syp ap omioui M 'essi eisap 
saop sa sapa! ap a n i l apuyg | 

Yende-se 

Vende-se a
d
coassas?paatrSa 

ros, 19 a 37. Para tratar com o 
solicitador Ferreira Arnaldo. 1 

Propriedade 
denominada 

Vila Albertina, em Conchel, con-
celho de Poiares, a 500 metros 
da Estrada da Beira, que se com-
põe de casas de habitação, abe-
goaria, pateos, terras de vinha, 
oliveiras, hortas tapadas de ma-
to, dois poços com engenho de 
tirar agua, tanques, etc. 

Informa, Albano d'Andrade, 
Vila Nova de P o i a r e ^ »l/v/s— 1 

Vendem-se uS5a
mde' 

quarto em nogueira e dois violi-
nos. 

Rua da Sofia, 127-2.°. X 
Precisa-se de 

esta importan-
cia sobre hipoteca de mobilias 
novas. Juro de 15 %. 

Informa o solicitador Perdi 
gão, Rua da Sofia, n.° 35. 2 

2.500$00 

Gu- rda livros D
vr1 vende-se 

dam nte habilitado e com bas-
tante pratica ofer< ce-se Dá boas 
refrr» ncias. Carta'a este jornal 
•IO n.° 351. 2 

Singer. Ven 
Ue-be um? 

cm bum ejía i í . Para tratar, oa 

syf < iU À j C4, • d/ 

rua Corpy P m , 3 

C ' 1 m b r a 6 q u i l o n v - t r o s c o m b ?s 
v ia s d e c o m u 1 - . ! - a ç ã o para M i r a n 
da . C f n d t i x a f@ T v i r o u m a 
q u i n t a c rn c a s t s • Je h;)bit- ição 
d o m 2 a n d a r a s I ja-.. p á t i o jar 
d i m , p< ço o l i v f i r s a r v o r e s de 
f r u t o , v i n i í o e terra para c u l t u r a . 
Trata- s e c o m M s ^ u t l d o » S a n U l 
Muçhzdo no mesmo logar. 3 

1 1 . 0 0 0 $ 0 0 
do hipoteca e juro de 18 % o 
ano, por 4 m^ses ou um ano. 

Informa Notário Cruz, Largo 
8 de Maio. 2 

mn LDHDfiES 
M Ferreira Borges, 82-86 

COIMBRA 

CHAPÉUS DE SENHORA e 
'CREANÇA -:- MODAS e SE-
DAS -:- ROUPA BRANCA para 

SENHORA e CRIANÇA 
S e m p r e n o u i õ a õ e s 

j • f T e n a e m ^ ' 9 

1 Secretaria acacia 
1 " carvalho 
1 " em Pinho 
3 Cadeiras Rotação 
1 Mesa para maquina 
1 Secretaria alta com 3 Ban-

cos 
2 Balcões 
2 Mesas grandes em Pinho 

para armazém. 
1 Carroça para muar 
1 Estante envidraçada 
1 " pequena para livros 
1 Divisão envidraçada para 

escritorio 
1 Balança decimal 
Arreios completos para muar 
2 Malas para viagem. X 

Com uma 
fortuna su-
perior a mil 

e quinhentos contos, deseja ca-
sar-se com jovem não muito ri-
co, mas asseiado, e que prove 
ser economico, usando o calça-
do só do estabelecimento de 
FERREIRA & C\ Limitada, ao 
Mare-; da Feira, 1 e 3 proximo 
da Sé Nova — Coimbra, aonde 

ncontra o calçado mais chic e 
m is recente para homem se» 
"hora t crçauça. Sempre novl-

Fabrico pianual. a-3 

R E S T A U R A T I T 

Sortes 
M M . 
Trindade - is. • : 
L I S B f i B 

(a S minutos la Estação do 

ias a iaaía-
( U l a s ia-

Compram-se e vendem-se ll 
vros usados e estampilhas para 
coleções. 

de escrever CON-
TINENTAL e 

ERIKA, com esta-
fo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua VlscoH^ 
de da Luz. 27-1.°.X 

João Perdigão Mendes da Ulii 
SollcHndor •neartido 

Riu da Snfla, n." y-1 0-O.-»CO1MBftA 

6 a s a l i o n d p e s 
Rua Ferreira Borges, 82-86 ] 

C O I M B R A 
• oliwte <» m . sl 

Grandes novidades em Cami« 
saria e Gravataria, coletes de ' 
malha ingleses, alemães e nacio-

para fazendas 
que dê bóá| 
referencias. r ) 

Nesta redâ-. 
cção se dfy. 

RCRCIO R I t í t i l R O 
DOENÇAS DAS SENHORAS,'' 

CLINICA GERAL, SI- f 

FÍLIS, DOENÇAS VENEREAS* 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1.*. , 
Das 2 e meia ás 5, Largo do Castelo» 

Telefone, 190-CRUZ DE CELAS 

OCTAVIANO DE SÀ: 
K D V O G A D O 

L'3 
rii* 

R u a âa S o f i a , 35 -1 , ^ : 
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D O 

Umas linhas de beleza lança 
das recentemente no Diário de 
Noticias, em crónica escrita de 
Paris, pelo sr. dr. 'icardo Jorge, 
(laqueia sua prosa elegante, lím-
pida e sonora, a fazer-nos acre-
Htar que, em terras nossas, ain-
da ha alguém a escrever e a sa-

f ber a lingua da nossa terra, tão 
[depreciada ela anda e tão mal 
[paramentada aparece quasi sem-

ire, umas linhas de beleza do 
kdr. Ricardo Jorge em que se fala 
(no «Soldado Desconhecido» de 
|França, fez-nos vir ao pensa-

nento, uma vez mais, o que em 
lesta terra luziada está suceden-

com Aquele que, Sob as ar-
arias da B talha repousa, mais 

dois anos decorridos, sem 
o monumento, em sua hon 

e em sua memoria feito, ali 
colocado para iluminar a 

erpetua jazida d'Aqueles que. 
lledosamente, foram escolhidos 
bara ali repousar e que são, tam 
bem, a representação do esforço 
dum povo; são a manifestação 
jrandiosa da energia dum pu-
Dhado de homens que, pela sua 
[terra — i bendita abnegação! — 
[tudo sacrificaram. 

Consola ler as seguintes pala-
ívras do citado artigo: 

<Sob o Arco do Triunfo, onde 
ijaz em campa raza o Soldado 
çrnoto, representativo da heca-
•ombe, erguem-se dois lampada-

Uos, fanais do mar de sangue 
Ida guerra magna. Vai luzir 
\tada noite o lume novo, a chis-
Ipar primeiro a chama rubra, a 
Usbatcr-se depois num clarão azu-
lado. E' o fogo fátuo concentra-

das exalações de um coval 
\imenso, fossa comum do lalvario 
(de milhões de mártires que des-
graçadamente não serviu nem 
| servirá de lição moral aos ho-

pns,\sempre dementados por des 
mana fúria.* 

E' certo consola; mas, ao 
nesmo tempo uma nuvem vem 

íensombrar a nossa fronte sen-
Itindo como nós, por menos acti-
ívidade — que não por menos 
patriotismo — não conseguimos 

{pagar essa divida em aberto, 
[quando é certo que a delicadeza 
|dum Artista, como Antonio Au-
f justo Oónçalves. delineou, e que 
lôutro Artista: Lourenço de Al-
meida executou, está ha bastante 
fiempo á espera de que queiram 
fíevá lo para a Batalha. 

Tem-se visto, nos diários da 
apitai, que. uma comissão foi 

nomeada para tratar do assunto. 
[Tempos passados aparece outra 
[noticia no mesmo sentido, mas 
Nimbem é certo que, apeíar de 
[tomissões nomeadas para tal efei-
f.tò, também a imprensa, pela voí 
fle vizitantes da Batalha, vem di-

iltt que não é de louvar o esta-
em que se encontra o tumulo 

Lio «Soldado Desconhecido». 
Para honra nossa de portu-

gueses, e para honra de Coirn-
| bra, que teve a felicidade de 

possuir quem desse execução ao 
monumento, é preciso que a co-

pçto do Lampadario se efe-y' uanto antes. 

a divida de Igratidão está 
tbtria ha muito. Porque se não 

iga eia, quando quasi nada pa-
dece faltar para que não Sejamos 
Alcunhados de menos patriotas, 
ou de desprezadores das nossas 
glorias! * 

Para sêr patriota não basta 
l deitar foguêtes no dia 1.° de De-
zembro e berrar contra os es-
panhóis, mas bendizer . . . as es-
panholas. 

Esse patriotismo será estron-
doso, mas nada produtivo. 

Mais patriotico será prestar 
homenagens Aqueles que, na 
liossa vida algo representam, 
Aqufles que, por nós, deram o 
leu sangue de leais portugueses. 

Xi 

Acusamos a recepção dos 
seguintes donativos, que mui-
to agradecemos: 

Transporte 8 073$09 
Donativos e n t r e -

gues pelo sr. Francis-
co Augusto dos San-
tos Lima 10S00 

A transportar... 8.083$09 
Lista n." 452 a que s^ refere 

o donativo acima mencionado: 
— F. A. Santos Lima, 3$50; Fer-
nando R. Donato, 3$00; Emilia 
de Jesus $50; Rosa da Assunção 
$50; Maria Morais, $50; Mariana 
de Jesus, $50; Graciana Marques, 
$50; Nascimento Gouveia, $50; 
Julia Fernandes, $50. Total 10$00. 

A soma da ultima lista de do-
nativos, por lapso, saiu errada. 
Deve ser 8.073$09, e não 8.984$09, 
como se publicou. Fica feita a 
devidaSrectificação. 

3ÍS >FÍ 

Toda a correspondência res-
peitante a esta iniciativa deve ser 
dirigida para a redação deste 
jornal ou para o vogal do Núcleo 
Organisador — Tenente de In-
fantaria 23 — Antonio José de 
Campos Rego — Quartel de In-
fantaria 23 —Coimbra —ou para 
a sua residencia — Estrada de 
Montes Claros, A. G. r/c. Coim-
bra. -

Ho C. Pi, D. C. 
No dia 1 de Dezembro reu-

niram* se nesta cidade os antigos 
socios do C. A. D. C. que, con-
forme resolução ha muito toma-
da, vem a Coimbra anualmente 
em visita àquele centro. 

Assistiram a uma missa cele-
brada na Sé Catedral p lo rev.""' 
sr. bi:-po auxiliar, que. lhes mi-
nistrou a Comunhão Geral. 

A's 14 horas da tarde reuni-
ram-se no Centro, onde reslisa-
rarn uma sessão de confraterni-
zação. Presidiu o br. dr. Alberto 
Diniz da Fonseca, secretariado 
pelos srs. drs. Fernandes Veloso 
e Joaquim Diniz da Fonseca. 

Usaram da palavra os socios 
do Centro, srs. dfs. Fernandes 
Veloso, Lopes de Melo, Augus-
to Mendes, Alberto e Joaquim 
Dinií da Fonseca, D. José de 
Lencastre, Ribeiro de Vasconce-
los e Gonçalves Cerejeira. Foram 
descerrados os retratos dos srs. 
drs. Fernando Menezes Cordeiro 
e Correia Pinto, 1.°' presidente e 
vice presidente do Centro. 

Ficou resolvido festejarem as 
bodas de prata do C. A. D. C. 
no proximo ano e que nessa oca-
sião se escreva a historia do Cen-
tro e que as Juventudes organi* 
sem uma peregrinação a Roma 
para prestar homenagem a Sua 
Santidade. 

Foi expedido um telegrama 
de saudação ao sr. dr. Castro 
Meireles, antigo socio do Centro, 
pela sua nomeação de bispo de 
Angra. 

Sports 
F O O T - B f l l L 

Realisou-se, como noticia-
mos, no domingo o desafio de 
foot-ball entre a Casa Pia de 
Lisboa e a selecção de Coimbra, 
vencendo aquele por 3-0. 

Por falta de espaço não pu-
blicamos hoje a resenha do de-
safio, feita pelo nosso cronista 
desportivo, o que faremos no 
proximo numero. 

Aos jogadores da Casa Pia 
agradecemos o seu telegrama e 
os cumprimentos que fizeram 
ao nosso jornal. 

R n a l i s e ò a s a g u a s 
Segundo a ultima analise feita 

ás aguas que abastecem a cidade, 
i foram estas consideradas finíssi-
mas em todos u$ seus reservato-

1 rios, 

de pistola 
Foi assass inado co-

bardemente o sr. Carnei-
ro Franco, antigo fiscal 
ào selo muito conheciào 

em Coimbra 

Ontem ao anoitecer a cidade 
foi alarmada com a noticia dum 
crime de homicídio, do qual foi 
vítima o velho fiscal do selo, sr. 
Antonio Ma ia Carneiro Franco, 
muito conhecido e estimado nes-
ta cidade, causando viva indi-
gnação a forma cobarde como o 
crime foi cometido. 

Pouco depois das 17 horas, o 
sr. Carneiro Franco regressava a 
sua casa, em Montes Claros, e 
ao passar na rui Pedro Roxa, um 
rapaz imberbe que o seguia, pu-
xando por uma pistola disparou 
contra ele dois tiros que o alve-
jaram nas costas, atingindo-lhe 
uma das balas o figsdo. 

Como é de presumir estabe-
leceu-se um certo pânico entre 
as pessoas que aquela hora aii 
se encontravam c outras que pas-
savam mas que imediatamente 
socorreram o ferido emquanto o 
criminoso era preso e desarma-
do pelo cabo n.° 5 da policia, 
aparecendo a seguir algumas pra-
ças da G. N. R., que levaram o 
preso para o quartel, para esca-
par ás iras do povo. 

O criminoso chama-se Anto-
nio Duarte Ribeiro, de 22 anos 
de idade, carpinteiro. 

O sr. Carneiro Franco foi 
metido no automovel do sr. Dr. 
Alvaro de Matos, que nesse mo-
mento passava, e conduzido pa-
ra o Hospital da Universidade, 
onde faleceu momentos depois 
de ter dado entrada no banco. 

O criminoso nega as cau-
s a s ào crime 

O sr. Carneiro Franco resi-
dia çm Montes Claros e nas suas 
visinhanças habitava o carpintei-
ro Antonio Duarte Ribeiro, na 
companhia da mãe e duas irmãs. 
Era filho do falecido cabo 7, da 
policia civic*. 

Fomos vêr o criminoso á pri-
são da G. N. R. e entre fortes 
convulsões de choro, dizia estar 
arrependido do acto que prati-
cou. 

Interrogamo-lo sobre as cau-
sas do crime mas dos seus lábios 
saíam apenas ss palavras: 

«Atir&ram-me para a des' 
graça 

«Chamou-me gatuno e por 
isso não me tornaram a dar tra-
balho ". 

a Estou arrependido». E con-
tinuava chorando, encostado a 
um canto da prisão. 

Por mais que nos esforçasse* 
mos para arrancar ao criminoso 
o verdadeiro motivo do crime, 
não o conseguimos, nem tãó 
pouco a autoridade policial que 
depois o interrogou. Eram sem-
pre as mesmas palavras. 

Foram-Ihe apreendidos um 
punhal e uma navalha de barba, 
cuja procedencia não declarou 
também. 

^ arma com que praticou o 
criníe disse tê-la comprado ha 
tempo. 

O criminoso foi hoje entre-
gue á policia de investigação Cri-
minal. 

m a i s p o r m e n o r e s 

Hoje averiguámos o seguin-
te, que pode esclarecer alguma 
coisa sobre o crime. 

O pai do criminoso, que foi 
guarda civico durante muitos 
anos, tendo feito serviço na an-
tiga secção da judiciaria, era um 
cidadão muito honesto e muito 
poupado, legando á familia um 
magnifico prédio que agora foi 
avaliado em 60,000 escudos. 

Ha tempo, o criminoso ar-

rombou a porta da habitação 
donde levou uma cama que foi 
empenhar na respectiva secção 
da Caixa Geral dos Depositos. 

A pedido da mãe do crimi-
noso, o sr. Carneiro Franco in-
terveio dirigindo palavras de cen-
sura ao Ribeiro. 

Desde então, segundo nos in-
forma pessoa que de perto con-
vivia com o sr. Carneiro Franco, 
nada mais houve entre os dois. 

Decorrido algum tempo, o 
criminoso completando a sua 
maioridade exigiu á mãe a parte 
que lhe correspondia na heran-
ça, o que obrigou a pobre mu-
lher a hipotecar a propriedade, 
dando ao mau filho a quantia 
de 7.000 escudos. 

De posse do dinheiro, o An-
tonio Duarte Ribeiro, saiu de 
Coimbra, permanecendo no Por-
to e em outras localidades até 
que se lhe esgotou o dinheiro, 
regressando ha pouco a esta ci-
dade, não procurando mais o 
trabalho. 

O criminoso perseguia tam-
bém o mestre de obras sr. Am-
brosio Garcia, residente em Mon-
tes Claros, e um dos avaliadores 
do prédio. 

Âçambarcadores 
Varias pessoas se nos tem di-

rigido chamando a nossa aten-
ção para o grande abuso das 
contratadeiras do mercado irem 
para as estradas comprar géne-
ros por preços rrfuito mais bara-
tos para depois os venderem com 
grandes lucros. 

Dá-se principalmente este fa-
cto ehtre o Calhabé e o Alto de 
S. João. 

Uma carta que nos foi dirigi-
da refíre-se a diversos factos 
que alguém tem presenciado, 
como a compra de um cabrito 
por 13$50, que passado pouco 
tempo a compradora vendia por 
25S00! 

Os ovos, a caça, galinhas, hor-
taliças e outros igeneros tudo é 
adquirido pelas estradas desde 
as 6 até ás 10 ou 11 horas,* sem 
que ninguém proíba este abuso 
de que o^publíco é a eterna vf* 
tima. 

Chamamos a atenção da en-
tidade competente paia fazer 
acabar com este refinadíssimo e 
prejudiciâlissimo abuso. 

RETRATOS| 
Tem o nome de trez santos que 

são dos que mais direito teem a fi-
gurar tios primeiros logares da côrte 
celestial. 

O sobrenome é vulgar e desde a 
Praça 8 de Maio até ao Arcod'A!me-
dina lia mais quem o tenha. 

Cautela com o apelido que dá pi-
cadas como alfinetes. 

Talvez os trez santos do seu no 
me tenham guiado o nosso retratado 
no caminho da fortuna, concedendo-
1'ne muito conforto, muita «massa" e 
modos de a gosar. 

Excusava de andar a pé para se 
não fatigar, visto ter em que se trans-
portar de casa até Coimbra ein 15 mi-
nutos, e se quizer viajar em aeropla-
no, bastarão 3 minutos. 

Passa frequentes vezes nas visi-
nhanças da estação velha. 

MASCARADO. 

Q o O o s a a t o p i d a d s s 

O sr. dr. Bernando Pedro foi, 
efíctivamente nomeado adminis-» 
trador do concelho de Coimbra, 
de cujo cargo tomou posse da 
ultima quinta-feira, á qual assis-
tiram os governadores civil efe-
ctivo e substituto e vários ami* 
gos pessoais e políticos do em-
possado. 

Foram portanto vencidas as 
dificuldades que se haviam susci-
tado para a nomeação do sr. dr. 
Bernardo Pedro. 

— Foram nomeados admínis-
tradores do concelho: Arganil, 
Alfredo da Costa; Condeixa, dr> 
Francisco Maria Augusto Mes^ 
quista; Montemór-o-Velho, Fram 
cisco Martins da Costa. 

——• • 
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Aa novenaâ da Nossa Senhora 
da Conceição 

Com muita concorrência de 
fieis, que todas as tardes vão 
prestar as suas homenagens á 
Padroeira de Portugal, conti-
nuam no Mosteiro de Santa 
Cruz, até sabado proximo, as 
novenas em hontá da Virgem, 
que este ano são revestidas de 
muito brilhantismo. 

As praticas, feitas pelo sr. 
padre F. Oaito, a quem desco-
nhecíamos as excelentes quali-
dades de orador, teem sido ou-
vidas entre o mais profundo 
recolhimento, pela sua boa dou-
trina, fé e patriotismo. 

A festa solene reallsa-se no 
domingo, com missa a grande 
instrumental e sermão peio dis-
tinto orador sagrado, sr. Abade 

* d'Anta, 

M ê i è is c o u r t s 
Ao que nos consta, reabre 

brevemente esta Sociedade, que 
tão relevantes serviços tem pres-
tado á educação artística de 
Coimbra. 
, Os concertos realisar-se-ão 
novamente no teatro Sousa Bas-
tos. 

Segundo as nossas informa-
ções, os concertos começarão 
brevemente, com notáveis con-
certístas estranjeiros, entre os 
quais o célebre violista polaco 
Hubermam, o quarteto de Bu-
dapeste, o Côro Ukraniano, a 
contora Janocopulus, o violonce-
lista Fõldesy, etc. 

Todos os logares, tanto da 
plateia como de camarotes serão 
marcados, fazendo a marcação á 
medida que forem pagos os bi-
lhetes. 

A. Direcção, no intuito de fa-
cilitar a entrada dos estudantes 
da Universidade nesses concer-
tos, resolveu permitir a estes o 
pagamento da sua anuidade em 
duas prestações. 

A inscrição faz-se durante es-
ta semana no Banco Nacional 
Ultramarino, das 13 e meia ás 16 
horas. 

I ffiis 
FIM 

i s e s t É M s 
13 

Amanhã, pelas 16 horas, reu-
nem-se na Universidade os estu-
dantes fepubllcanos. 

Consta nos que se trata de 
trabalhos preparatórios para a 
confecção de uma lista de con-
j u n ç ã o a apresentar nas próximas 
eleições da Associação Académi-
ca, que terão lugar no proximo 
domingo. 

Pelo entusiasmo que existe 
entre os académicos republica-
nos a referida reunião deve sei 
muito concorrida. 

âssoolaciiQ à SSassa dos Eoiprr 
pklen do Fitado 

D e i é g a o ã o sni Co imbra 
Reuniram-se no sabado, presi-

dindo o sr. Augusto Peça, secre-
tariado pelos srs. Saul da Costa 
Poncio e Rodolfo Braga. Depois 
de feita a chamada o sr. Presi-
dente elucidou com clareza e 
precisão os assuntos que iam 
ser tratados em ordem do dia. 

Concedida a palavra a diver-
sos oradores, foram apresenta-
das varias propostas, sendo acei-
te a do sr. Rogério Nogueira de 
Carvalho, presidente do Conse-
lho dos Delegados, que demons-
trou á assembleia a sua maneira 
de vêr e a melhor forma de se 
defenderem os interesses!! da 
classe, ^propondo para Ir a Lis-
boa assistir á reunião magna o 
sí. Rodolfo Braga, que apesar 
de se ter recusado a aceitar tal 
cargo, se viu obrigado a ceder 
ao pedido unanime que lhe fez 
a mesma Assembleia. 

Por proposta do presidente 
foram saudados os cidadãos José 
Maria Frazôa e Mário Henriques, 

' o que foi aprovado por unanimi-
1 dade. 

IES si Immt 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Mitor, filho do sr. Fran-

cisco Silva. 
O menino Carlos, filho do sr. Carlos 

Peça. 
D. Lucilia de Melo e Castro Henri-

ques.; 
D. Maria Luiza Pimentel d'Almeida, 
Dr. Carlos Balbino Dias. 
A'n.anhâ: 
D. Maria do Nascimento Oliveira. 
Dr. Manuel Frota. 
Pedro Mascarenhas Castelo Branco. 

Gonfepeneics 
Mr. Léon Duguit, director da 

Faculdade de Direito de Bor-
deaux, realisou ontem, na Sala 
dos Capelos, perante uma nu-
merosa assistência, a sua anun-
ciada conferencia, que versou so-
bre «Le pragmatisme juridique". 

Fez a apresentação do confe-
rente, o ilustre director da Facul-
dade de Direito, sr. dr. José Al-
berto dos Reis, tendo presidido 
o reitor da Universidade. 

A Faculdade de Direito ofe-
rece hoje no Bussaco, no Hotel 
Palace, um jantar ao erudito pro-
fessor francês e a sua esposa. 

Os ilustres visitantes teem 
admirado muito a nossa terra. 

José Pereira da Crciz 
Como noticiamos, realisou-se 

no domingo a romagem á jazida 
de José Pereira da Cruz, no ce-
miterio da Louzã, na qual toma-
ram parte muitos bombeiros mu-
nicipais e amigos do saudoso 
extinto. 

Sobre a sua sepultura foi de-
posta uma coroa, tendo sido 
nessa ocasião pronunciados di-
versos discursos. 

Exéquias 
Foram celebradas hoje na 

igreja de Santa Crus solenes 
exequias em sufrágio da alma 
do desventurado padre Artur 
Tavares Dias, o único Capelão 
militar português falecido em 
Campanha. 

Morreu no dia 4 de Desem-
bro de 1918, em Africa, exausto 
de forças e vencido pelo trabá« 
lho. 

Serviu na coluna de Nampu-
ia, da qual fazia parte o bata-
lhão de Marinha. 

O rev.0 Tavares Dias gosava 
da estima geral, sendo a sua mor-
te muito sentida. 

Eâía fúnebre comemoração, 
que constou de missa solene e 
Libera-me, foi mandada celebrar 
pelos Capelães militares do C. 
E. P. 

s r a n s M 
Perdeu se no domingo á noi-

te uma bolsa de prata, de se-
nhora. 

Oratifica-se quem a entregar 
nesta redacção. 

— Uma senhora achou ha 
dias um fio de ouro, que entre-
ga a quem provar pertencer-lhe. 

Na redacção deste jornal sfl 
dão indicações. 

—Encontra se depositada tía 
redacção deste jornal uma cor-
rente com chaves, que será en-
tregue a quem provar perteO-
cer-lhe. 

D e s a s t r e 
Ontem í tarde deu entrada 

no Hospital da Universidade. 
Manuel Aires da Costa, de 22 
anos, serralheiro, de Condeixa 
onde, numa fabrica, foi colhido 
pelo volante duma maquina, fi-
cando com uma perna esmagada. 

Faleceram os srs. Augusto 
Melo, continuo do Tribunal da 
Relação, e Henrique Soares, na* 
tural de Montemór-o-Velho, fis* 
cai das obras municipais. 

As nossas condolências ás f»? 
milias enlutadaii 
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GUILHERME D'AIB0QUERQDE 
CLINICA GERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1.° 
A's 14 horas Aprendiz 

Panos brancos e cruz, fazen-
das em azul e preto, casimiras 
para fatos, toalhas e guardana-
pos, só na casa 

plácido Vicente & C.a, <£.da 

Rua da Sota, n34 
COIMBRA 

TELEFONE 453 

Arrenda-se » 
visões. Rua Eduardo Coelho, n.° 
104. X 

de estofador, 
precisa-se na 

rua Alexandre Herculano, 8 a 12, 
Coimbra. 

Ã í f v n p f p DE GRAVATA 
n m - U C U C Avisam-se a s 
casas de penhores e ourives que 
não negoceiem com um alfinete 
de gravata, tendo um brilhante 
com um pequeno defeito, que 
se perdru desde a Praça da Re-

j publica até ao Correio. 
Gratifica-se a quem o entre-

gar nesta redacção. 3 
rez do 

chão, 7 di-
visões, no Bairro de Santa justa, 
A r r e n d a - s e 

Aluna 
da Uni-

i: Pumiiaião 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio de Rocha Calisto, coirem 
éditos de 15 dias a citar o reu, 
Agostinho Sebastião Marques An-
tunes, que na respectiva petição 
inicial foi indicado com o nome 
Simplesmente de Sebastião Mar-
ques Antunes, solteiro, maior, 
estudante, residente nesta cida-
de, que não foi encontrado pelo 
respectivo oficial de deligencias 
encarregado da sua citação no 
prédio com o numero de policia 
124, na Estrada da Beira, tendo 
sido informado de que se encon-
tra actualmente em Lisboa, para, 
no praso de 5 dias, findo o dos 
éditos, impugnar, querendo, sob 
pena de ser havido por confesso, 
o pedido que Afonso Antunes 
Garcia, solteiro, maior, proprie-
tário e capitalista e residente em 
Coimbra, lhe faz para o despejo 
imediato do prédio urbano de 
que o autor é senhor e possui-
dor, sito na Estrada da Beira, 
com o numero de policia 124, e 
mais um pequeno quintal, da 
freguesia da Sé Catedral, desta 
cidade, que o reu, citando, to-
mou de arrendamento, e em con 
sequencia condenado a despejar 
imediatamente o citado prédio e 
quintal, tudo nos termos do De-
creto 5411 de 18 de Abril de 
1919 e mais legislação aplicavel. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 1923. 

O escrivão, Qualdino Manuel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Alexandre 

d* Aragão. 

GRANDE LOTE-
RIA DO NATAL 

Extracção a 21 de Dezembro 

Premio maior 1.503: 
Bilhetes abertos em socieda-

des na 

C a s a Feliz 
JOAQUIM Di SIL1ÍÂ SHITOS 

R. Eduardo Coelho, 74 a 80 
Telefone 205 

Mi 
Mn Ui POFÍtl 

Avtsa-se os interessados de 
que no proximo dia 20 de De-
zembro, se procederá á arrema-
tação para o fornecimento das 
madeiras necessarias á Mina do 
Cabo Mondego durante o ano 
de 1924. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, 
no escritorio da Figueira, onde 
poderá ser consultado. 

As madeiras de maior con-
sumo são as seguintes: 

Tóros àe pinho 
Tdboas àe caixal 
Táboas àe sôlho 
Travessas para a li-

nha 
Longarinas, 
Figueira da Foz, 20 de No» 

Vembro de 1*423. 

O Eflg<jnl?eiro-Direetor, Rego 
ÇhavcSi 

Informa na mesma casa a sr.1 

D. Maria de Figueiredo. 2 
Precisa-

se na 
X 

Explicadora 
versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

para via-
gem, pre-

cisa a União de.Mercearias e Fa-
rinhas, Limitada, iua Sargento 
M ó r . X 

E m p r e g a d o ?0
e
ri0

esJ£; 
rece-se. Carta a Joaquim Jorge 
Cubanco, Taveira. 1 

de escri-
torio, 

precisa-se. Informações na Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.°, Coimbra. 6 

E m p r e g a d o 

E m p r e g a d o 

Casa «Singer». 

B o m n e g o c i o Tres-
passa-

se uma oficina de malas de via-
gem, bem afreguesada. 

Para tratar, Beco de Montar-
roio, 15. 1 

Vende-se uma casa 
quena em Santo An-

tonio dos Olivais. 
s a 

Nesta redacção se diz. # X 
com quintal, vende-se . 
em Montes Claros. Dá 

esclarecimentos Manuel Henri 
ques Batista, rua Actor Taborda, j 
35 2.°, Lisboa. 2j 
í l í J <3£) aluga-se ou vende se 
V f & o a i acabada de construir 
em Montes Claros, muito sauda-
vel com 3 frentes com 11 divi-
sões, trata-se com José Garcia. 
f J a qn Compra-se com 7 a 10 
V O i S a , divisões, cora ou sem 
quintal, preferíndo-se perto do 
electrico. 

Carta a D. Boamorte Coelho, 
Bairro de S. José, 5. 6 
P a « « compra-se com quintal, 
f r O i S a i grande proximo ao d e -
trico, com mais de 10 divisões. 

Informa Salvador Rodrigues, 
Rua Ferreira Borges, Drogaria 
Vilaça; 4 
i n qn Arrenda-se uma na rua 
VCbBOi Antero do Quental com 
14 divisões, cave com um peque-
no quintal.) 

Trata-se na rua do Corvo, 
26. X 

H a c Q Aluga-se, para 1 ou 
U O i d i * m a l s famílias, a 3 mi 
nutos do ekcttico, nos Olivais, 
com 19 divisões e quintal. 

Para tratar com Abílio Cor-
reia, estabelecimento de lanifi 
cios, rua Visconde da Luz. 1 
í1 Q O a Vende-se convindo pe-
VcLScfc i a m a l o r oferta, situada 
na Avenida Gomes Freire de 
Andrade n.° 5, Cumeada, com-
posta de 5 divisões, pateo e quin-
tal. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
n." 52. X 

nn Vende-se uma com 14 
divisões e quintal, si-

tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Cabras 

Costureira 
executa com perfeição para ho-
mem e enxovais para senhora, 
com boa maquina ajour. Tra-
vessa de Montarroio, 14. 2 

Vendem-se 2 de 
fermélo, muito lei-

teiras, na Quinta de S. João, á 
Espadaneira. X 

Charret w
d
D

0
de

nrva.ES,a" 
Para tratar e ver, em casa de 

Mário Augusto Ferreira, rua da 
Nogueira, 14.; 

Carroças 
carroças para muares. Para vêr 
na oficina de carpintaria de Ave-
lino Rodrigues & Campos, rua 
do Amado. 

Cabaças 
Eduardo Gomes, na Rua da 
Moeda. X 

Comensais n
a
a
ce^a

a
m

P
3
e
e 

dro Cardoso, n.° 120. l 

Explicador 
dade, com pratica de linguas no 
estrangeiro e do professorado 
em colégios de Lisboa e Coim-
bra, lecciona o curso dos liceus 
e Escola Normal. j 

informa este refUctfo* % i 

G u a r d a - l i v r o s v - : 
damente habilitado e com bas-
tante pratica oferece-se. Dá boas 
referencias. Carta a este jornal 
ao n.° 351. 1 

n r n i i n a Singer. Ven-
LLAAAO, de-se uma 

em bom estado. Para tratar, na 
rua Corpo de Deus. 61 2 

ftífl "Excelsior", vende se 
" com sid-car. 

Nesta redacção se diz. X 

M a d e i r a s £ 
tras essencias vendidas em praça 
no Jardim Botadico, no proximo 
dia 2 Dezembro ás 13 horas. 

As condições, estão patentes 
na Administração do Jardim Bo 
tanico. 1 

Oferece-se 
professora de lavores e discipli 
na, para colégio em Coimbra. 
Da referencias. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciais J. M. 2 

" P i 51 Tl n e aparatoso pia-
& X a t l L V Q 0 alemão, grande 
formato, novo, vende se. 

Rua dos Militares, 11. 3 

P l í í T l O Muito ' b o m Pi-no 
JL i u i i U alemão, novo, ven-
de se no Largo da Sé Velha, 14. 3 

Pi S) Tl ft Vende-se um e seis ± Adi 14, U Cai lc iraS( em pau 
preto. Calhabé, 144 A. X 

Novos e usados 
Não comprem, sem 

omsuitar Jose Antunes, Filho 
aiinador de pianos com 30 anos 
de pratica, reparações em pianos 
e orgàos, com perteiçáo, e óii-
mas matérias. 

R. da Màosinha, Olivais. 

P t » o n i « i Q , o o d e meninas 
X X e U S i t - B e para empre 
gadas de balcão para a nova sec-
ção de perfumes. Empregadas 
para serviço de caixa. Bom or-
denado, Armazéns do Chiado. 

uma meda-
lha de ouro, 

pequena, redonda, com um bri-
lhante ao centro, e a data de 
26-2-1911. 

Pede se a quem a achou, o 
favor de a entregar na rua Pedro 
Monteiro, 52, onde sera gratifi 
cado. ^ 2 

Pianos 

Perdeu-se 

O u « r f n precisa-se sem mo-
Y U d , < l U U bilU, para pessoa 
séria. 

Carta indicando preço a José 
Antonio, posta restante, Santa-
reno l 

Quartos A
A S 

Bandeira, 64-3.° 

se na 
Sá da 

X 

í i n a - r + n e Alugam-se dois 
V ^ U c t l b U » N e s t a r edação 
se diz. X 

Socio Em um dos melho-
res arrabaldes de 

Coimbra pretende se fazer mon-
tagem dum Hotel Restaurante, 
para o que se necessita de um 
socio com algum capital. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciais C. D. 

Negocio de absoluta serieda-
de e de largos futuros. X 

S e m l i A r o com o curso su-o e i í i i u i a p e r i o r d a Aca„ 
demia de Belas-Artes, leciona 
pintura, tíscultura, arte aplicada 
e lavores. Só leciona senhoras. 
Carta á redação a G, Medeiros, 1 

Senhoras paínfabalhar 
em lans. 

Para tratar, rua Ferreira Bor-
ges, 181 a 183. 3 

M E C Â N I C O . 
Veode se um 

masíníííco tractor «Alpha Komeo" 
rscEot^metitiç chegado de Lis-

boa. Força 25 cavalos E' mui-
to economico, funciona a petro-
lco, podendo servir como motor 
fixo, dando 600 rotações por mi-
nuto e tendo disposição moder-
na automatica, para arranque em 

; plena carga. 
Correspondência a Domingos 

' Filipe, engenheiro, Convento dos 
Grilos. Coimbra. 1 

T f t r r p - n n p a r a c o n s t r u -
A C i i C i i u ç 5 e s vende-se, 
com a superfície de 370m2, na 
Avenida dr. Marnoco e Sousa 
(rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penedo 
da Saudade). 

Trata o encarregado das obras 
que junto do mesmo andam em 
construção. X 
T ^ V T P T t O barracão ou ca-
J . VÁ. J L t i l U s a s v e i h a S i p a r a 

os lados da estação velha, arren-
da-se ou compra-se de preferen-
cia. 

Dirigir-se ou escrever a Al-
berto Barata, Rua Sá da Bandei-
ra 9L 

T r e s p a s s a - s e m
u

e
m

r! 
cearia num dos melhores locaes 
da baixa. Informa-se na Praça 
do Comercio, 70 e 71. 9 

T r e s p a s s a - s e m
u

e
m

r
a 

cearia bem afreguezada e em 
boas condições. 

Trata-se com J. T. Mesquita, 
Rua do Paço do Conde, 14. 2 

I T p Y l f ] p . q p o primeiro vo-
V e i l l i e - s e l u m e d a His-

toria da Colonisação Portugueza 
do Brasil, nesta redação se diz. X 
\ T p T I < 1 O . Q O u m a muar, ¥ OÍ-LU.C d u a s c a r r o ç a s 
e os respectivos arreios. 

Rua da Nogueira, 32. 4 

i f o T l r i ú . o q Uma pulseira 
V e n u e - s e d e relógio e m 

ouro. Preço modico. 
Para tratar, na Ourivesaria 

Vilaça, rua Ferreira Borges. 3 
I T e m d O . Q O a casa na rua 
¥ e i i U t J - S t J d o s sapatei-

ros, 27 a 31, com frente para o 
Largo da Freiria, 18 a 20. 

Para tratar, com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 3 

Vende-se ^ ^ 
sa de ha itação na Estrada da 
Bdra (Arregaça), com 13 com-
partimentos, adega, pateo com 
5 casas pequenas, grande quin-
tal çom arvores de fructo, vinha 
e um pôço (meeiro) com enge-
nho. 

Aceitam-se propostas na rua 
Pedro Monteiro, 3. l/v/s—4 

I T o n r i o . c o por motivo d o v e n u e - s e d o n o r e t i r a r 

de Coimbra uma pequena fabri-
ca de moagem, uma carroça com 
macho e respectivo arreio, e dois 
depositos de ferro zincado sen 
do um de 2500 litros e outro de 
5000, para tratar com Alfredo 
Dias Correia á Guarda Inglesa, 
Coimbra. X 

W f í Y l f l f l . Q P N a Assefarge 
¥ e i l U O B e d i s t a n t e d e 

Coimbra 6 quilometros com boas 
vias de comunicação para Miran 
da, Condeixa e Tavciro uma 
quinta com casas de habitação 
com 2 andares lojas, pátio, jar-
dim, poço, oliveiras, arvores de 
fruto, vinho e terra para cultura. 
Trata-se com Miguel dos Santos 
Machado no mesmo logar. 2 

Vendem se g
F
r̂ °e 

em bom estado, e uma cama de 
mogno para casal 

Pátio da Inquisição, 25-2.°. 

Vendem-se uEíamíe 
quarto em nogueira e dois violi-
nos. 

Rua d a Sofia, 1 2 7 - 2 , X 

2 . 5 0 0 $ 0 0 e ^ t p ò r t . „ e 

cia sobre hipoteca de mobílias 
novas. Juro de 15 °/o, 

Informa o solicitador Perdi 
gão, Rua da Sofia, n.u 35. 2 

R ultimo mcrGOiíhj du-

5<3ieneiQô Gomepe aisj 
Um novo processo argentino revolucionou os modernc. 

sistemas do" comercio, de eficacia garantida e rapida nos grani 
des lucros (sobre roupas, calçaàos, mobílias, e ati 
maquinas, motores e automoueis, etc.) baseado 
mais apurada pratica experimental. 

DEaOClOS ELECTRICOS inTERDRCIl 
n n i 5 que ensinamos em instruções desde um p ê s o , (I 
escudos) por semana, que permitem ao mais humilde, timid 
ou ignorante, ser um comerciante habilissimo em marclí 
triunfal assim a UÍTIFI fORTUDFi RflPIQR. 

Oferecimento especial a o s q u e n ã o q u e r e m ot| 
não poàem estuàar, nomeando-os Rgentes ou Re 

| p r e s e n t a n t e s , mediante uma pequena retribuição, 
í Escreva ou telegrafe a R. Ch. Demay, Calle Tucumá. 
[1048 (Ag. 1), Buenos Aires, Argentina (Sud-America), se 
! nome e direcção completa e enviaremos informações Q R f 

T U I T F i m E n T E . 

11.000$00 ^ufo^e dan-
do hipoteca e juro de 18 % o 
ano, por 4 meses ou um ano. 

Informa Notário Cruz, Largo 
8 de Maio. 2 

escritorio ou 
c o r r a 

Vende-se na linha da Beira Alta, a 4 kilometros de Luzoj 
perto da povoação de Azival, uma propriedade de produção, v nhoj 
milho, trigo, centeio, legumes, hortaliças, etc., com 400 pinheiro* 
de serra aproximadamente, em terreno adjacente, situado no sitiol 
das Troçainhas, perto da linha ferrea e do apeadeiro do Soito. I 

Quem pretender dirija se ao sr. Augusto Ferreira, em Espil 
nho, ou aos srs. Antonio dos Reis e Albano de Carvalho, do AziváJ 
que mostram a propriedade em venda. 

Para mais esclarecimentos, dirigir ao escritorio desfe jorní 
Facilita-se o pagamento. 

RESTAURAT1T 

Soríes 
131M 09 
IMH5. 

LIS B 0 9 
(a S min tos da Estação do 

iijioho de Ferro do Í O É ) 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçóe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

S G 
m - m i r n m 

tfas is dias ( 
a s l i s i í í é s 
i mim Rins 

A firmâ Alvaro Castanheira, 
Limitada, desta cidade, previne 
o comercio e os seus estimados 
clientes, que em virtude de um 
mandado de despejo provisorio, 
do Juiz desta comarca, foi obri 
gada a encerrar o seu estabeleci-
mento situado no Largo Miguel 
Bombarda, 2 a 8, e rua Ferreira 
Borges, 176, cujo encerramento 
se prolongará até ulterior reso-
lução dos Tribunais, continuan-
do a tratar de todos os seus ne-
gocios, respectivamente nas ruas 
Ferreira Borges, 211-1.°, e rua 
dos Gatos, 25-r/c, aonde espera 
continuar a receber as estimadas 
ordens dos seus clientes. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 1923. 

L O T E l < l A 
A 4 de Dezembro 

1.° P r e m i o , l O O . O O O f t O O 

A 21 de Dezesiibro 

Brando M i a is lalai 
P R E m i O S R ^ P I D E 

1 3 0 0 : 0 0 0 3 0 0 Arrenda-se um and<»r com 2 j 
salas e 3 quartas próprios psra j 
consultorio, na rua Fem-ii* Br>r DIDO s A 
gea. Informa no Armazém do j yu ^línfej 0'nfa #, 
Largo da Freiria, ô; com entr*- i ^ « 
tía pçla 4os iapai«iro$, 2 • LARUQ DAS AMEIAS 

Roa Ferreira Borges, 82,86 
C o I m B R R 

Hlfaíafaria dirigida por 
hábil con-
tra-mestre 

das principais casas de Lisbo 
ARTE - ELEQANCIA 

1511! P9!l 
Encarrega-se da sua cons*l 

trução e fornecimento dei 
plantas de flôr, arbustos, ar*t 
vores florestais, de fructo ei 
sementes. I 

Jacintho de Mattos, horti-
cultor, rua da Boa-Vista, 474 
- P o r t o . ' I 

Envta-se catalogo grátis \ 

e i M E / N T 
A U D A Z E T E N A Z 
Óptima qualidade. 
Ao melhor preço do ttlefCâ-

do, v n d e a COMPANHIA MERI 
CANTIL INTERNACIONAL, 1J 

Sseaifetasp^paj 
agua quente 

submersão 
Vende 

Rua õa Sofia, 78-I . 9 " 

S a s a L t o n d p e i 
Rua Ferreira, Borges, 82-86' 

C O I M B R A 
Orandes novidades em Caífik 

saria e Gravataria, coletes d«| 
malha ingleses, alemães e nado 
nais. 

para f.i2(*nij«f 
que dê bc, 
referencias. 

N-rsu r«í 
cçlo II 
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M IH ÍSl íff MU D 
m m 

chegam já ao porto dos Oleiros. 
E' uma divida de honra que 

Coimbra tem ainda em aberto, 
para mostrar o seu reconheci-
mento ao homem que melhor 
a tem servido e que mais lhe fez 
entre todos quantos por ela tem 
trabalhado. 

A Gazeta de Coimbra envai-
dece-se com a ideia de ter con-
corrido com o seu esforço tenaz 
para que se leve a efeito este 
grande melhoramento local. 

SoiÊim 

Foi já entregue á Camara 
Municipal a planta gerai do Par-
que dos Bentos e o perfil tipo 
da Avenida Emidio Navarro. O 
projecto é do distinto engenhei-
ro sr. Jorge Lucena, que deli-
neou e fez executar também a 
parte da Avenida á juzante da 
ponte. 

O desenho foi feito pelo há-
bil desenhador sr. Eduardo Belo 
Ferraz. Ambos oferecem ao Mu-
nicípio de Coimbra o seu magni 
fico trabalho, cuja execução re-
presentará um dos mais grandio-
sos melhoramentos da nossa 
terra. 

A area de todo o campo, 
Compreendendo a parte que se 
estende desde o principio da 
rampa do Largo Miguel Bom-
barda, mede 30 000m"2. 

Todo este enorme espaço se-
rá ocupado por 13 placas ajardi-
nadas com arvores, plantas e flo-
res dispostas sem semetria e 
cercadas de ruas irregulares.com 
7,m 50 cada uma. Ao fundo um 
grande lago irregular, tendo na 
sua maior largura 40 metros. 

A mais de meio do parque 
fica o coreto cercado por um 
grande espaço que poderá com-
portar á vontade mais de 2.000 
pessoas. Um mictorio, casa pa 
ra o guarda e kiosque para ven-
da de refrescos e tabacos. 

Cérca todo o parque um pas 
selo empedrado a pedra miúda, 
com a largura de 7,a 50. 

As linhas ferrea e a electrica 
ficarão fóra do parque, dentro 
do leito da Avenida, da qual fi-
cará fazendo parte o 1.° lanço da 
estrada da Beira. Esta Avenida fi-
cará com a faixa de rolagem de 

; 18,0125, e os seus passeios late-
rais, encostados ás casas e junto 
do parque, com a largura de 
7,m50, ficando com um renque 
de arvores do lado das casas, 
tnas mais afastadas destas do que 
estavam as arvores que ali foram 

. cortadas. 
No leito da Avenida ficam os 

troleys para a iluminação elétricà. 
Vemos portanto que o pro-

jecto não só compreende o afor-
moseamento do parque, mas da 
Avenida Navarro, desde o Largo 

1 Miguel Bombarda até ao princi-
pio da ladeira da Entrada da Bei-
r a , avenida que, como dissemos 

• já, fica comJS,11125 de largura e 
mais 15 metros dos passeios la 

uterais, ao todo 33,m 25. 
| Como se vê, o projecto é 
^grandioso e digno de Coimbra, 
se Como a situação deste parque 
é das mais belas, não restará du-
vida de que o novo parque po-
derá figurar entre os mais apra-
zíveis e mais belos passeios pú-
blicos de Portugal. 

Coimbra ficará devendo ao 
sr. Jorge Lucena o projecto desta 
grande obra, assim como ao sr. 
Eduardo Belo Ferraz a execução 
do desenho. 

Como esta obra vai ser subsi-
diada não só pela Comissão de 

turismo como pela Camara, po-
demos ter a convicção de que 
Hão ficará por fazer, Oxalá que 
nela todos cooperem como po-
derem para que se faça depressa. 

Feito este parque, será oca-
sião de colocar ali um pedestal 
com o busto de Emidio Navarro, 
a quem se deve a grande obra 
do alargamento do cais desde o 

aporto dos Bentos e cujas obras i 

Sabemos que está a sair mui-
to brevemente de Italia a auto-
botnba que se destina a esta ci-
dade para a briosa Corporação 
dos Bombeiros Voluntários. 

Conseguida esta viatura, uma 
antiga aspiração desta corpora-
ção, que vem melhorar a segu-
rança dos nossos haveres e das 
nossas vidas, não ficam resolvi 
das todas as dificuldades. A' auto -
bomba teem que se lhe adaptar 
vários utensilios e cuidar da sua 
instalação. 

A direcção desta prestimosa 
Associação, apesar dos seus gran-
des esforços, não poude conse-
guir ainda casa para a instalar, 
sendo as suas maiores aspirações 
a aquisição duma nova Séde em 
edificio proprio, onde podessem 
recolher a sua escada Magyrus e 
outro material e estabelecer pi-
quetes nocturnos. 

Na acanhada estação que pos-
sue na Rua Adelino Veiga nada 
mais cabe. 

No Porto, a Camara Munici-
pal cedeu terreno aos Voluntá-
rios para edificarem.a sua nova 
Séde. Em yizeu, um beneme-
rito vendeu terreno aos Volun-
tários pela quarta parte do seu 
valor actual para construírem a 
sua séde. 

Em Coimbra tem o dever de 
completar a sua obra auxiliando 
a Corporação dos Bombeiros Vo-
luntários na aquisição duma nova 
Séde. 

— O sr. Ilídio A. Correia, so-
cio auxiliar dos Bombeiros Vo-
luntários e presidente da Assem-
bleia Qeral do União Foot Ball 
Coimbra Club, trabalha activa-
mente e por sua iniciativa para 
conseguir um desafio de foot-ball 
em beneficio da Associação dos 
Bombeiros Voluntários, cujo pro-
ducto se destina á instalação da 
nova séde. 

O mesmo senhor, segundo 
ouvimos, tenciona juntar a si, 
elementos que o possam auxiliar 
no cumprimento da sua ideia. 

Bem haja equesejarncoroados 
de bom êxito os seus esforços, 
são os nossos desejos. 

FOMENTO REGIONAL 

0 Diana tío oú:as da Beîa 
uai a caminho àe uma 

realisação pratica 
O deputado sr. dr. Torres 

Garcia e o sr. Mário Temido, 
presidente da Associação Co-
mercial, tiveram ante-ontem de-
morada conferencia com os srs. 
ministro do Comercio e enge-
nheiro Ferreira da Silva, director 
geral dos Serviços Hidráulicos, 
sobre a execução do plano das 
obras de fomento na região da 
Beira. 

Estas obras incluem o porto 
da Figueira da Foz, caminhos de 
ferro da Beira e canal da Figuei-
ra a Coimbra. 

A portaria mandando fazer o 
estudo daquele canal foi ontem 
enviada para o Diário de Gover* 
no, e das conferencias resultaram 
resoluções difinitivas para todos 
os assuntos versados. 

Balnearia 
Em virtude do preço elevado 

da lenha, o balneário da Miseri-
córdia só dará banhos ás quin-
tas-feiras, sabados e domingos. 

P9MIHQ Í P M M 1 H D 
Com o objectivo geral de 

adquirir e organisar todos os 
elementos indispensáveis para a 
creação duma grande compa-
nhia colonial portuguesa, utili-
sando técnicos portugueses, pro-
curando reunir um poderoso ca-
pital português, pela concentra-
ção das inúmeras parcelas hoje 
dispersas em Portugal e no es-
trangeiro, contando com a mão 
de obra portuguesa africana, 
continental e insular, acha-se 
organisada em Lisboa uma So-
ciedade com o titulo de Socie-
dade Agrícola e Industrial de 
Angola, Limitada, que se pro-
põe promover nas nossas colo 
nias a acção *col nisadora de 
Portugal, muito especialmente 
sob e ponto de vista agricolo-
industrial, valorisando o nosso 
domínio ultramarino 

Para campo de acção dos 
seus esforços, a Sociedade pos-
sue já em Angola 150.000 hecta-
res de terrenos, que lhe foram 
concedidos para dar começo á 
sua vasta obra de valorisação 
daquele territcrio. 

Para realisar o efeito que se 
propõe conseguir, reuniu esta 
Sociedade um conjunto de valo-, 
res técnicos que lhe permitirá 
molda-la segundo as acquisições 
dos progressos da experiencia e 
do saber dos povos mais adean-
tados. 

Com a creação dessa Compa-
nhia pretende esse Núcleo levar 
a cabo uma alta afirmação da ca-
pacidade técnica dos portugue-
ses, desenvolvendo um largo pla-
no de fomento agrícola, pecuá-
rio, industrial e comercial, tendo 
por consequência, como objecti-
vo primordial, encaminhar-se á 
concentração dos esforços crea-
dores dos portugueses que tra-
balham em Angola e conseguir, 
na devida oportunidade, uma apli-
cação dos métodos modernos de 
colectivisação das actividades eco-
nomicas, procurando, por este 
meio, uma defeza eficaz do pa-
trimónio colonial no proprio co-
ração da realidade. 

Os tres opúsculos de propa-
ganda dos fins desta Sociedade 
intitulados respectivamente Mé-
todos e Objectivos, Organisação 
Técnica, e Recursos da Socieda-
de Agrícola Industrial, Lda., me-
lhor que neste simples artigo, 
àqueles que desejarem conhecer 
as vantagens e os melhoramen-
tos expostos, podem esclarecer 
os interessados. 

A séde da Sociedade é na 
Travessa dos Remolares, 10, 3.°, 
Lisboa. 

A sua secção de publicidade 
tomou a iniciativa de editar estes 
tres interessantes opusculos, cu-
jos assuntos alem de nos pro-
porcionar preciosos ensinamen-
tos em matéria de colonisação, 
comtituem também um podero-
so incentivo que anima quem 
colaborar nos fins altamente 
patrioticos da Sociedade em 
questão, que tem já núcleos de 
colonisação estabelecidos no dis-
trito de Qaanza-Sul e de Malan-
ge, com importantes recursos 
agrícolas, campos experimentais 
de cultura, plantações etc., cujos 
resultados magníficos se provam 
sobejamente com os resultados 
colhidos pela pratica ali já reali-
sada. 

E', portanto, uma empreza 
de largos proventos a todos quan-
tos aos seus fins se quizerem as-
sociar e para ela chamamos a 
atenção dos nossos leitores. 

O N A T A L 
e 

os pobres 
• • • • • 

P r o t e g e i o s p o b r e s ! 
C o n t e m p l a i o s h u -
m i l d e s c o m a c.«.mo* 
i a d o v s s o c o r a ç ã o 

g e n e o s o ! 

Quasi que se ouve já, no si-
lencio das noites geladas, a ale-
gria esfusiante que invade as al-
mas na Noite de Natal. 

Só os pobres, os miseráveis e 
os humildes, continuam esperan-
do a esmola dos corações gene-
rosos dos nossos leitores e da al-
ma abençoada das nossas leitoras. 

Pão para as suas bocas fa-
mintas ! 

Agasalhos para os seus cor-
pos, tiritantes. 

Conforto para as creanças 
abandonadas! 

Alegria! Alegria! Alegria, 
para que as almas ingénuas dos 
desgraçados abençoem o nasci-
mento de Jesus! 

K JK MS 

Transporte 168S50 
C. R 5$00 
Tenente Simões Paiva. 5$00 
Julio, do P o r t o - . . . , . . . . 2150 

181$00 

Do conceituado industrial de 
Coimbra sr. Jaime <> endes, re-
cebemos uma dúzia de pares de 
meias para creanças. 

Agradecemos aquele nosso 
amigo o seu acto de generosi-
dade. 

TEATRO AVENIDA 
Principiam no proximo dia 10 

os espectáculos no leatro Ave-
nida pela companhia Rei Colaço-
Robles Monteiro. 

Dá 5 recitas, com as peças 
Ribeirinha, em 4 actos e 1 pro-
logo; Luva de Ricardina, em 3 
actos; A Domadora, em 3 actos; 
A Rival, em 4 actos; e A Dama 
das Camélias, em 5 actos. 

Àlvaio âe Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas á 1 hora: Rua de To* 
mar, ã; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, 1.°. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Nov>o mcdico 
Na Faculdade dc ' Medicina 

da Universidade de Lisboa, dou-
torou-se o sr. dr.'Antonio Lopes 
Rodrigues, distincto assistente da 
Faculdade de Farmacia de Coim* 
bra, obtendo a elevada clasifica* 
ção de 20 valores. 

O seu valioso trabalho de in 
vestigação, apresentado como 
tese, intitulado .4s Reações Co-
loidais no Cefalo-Raquidiano, 
mereceu as mais elogiosas refe-
rencias e a alta distinção de ser 
publicada essa tese nos Arquivos 
da Universidade de Lisboa. 

D reiis He Mi Cruz 
O relogio da torre de Santa 

Cruz anda ha tempo á razão de 
juros. 

Ninguém se deve entender 
com êle, porque perdeu o juízo 
e não sabe às quantas anda. 

Quando deve dar horas, dá 
quartos, e quando deve dar quar-
tos põe-se a badalar á doida. 

Pedem-se providencias. 

FABRICA MINERVA 
A fabrica de bolachas Miner-

va, instalada nas trazeiras da an-
tiga igreja de S. Domingos, en-
contra-se magnificamente mon-
tada, continuando os trabalhos 
de instalação para a tornar uma 
das mais importantes no seu ge-
nero em Portugal. 

O material é o que ha de 
mais moderno e aperfeiçoado, 

i sendo o maquinismo movido pe-
la energia electrica, com uma 

I potencia de 33 cavalos, 

m u i p o s m 
Pagaram as suas assinaturas 

o que muito agradecemos, os 
seguintes senhores: 

A. David Nunes, até 12 de 
Março de 1923. 

Carlos Malhão, até 26 de Fe-
vereiro de 1924. 

Dr. Eduardo Santos, até 29 
de Junho de 1923. 

Dr. Mário d'Aguiar, até 30 
de Junho de 1923. 

Dr. Antonio Ferreira da"Silva, 
até 11 de Setembro de 1923. 

Padre José Mendes Gouveia, 
até 1 de Junho de 1924. 

Tenente Antonio Simões Pai-
va, até 12 de Novembro de 1923. 

Ha muitos mezes que se vem 
anunciando a próxima inaugura-
ção da iluminação electrica da 
1." zona desta cidade, mas os 
mezes vão decorrendo e cada 
vez se vê a nossa infeliz terra 
envolta, á noite, na mais com-
pleta escuridão. Nem na Aldeia 
de Paio Pires se deixará uma 
povoação tão desprezada, trans-
formada num sepulcro de gente 
viva! 

Se não tinham tudo pronto 
para a substituição da luz de gaz 
pela electrica para que deixaram 
desmantelar a fabrica e acabaram 
com o gaz? 

Tudo isto é verdadeiramente 
extraordinário de desleixo, e mais 
extraordinário é ainda a paciên-
cia com que mais de 30 mil ha-
bitantes vem suportando isto ha 
tanto tempo. 

Dizem que já se acha em 
Coimbra todo o material preci-
so, mas então porque se espera? 

Os nossos leitores que nos 
perdoem as vezes que lhes te-
mos dado esperanças de termos 
brevemente a cidade iluminada 
a luz electrica, mas mais vezes 
nos tem enganado a nós. 

A culpa não é nossa. 
E assim continuaremos a es-

perar como aqueles que esperam 
pelas cebolas do Egito, ou pelo 
D. Sebastião, se é que ainda não 
acabaram os sebastianistas 1 

Caridade 
Do anonimo Julio, do Porto, 

recebemos 20$00 para serem dis 
distribuides pela seguinte forma: 

Asilo da Mendicidade, 2$50; 
Hosp.tal de S. Francisco, 3$00; 
Natal dos pobres, 2$50; Monu-
mento aos Mortos da Ouerra, 
2$50; Associação das Creches, 
2$00; Santa Casa da Misericór-
dia, 2$50; Asilo da infancia Des-
valida, 2$50; estudantes pobres 
do Seminário, 2$50. 

íí? ÍS >s 
Do nosso bom amigo, sr. An-

tonio Simões Paiva, tenente de 
lanceiros 2, recebemos 11S00, 
sendo 5$00 para o Natal dos Po-
bres e 6$00 para 4 dos pobres 
protegidos por este jornal. -

Os nossos agradecimentos aos 
generosos bemfeitores. 

Br. fl ovais e Sousa, 
Director da Clinica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A CLINICA 
Clinica Qeral 

? • M M . 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

P e l a U n i U E R 5 l Q f l D £ 
O sr. dr. Manuel Serras Pe-

reira realisa hoje a sua ultima 
prova de doutoramento na Fa-
culdade de Letras. 

A cerimonia da imposição 
das insígnias doutorais deve rea-
lisar-se no proximo domingo, 

n Cass da Misor i i i r -
Hia i H r a e a 

m i m 
a aue nas disse a seu 

t Bini 
Tem a Oazeta de Coimbra posto 

em merecido destaque o auxilio que a 
notável artista sr.' D. Glória Casanheira, 
senhora das mais primorosas virtudes 
e de magnanimo coração, irmíl bene-
mérita da Santa Casa da Misericórdia, 
tem dispensado a esta instituição de 
caridade. 

São ainda poucos os louvores fl sua 
acção benemérita, que tem sido valiosís-
sima, e, superior aos nossos louvores 
está o reconhecimento da cidade á ilus-
tre senhora. 

Já anunciaram novas festas, promo-
vidas pela sr.* D, Gloria Castanheira a 
favor da Misericórdia de Coimbra, que 
continua, como quasi todas as institui-
ções congéneres do país, a atravessar 
uma vida dificílima, mesmo angustiosa, 
dadas as actuais condições d3 vida. 

Tem a Oazeta de Coimbra de colo-
car as suas colunas, ao serviço da pro-
paganda de tais concêrtos, e não haverá 
melhor forma de o conseguir, do que 
apelar para o coração generoso dos Co-
nimbricenses, e dos Amigos da Miseri-
córdia, mostrando a situação aflitiva por 
que passa esta casa de educação, de tão 
gloriosas tradições a favor dos orfâos e 
pobres. 

Natural era, pois, que procurássemos 
o distinto professor sr. dr. Antonio To-
mé, ilustre Provedor da Misericórdia, 
para nos ajudar na nossa tarefa, dando-
nos sobre o assunto todos os esclareci» 
mentos. 

A mesma dedicação e carinho que o 
levaram a aceitar o cargo de provedor 
da Misericórdia, onde tem como única 
compensação dos serviços a consciência 
de ter contribuído valiosamente para O 
Bem, certameute o levaram a atender o 
jornalista que, com a mais viva satisfa-
ção, reconheceu o prazer com qUe o dis-
tinto professor se prontificou a ilúddar-
nos, para o bom êxito do apêlo, que di-
rigimos ás pessoas de coração, que quei-
ram contribuir para o desenvolvimento 
da Misericórdia de Coimb;a. 

— cPode V. Ex.* informar-nos Com 
segurança da situação economiza e finan-
ceira da Misericórdia? 

-DaHhe-hei todos os esdareclmefl* 
tos ao meu alcance e quasi os julgo diâ-
pensáveis, porque ninguém ignora cer» 
tamente o sem numero de dificuldades 
com que luta par» viver quando vê re« 
duzidas as suas receitas; e as receitas da 
Misericórdia não têm acompanhado o 
enorme aumento do preço dos generoí 
e até algumas têm diminuído pela cons-
tante desvalorisaÇão da moeda, de mddo 
q u e . . . 

— Mas a Misericórdia não recebeu ha 
pouco tempo uma valiosa heraaçr que 
lhe permite fazer face aos seus actuais 
encargos ? 

— V. Ex." quer sem duvida referias» 
a um legado que o falecido dr. josé Leite 
Ribeiro Freire, de Moiite-SSo, deixou 
ao Bispo de Cochim e por este cedido 
á Misericórdia! — títulos consolidados 
ingleses na importancia de 4.534 li» 
bras, depositados num banco de Ingla-
terra. 

A esse respeito convém esclarecer a 
situação da Misericórdia, que é bem di-
versa da que se supõe. 

A Misericórdia tem efectivamente 
direito a reeeber aquele Importante 
legado, em virtude do recente acordSo 
do Supremo Tribunal de Justiça, que 
pôs termo a uma questSo que durava 
desde 1907. 

Mas esse legado nSo entra na» recei-
tas gerais da Misericórdia, pois tem um 
fim especial expressamente determinado 
na escritura de cessão e a Misericórdia 
tem sempre como norma, mesmo quan-
do não haja obrigação jurídica, interpre-
tar e cumprir religiosamente a vontada 
dos seus bemfeitores. 

Numa das clausulas dessa escritura 
estipula-se que os rendimentos do lega-
do sejam aplicados á fundação e susten-
tação dum asilo-escola de meninas orfSS 
e pobres, tendo preferenda, em igual-
dade de circunstancias, as da freguezia 
de S. Martinho do Bisço, com regula-
mento feito pela Santa Casa, vida auto* 
noma, mas sob a inspecção e adminis-
tração da mesma. 

— <jMas então nada lucraram eom tal 
legado os orfãos e oríâs dos Colégio» 
de S. Caetano? 

— Evidentemente, pois que, comO 
lhe disse, os rendimentos do legado hão-
de ser todos aplicados ao asilo-escola e 
o numero das órfãs a admitir-ha-de sei 
fixado por aqueles rendimentos, 

A Misericórdia sob o ponto de vlstl 
moral obteve com este legado um valio-
síssimo elemento para aumentar o seu 
prestigio e poder alargar a sua esfera dtf 
ac{|q humanitáriaj porem, aot3SMpwt«f 
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financeiro actual, nenhnm beneficio co-
lheu ainda. 

— Quer'dizer,' até hoje, por causa de 
esse legado, a Misericórdia só tem visto 
aumentadas as suas despezas ? 

— De facto, tem-se encontrado en-
volvida numa questão que se arrastou 
pelos tribunais portugueses durante 16 
ano9, custeando as respectivas despezas, 

f"que, como deve calcular, não podem dei-
xar de ser avultadas, apesar dos bons 
serviços de distintos advogados que gra-
tuitamente tem pleiteado a favor da Mi-
sericórdia. 

Ha ainda despezas de incidentes le-
vantados perante tribunais ingleses, al-
gumas das quais, já liquidadas, mas não 
pagas, ascendem a mais de 100,libras es-
terlinas. 

Acresce que até final liquidação de 
processo em Londres, tem de mediar 
ainda tempo. 

Mas quando essa liquidação se reali-
ze, repito, a situação do actual colégio 

[ dos orfãos não sé modifica sensivelmente, 
e emquanto as circunstancias da vida 
não mudarem, é necessário que todos 
continuem a dar a esta Santa Casa e au-
xilio de que tanto carece. 

— Deve ser aflitiva por vezes a situa-
ção de V. Ex.*, encontrando-se em sé-
rios embaraços pira satisfazer as muitas 
despezas da Santa Casa ! 

— Não ha duvida; só com uma eco-
nomia rigorosa e á custa de saciificios 
de todos, apesar dos generosos donati-
vos de muitos bemfeitores, se tem con-
seguido fazer face ás grandes despezas 
de alimentação é vestuário das creanças. 

Para avaliar dessa economia que vém 
já de gerencias passadas, bastará dizer-
lhe que o Cartorario-Chefe da Secreta-
ria tem apenas o vencimento de 240S00 
mensais, ou seja muito menos do que 
recebe um servente de qualquer repar-
tição publica. Se não fõra a boa von-
tade e dedicação do pessoal, mesquinha-
mente pago, seria impossível fazer face 
á situação. 

E se o Estado, directamente pelo 
Ministério do Trabalho e pela Comissão 
de Assistência, bem corno particulares, 
não coadjuvarem a Santa Casa, como 
até agora o têm feito - justiça seja feita 
a t o d o s - a situação agravar-se-hia cada 
vez mais. 

Mas, peço e acentue bem no seujor 
nal: tenho tanta confiança nos sentimen-
tos humanitários da cidade de Coimbra, 
que nem sequer admito a possibilidade 
de tal hipótese; antes espero que esta 
Instituição ha-de merecer cada vez mais 
o carinho e a protecção de todos. 

Coimbra com as suas gloriosas tra-
dições não permitirá o contrario. 

As colunas do seu jorrtal, estrenuo 
defensor dos interesses da cidade e espe-
cialmente da Misericórdia, postas ao ser-
viço desta causa, podem contribuir de 
modo decisivo para que a minha con-
fiança seja confirmada. 

Ponha em destaque a obra valiosís-
sima da sr.a D. Gloria Castanheira, a 
quem a Misericórdia tanto deve, porque 
presta uma obra de justiça e faz a me-
lhor propaganda desta causa, ao serviço 
da qual eu porei, auxiliado pelos meus 
colegas, toda a minha boa vontade. 

A' cidade de Coimbra deixamos ago-
ra a honra de corresponder com a sua 
generosidade ao apelo que, por nosso 
intermedio, tão eloquentemente ressalta 
das palavras do ilustre Provedor. 

D E Z H 3 I V I S 1 F I O 1 0 ^ 3 

MERCADOS 
Montemór-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo 14$00 
Milho branco 13$50 

eiitFD Ciss Pia ilMlío (lil e ®iia de m 
RESULTADO: CR5R PIR, 3; 5ELEXÇH0, O 

12$ 60 
14$00 
6150 
6S50 

Ecos díi Sonos 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Manuel Frota. 
Pedro Mascarenhas Castelo Branco 
A'n.anhl: 
O menino Licínio d'01iveira Ferreira, 

-filho do sr. Eduardo Ferreira. 
João Augusto Machado, 

GMNEIIID FIIIGI 
Já foi entregue á policia o as 

sassino do sr. Antonio Maria 
Carneiro Franco, tendo ontem 
feito declaração á policia, que 
é a mesma que aqui regista-
mos já. 

O Antonio Ribeiro disse ter 
assassinado o sr. Carneiro Fran 
co, porque este lhe havia chama-
do gatuno ha um ano quando 
interviera numa questão que ele 
havia tido com a mãe. 

Continua a mostrar-se arre 
pendido. 

Parece tratar-se dum indivi-
duo com a mania da persegui-
ção, pois quando interrogado 
sobre a procedência do punhal 
disse tê-lo comprado no Porto 
por 18$00 para se defender de 
qualquer inimigo que porventu 
ra lhe aparecesse. 

A pistola marca Martian, 
comprou-a ha pouco tempo nes-
ta cidade por 150$00. 

Quando ao serviço dum in 
dustrial desta cidade, o crimino 
so andava sempre desconfiado 
dos companheiros, queixando-se 
de que eles o perseguiam. 

O funeral do sr. Carneiro 
Franco realisa-se hoje ás 15 ho-
fás. 

Uma comissão de emprega-
dos telegrafo-postais lembrou-se 
de realisar um desafio út foot-
ball entre o Casa Pia Atlético, 
de Lisboa e a selecção de Coim-
bra, em beneficio do seu Sana-
tório. ""«! 

Foi, incontestavelmente, uma 
ideia de esplendida filantropia, 
que revela a solidariedade mural 
daquela corporação. 

Foi pena que o tempo tivesse 
prejudicado altamente o encon-
tro, impedindo que uma mais 
vasta assistência podesse presen-
cear o sensacional desafio. Em 
todo o caso alguns milhares de 
espectadores, debaixo duma chu-
va constante e impertinente, 
assistiram àquela luta brilhante, 
entusiástica mas profundamente 
leal. 

Os players do Casa Pia foram 
saudados apenas entraram em 
campo. Já na estação do cami-
nho de ferro, á sua chegada, 
imensos sportsmen aguardavam 
os distintos jogadores de foot-
ball, alguns dos quais interna-
cionais. 

O jogo, prejudicado pelo es-
tado do campo, teve fazes inte-
ressantes e algumas de bom 
association. i 

O publico de Coimbra, reco-
nhecendo o valor do grupo visi-
tante, esperava, ansiosamente, o 
contacto com a selecção, cuja 
constituição fôra altamente criti-
cada pela inclusão na sua linha 
do keeper Ferreira. Mas, se o 
tempo não permitiu um melhor 
jogo, sob o ponto de vista técni-
co, é indiscutível que o publico 
saiu satisfeito, reconhecendo a 
grande classe do Casa Pia. 

A selecção, pouco habituada 
ao contacto com grupos fortes, 
rápidos, homogeneos, possuido-
res ouma técnica segura, foi 
obrigada a um trabalho inergico 
de defesa, impedindo o ataque 
perigoso dos casapianos. 

A primeira bola, que a claque 
criticou, claque bem entendido, 
que não concordava com a inclu-
são de Ferreira, dando uma pessi 
ma impressão de educação e soli 
darledade desportivas, foi explen-
didamente shootada por Rosma-
ninho, precisamente para o lado 
oposto em que se encontrava o 
guarda-rêde. 

Ferreira, apesar do terreno 
escorregadio, mergulhou num ad 
miravei estilo, com uma decisão 
e uma energia que o colocaram, 
para os técnicos, acima de toda 
a critica facciosa. 

O Casa Pia atormentado um 
pouco pela defesa da selecção, 
que esteve oportuna, procurava 
abrir cada vez mais o score, ata-
cando com a sua inergia habi-
tual. 

A segunda bola, admiravel 
mente fabricada por Rosmani-
nho, foi o resultado do descuido 
da defesa e tornou-se, pela for-
ma como foi schootada, perfei-
tamente imparavel. 

Ferreira não teve culpa desse 
goal, a não ser que a claque im 
pozesse a irttagibilidade do guar 
da-réde. 

Poucas vezes a linha d'ataque 
da selecção combinava e fugia 
com a indispensável unidade de 
conjunto. 

' Fraca, desorientada, era obri 
gada a avançar pelo trabalho dos 
médios que, constantemente car 
regados, não podiam descuidar 
se um único momento. 

A primeira párte terminou 
por 2-0. 

A defesa da selecção, a 
melhor, incontestavelmente, de 
Coimbra, foi formidável de es-
forço e de energia. Desde 
keeper ao ultimo half todos me-
receram a admiração do publico 
que põe de parte faciosismos 
intoleráveis, para admirar exclu 
sivamente o valor dos homens 

O Casa Pia teve de desen-
volver um jogo rápido, de passe 
certo, de fugidas constantes 
para conseguir este resultado. 

Foi admiravel o seu trabalho 
de ataque e de defeza, pela ho 
mogenidade das suas dins linhas 

Oomes dos Santos foi uma 
defeza rápida, oportuna, inergica, 
desarmando com toda a facilida-
de, qualidades próprias da sua 
grande classe. 

A segunda parte foi jogada 
com a mesma energia e rapidez. 

Os vinte e dois homens Ian 
çaram-se ao ataque com entu 
siasmo e valor. 

O Casa Pia, nos primeiros 
momentos, assedia constante-
mente as redes da seleção. 

Trava-se uma lucta emocio 
nante, durante a qual Ferreira 
teve ocasiões de marcar defezas 
de valor. 

A linha de ataque da seleção 
nada produz de eficaz. 

Ataca ás vezes, com élan, 
pondo em perigo o Atlético, 
mas dá-nos a impressão duma li-
nha sem unidade de conjunto. 
Os seus homens não se conhe 
cem e desorientam deante duma 
defeza formidável, desarmando 
rapidamente, impelindo as jo-
gadas com uma inergia que os 
nossos homens nã© possuíram 
nunca. 

Quasi no final da segunda 
parte, Lopes, internacional, mar-
ca a 3.a bola com um forte shoot 
ás traves, tendo entrado depois 
de tocar no terreno, impedindo o 
defeza visto keeper não conseguir 
ver a sua trajectória. 

Em todo o caso as claques, 
facciosas como sempre, increpa-
ram o trabalho de Ferreira, que 
nada teve de inferior ao traba-
lho do keeper do Casa Pia. 

O Casa Pia é um grupo for-
te, dominando admiravelmente a 
bola e pena foi que o estado do 
campo impedisse uma melhor 
demonstração de association. Em 
odo o caso admirou-se a sua 

classe que o coloca entre os me-
hores agrupamentos do país, e 
alvez da península. 

A selecção, pouco habituada 
a bater-se com grupos possuido-
res duma grande técnica, defen-
deu-se com alma, qualidade que 
supre a sua falta de conhecimen-
tos. 

Não desmereceu todavia, da 
defeza contraria. A defeza da 
selecção, bem preparada, honra 
a nossa terra. Já do ataque não 
poderemos afirmar o mesmo. Ha 
muita falta de técnica, de iner-
gia, de rapidez e, sobretudo, de 
domínio da bola. 

A C A C l O K I D fc lK^ i \forwards t haves entenderam se 
explendidamente, fazendo utn 
trabalho de ataque e de defeza 

DOENÇAS DAS SENHORAS, 
CLINICA GERAL, SÍ-

FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1.0 

pas 2 e meia ás 5, Largo do Castelo, 
Tsíefans, 190-CRUZ DE CELAS 

I primoroso. 
Gomes dos Santos e Pinho 

dois internacionais, estiveram ma 
gnificos, 

Não tem a noção do que seja 
romper a defeza adversaria, por 
meio do passe rápido, impedin-
do a marcação dos jogadores. 

Quasi nenhum homem de 
ataque é capaz de receber a bola 
e fagir, sem a preparar primeiro, 
inutilisando, assim, a vigilancia 
do inimigo. 

Jogadores com qualidade pes-
soais, são péssimos dribleurs, des-
orientando-se perante uma de-
feza como a do Casa Pia, pou 
cos sabendo correr, rapidamente, 
com a 'bola, e conseguindo ver, 
ao mesmo tempo, a colocação 
dos seus homens. 

Dos jogadores: Casa Pia 
explendidos: Gomes dos Santos 
Pinho, Rosmaninho, Lopes e 
Gralha. O keeper teve defecas 
felizes, mas, assim com o campo, 
não se podia apreciar, melhor, o 
seu valor. 

Da selecçãc^: toda a defeza, 
especialisando, Julio, Prudencio, 
Galante e Miguel. 

A arbitragem, a cargo de Má-
rio Santos, imparcial, mas pouco 
feliz, deixando escapar vários 

. off sides. 
O jantar 

A' noite, no Hotel Avenida, 
os jogadores do Casa Pia tinham 
o seu jantar de confraternisação. 

Fui uma festa admiravel, de 
profunda solidariedade sportiva. 
Ao jantar assistiram alguns dos 
nossos mais distintos sportsmen 
e um delegado da A. F. C., ama-
velmente convidados pela co-
missão telegrafo postal, compos-
ta pelòs srs. Lopes Pereira, Aca 
cio de Moura e Sá, Julio Lopes, 
Julio d'A!meida e Lameiras Fer-
nandes. 

Falaram diversos' oradores, 
entre os quais Julio Ribeiro da 
Costa, capitão da selecção; Mou 
ra e Sá, pela comissão telegrafo 
postal; José Simões, pelo Casa 
Pia Atlético Club. 

Foram levantados muitos vi-
vas ao Casa Pia, ao interna-
cional Candido d'Oliveira, ao 
grande internacional Pinho, a 
Oomes dos Santos, a Ribeiro da 
Costa e a todos os clubs de 
Coimbra. Todos os discursos fo 
ram cortados por imensos e en 
tusiasticos aplausos. 

Assistiram também, Luís Lu-
cas, capitão do União, e Nito, o 
seu explendido guarda rêde. 

amarelo 
Centeio • 
Cevada . . 
Aveia 
Favas 12$50 
Grão de bico 25S00 
Chicharos. . . . . . . 12500 
Feijão mocho 2S$50 

branco 27$50 
pateta . . . 
mistura . 
frade . . 

Batata . . . . 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, cada . . 
Frangos . • • 
Ovos o cento. . . 
Patos . . . . 

25$00 
25$00 
17$00 
10350 
13100 
10$00 
5S00 

48500 
8S50 

A praça de touros 
Circular 

Abrindo ao publico esta subscrição, 
propomo-nos orgariisar uma empreza 
para a construção nesta cidade duma 
praça de touros, que se denominará Co-
liseu Conimbricense, e que, servindo 
para corridas de touros, também possa 
ser utilisada para outro genero de espe-
ctáculos. 

Tomando esta resolução, anima-nos 
principalmente o proposito de dotar 
Coimbra com um valioso elemento de 
atracção de forasteiros, que, concorren-
do para a maior movimentação da cida-
de, também apreciavelmente venha a in-
fluir no seu mais intenso desenvolvi-
mento econoinieo, o que a toda a popu-
lação interessará. 

Ha bastantes anos que em Coimbra 
se vem reconhecendo a necessidade deste 
melhoramento, cuja realisação nunca nos 
pareceu mais oportuna, nem mais prati-
camente viável, e por isso nos propomos 
empregar os melhores esforços para 
conseguir a sua rapida efectivação, con-
soante o desejo tantas vezes manifestado 
por uma grande corrente de opinião 
acentuadamente aficionada e bairrista. 

Pró Coimbra ê o nosso lima, e êsob 
o entusiasmo e o estimulo que dele nos 
vem, que nos sentimos animados a 
abrir a subscrição do capital necessário 
para a realisação da nossa obra, que, 
com a boa vontade e valiosa cooperação 
de to los, fácil nos será levar a cabo. 

Assim confiadamente o esperamos. 
• • • 

-O capital social é de 500.000$00 
escudos (quinhentos contos), represen-
tado por 5 000 acções de 100 escudos. | - a - r , n „ _ . . - -

- O pagamento das acções subscritas | "?°._q i í !v ° S J 0 r n a l ? relataram, 
será feito ein quatro prestações iguais, 
sendo a 1." paga no acto de apresenta-
ção do recibo (titulo provisorio) e as 2.r 

3.» e 4." respectivamente 30, 60 e 90 
dias depois. 

-A praça será construída de tijolo 
e cimento armado e terá lotação para 8 
a 10 mil pessoas, devendo ficar situada 
num dos arrabaldes da cidade, muito 
possivelmente no Calhabé ou proximi-
dades. 

— Os subscritores de 50 ou tnais 
acções serão considerados fundadores, 
nas mesmas condições dos membros da 
Comissão Organisadora da Empreza, e 
os de 5 ou mais terão regalias idênticas 
ás concedidas aos subscritores de outras 
praças. 

— Todos os pedidos e correspon-
dência devem ser dirigidos á Comissão 
para a séde da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra, Pateo do Cas-
tilho. 

Coimbra, 1923. 
A Comissão Organisadora — Mário 

Themilo, presidente da Direcção d-
Associação Comercial; Dr. Mário No-
gueira Ramos, vice-presidente da S. D. 
e P. de Coimbra; Dr. Ambrosio Neto, 
presidente da Comissão de Iniciativa de 
Turismo; Dr. Domingos Ldra, Dr. 
Carlos Balbino Dias, Coronel João de 
Brito Pimenta d'Almeida, Augusto 
Marta, José Correia Amado, Francisco 
Mendes la Silva, Victorino Doria Pla-
nas, Filipe Pais Fidalgo, José Augusto 
Monteiro e José Pedro dos Santos. 

Ç o m a n i e o d o 
.. .Sr. Director da Qazeta de 

Coimbra. — Com o fim de escla-
recer a opinião publica sobre o 
suicídio da desventurada Deo-
linda Santana Ferreira, venho 
pedir a V. me conceda um can-
tinho do seu jornal, para assim 
pôr bem clara a minha situação 
perante essa lamentavel infelici-
dade. 

A desventurada rapariga que 
apareceu morta no Choupal, 

estava ao" meu serviço desde a 
idade de sete anos, dispensando-
lhe eu sempre a maior protecção 
que é justo dispensar a uma 
creança. 

Dos maus tratos que dizem 
eu lhe infligia, podem os meus 
visinhos insuspeitamente decla-
rar o contrario, antes afirmando, 
porque conheciam, a maneira 
como eu tratava e miuha familia 
essa infeliz creança, que sincera-
mente lamentamos. 

Declarando assim a minha 
maneira de proceder e desfazen-
do qualquer insinuosa perfídia 
de que possa ser alvo, exijo que, 
dentro de oito dias, qualquer 
pessoa que afirme que a origem 
desse suicídio foram os maus 
tratos de que era victima, em 
miuha casa, a desventurada Deo-
linda Ferreira, prove com ver-
dade essas afif mações. 

Agradecendo a publicação 
desta carta, subscrevo me, Braz 
João Rodrigues. 

n 

T R I B U N A i ^ 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 5-XII-923 
Apelações eiveis - Taboa - Alexandre 

Grilo * mulher, contra Luiz Grilo.-Re-
lator, Pereira Zagalo; escrivão, Quental. 

— Figueira de Castelo Rodrigo-A 
Fazenda Nacional, contra Prahdsco An-
tonio Guerra e mulher e outros. - Rela-
tor, A. M. Gouveia; escrivão Pimentel. 

Agravos eiveis-Oliveira do Hospi-
tal-Antonio Loureiro, contra Maria da 
Purificação. - Relator, J. Cipriano; escri-
vão, Pimentel. 

— Mingualde-Joio d'Al>nelda Pi-
mentel e mulher, contra Antonio Inácio 
do Amaral e mulher. - Relator, Sá e Mo-
ta; Escrivão, Quental. 

— Mangualde — Antonio Inácio do 
Amaral e mulher, contra João dJAlmeida 
Pimentel e mulher. - Relator, J. A. Ro-
drigues; escrivão, Quental (interino). 

Causas marcadas para julgamento 
SESSÃO DE 15X11-923 

Apelação comercial - Anadia - Albi-
no Pinto Pereira, eontra Tereza Vieira. 

SESSÃO DE 19-XI1-923 
Apelação comercial -Santa Combi 

Dão-Antonio Mirques Barnabé e ou-
tro, contra Joaquim Malho Ferrador. 

SESSÃO DE 22-XII-923 
Apelação comercial - Manguilde -

Antonio Rodrigues, contra Maiia de Je-
sus. 

GfwMMárelllBIi 
Donativos recebidos 

Transporte 316$00 
Antonio Pereira P e ç a . . . . . . . . . 10&00 
Antonio Camilo < 1$00 
Dr. Fructuoso Veiga S. Gomes 10$00 

A transportar 337J00 

* de escrever CON 
11 Ti MENTAL" e 

ERIKA, com esto 
lo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessórios. 

Canto, Limitada, rua Viscon 
de da Luz, 27-1»°, 3 

RETRATOS| 
Entremos no templo. 
Debaixo daquelas abobadas sagra-

das resôam místicas'harmonias. 
Abençoadas mãos que as execu-

tam 1 
E' bem certo que fiího de peixe 

sabe nadar e por isso o nosso retra-
tado não corre risco de morrer afo* 
gado. 

Tem lidado com multa gente co-
roada, até mesmo quando podia ussr 
capa de eâtudanie sem ser estudinte. 

O seu nome é o de um antigo 
convetltò de Coimbra, cuja casa teve 
magnifica aplicação; o sobrenome é 
fruta, coino fruta é o apelido por 
ser casta d'uvas trasmontana. 

MASCARADO. 

t NO QÇIAS R£L1G1 A > t 

Em acção de graças pelo fe 
liz regresso dos peregrinos que 
foram a Lourdes, celebra missa 
na igreja da Sé Velha, no proxi-
mo sabado, pelas 9 horas, o sr. 
Dr. Antonio Oarcia Ribeiro de 
Vasconcelos. 

Posse 
Tomou posse do logar de 

ajudante do Revedor do Tribu 
nal da Relação, o sr. Alvaro Gon-
çalo Basto Pereira Forjaz de Sam-
paio. 

C A M B I O S 
l o s é Henriques Totta, L* 

Cotação oficial 

Desastres 
O construtor sr. Francisco 

Gouveia, deu uma queda dum 
electrico, proximo da Estação 
Velha, fracturando os ossos do 
nariz. 

— : om graves ferimentos pfô 
duzidos por desastre na caça dou 
entrada no Hospital da Univer 
iidade, o sr. Norberto Pais Ma 
mede Pessoa, de Montemor-o-
Velho, aonde se deu o desastre. 

s/ Londres cheque 
• 90 dias 

s/ Paris 
s/ Madrid 
s' Berlim 
s/ Amsterdam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s / Bélgica . . . . . . 
s/ Suécia 
s/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
s/ Rio de laneiro. . 
Librâ-ouro 
Ouro Português . . 

(Somp. Venda 

2 3/si 2 '/« 
2/564 

1452 1474 
3503 3557 

10231 10389 
2700(1 27372 

4705 4778 
1166 1184 
1254 1273 
7095 72 5 
4016 4079 
4830 4905 

132$00 135$00 

MM Com uma 
fortuna su-
perior a mi! 

e quinhentos contos, deseja ca-
sar-se com jovem não muito ri-
co, mas asseiado, e que prove 
ser económico, usando o calça-
do só do estabelecimento d? 
FERREiRA & C a , Limitada, ao 
Marco da Feira, 1 e 3 próximo 
da Sé Nova — Coimbra, aonde 
encontra- o calçado mais chic e 
mais receúle para homem, se-
nhora e creança. Sempre novi-
dades. Fabrica manual. i-l 

Faleceu na Figueira da Foz o 
antigo tipógrafo, natural de Coim-
bra, sr. Eusébio Paula e Silva, 
único filho sobrevivente do sr. 
Paula e Silva, que dirigiu a Im-
prensa Literaria desta cidade. 

— Faleceu ontem na Rebor 

O Bacharel Antonio Tomé, 
Provedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra. 

Faço saber que tendo a Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia 
de proceder ao provimento de 
dotes a órfãs pobres do Conce-
lho de Coimbra na forma do seu 
Compromisso e regulamento, re« 
solveu reunir-se em sessão espe-
cial no dia 31 do corrente mez, 
pela hora do meio dia, a fim de 
receber as petições de dotes, que 
devem ser entregues pessoal-
mente á Mesa pelas próprias ór-
fãs que pretenderem ser dotadas 
nos termos dos §§ únicos dos 
artigos 113.° e 118.* do dito re-
gulamento. 

Tais petições devem ser tos» 
truidas com os seguintes doeu* 
mentos; 

1.° Certidão de idade; 
2.' Certidão de obito de pai; 
3.° Atestado de pobresa e 

bom comportamento passado 
pela Junta de Paroquia e confir» 
mado pelo regedor. 

E para constar se passou 0 
presente que vai ser afixado no 
lugar do costume. 

Secretaria da Misericórdia dí 
Coimbra, 3 de Dezembro dí 
1923. 

O Provedor, (a) Antonio Tomi, 

E d i t a l 
A Comissão Executiva da Ca* 

mara Municipal de Coimbra faí 
saber que a Camara Municipal 
em sua sessão ordinaria realisa-
da no dia 26 de Novembro findo, 
incluiu na area da Odade a Es-
tação Velha, Calçada de Santa 
Izabel (Santa Clara) e logar de 
Santo Antonio dos Olivais e o dosa, concelho de Penacova, o 

proprietário Manuel Lopes Seco.! 
— Faleceu esta noite o c o n - i ^ ,1 . 

siderado empregado bancario sr. p a r
f

a c o n s t a r 8<l Publicou 0 
José Julio da Costa Freire, que i P u e n t e e outros de igual teor, 
esteve ao serviço da Casa Totta.« Co T1 0?' . S r c I e l a r i l da Ç®* 
Era muito estimado pelas su-s n l 3 r 3 Municipal. 3 de Dezembro 
a p r e c í ^ e t s q u a í H a d e s . 

— Também iaieceu a m^ mi-i 
Maria, filha estrem-cida do sr, 
Teodósio Lourenço, cabo da po-
licia civica. 

A' familia enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lendas. 

de 1523. 
O Presidente, 

nteida, 
Mário de Al-

para fazenda» 
que <iê biu» 
tderencias. 

Nesta f i* 
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Agrandequinzena de 

PAKA BRINDES DO 
Natal eAno Novo 

I1 inausurada hoie, miima-leira, nos 

IC! 
S A L D O S s e n s a c i o n a i s das nos -
s a s fab r icas e sa ldos de f im de 
ano das ma is f ab r i cas do país. 
Tudo d Dosfo hoie íí Mia 15 a 30 % mais 

Halo Ho me o seu iialor actual 
A L G U M A S D A S P E G H i N C H A S 
Q U E S Ã O P O S l A S A ' VENDA 
LÃS fantasia, novos padrões a 
LÃS mesclas, boas larguras a 
LÃS amazonas, cores lisas a 
LÃS de grande abafo e fantasia a 
VELUDOS de lã, magnificas côres a 
CHEV10TES, genero inglês a 
RAT1NE, artigo de grande abafo a 
VELUDOS coteles, muitas côres a 
VELUDOS coteles, estampados a 
PELUCHE seda inglesa, com lm 30 a 
RISCADOS camiseiros a 
RtSCADOS camiseiros superiores, a 
ORIENTAL, reclame a 
FLANELAS lisas, mesclas a 
COBERTORES de flanela grandes a 
CHALÉS Chiado, boa flanela a 
FATINHOS para rapaz, 
VESTIDINHOS para meninos 
CASACOS de abafo para meninas 
SOBRETUDOS para rapaz 
CAPOTES á marinheiro 
SOBRETUDOS para homem 
CAPAS alentejanas 
COLETES de fantasia 
CALÇAS em fantasia 
VESTIDINHOS para bébé 
CAMISINHAS para bébé 
CASACOS de feltro á moda a 
SOMBRINHAS modernas a 
SEROULAS de lã a 
CAMISOLAS de lã a 
LUVAS de malha de lâ a 
GRAVATAS futuristas a 
CAMISAS muito boas a 
LIOAS de elástico para homem a 
CACHECOLS em boa lã a 
MALHA de lã preta a 
NOVELOS de perlé, todas as côres a 
NOVELOS de perlé brancos a 
SEROULAS para homem a 
CUECAS para homem, desde 
PI] AMES iecido rico a 
PALMILHAS de cortiça a 
CORDÕES para botas a 
BOTAS de vitela branca a 
SAPATOS em verniz a 
CHAPÉUS de feltro para homem a 
CALÇADO de agasalho, desdè 
LÂ Sport, todas as cores, kilo 
TUBOS de linha com mil jardas a 
FLAMONS em côr para homens a 

desde 

5.000 
7 500 

14.500 
16 500 
35 000 
30.000 
65.000 
22.500 
35.000 

153.000 
2.950 
3.650 
5.850 
4.450 

' 19.500 
19 500 
37.500 
15.000 
40 000 
90.000 
80.000 

230.000 
375.000 

48.500 
97.530 
18.000 
3.750 

37.500 
27.150 
10.000 
12.000 

400 
3,750 

14.500 
3.650 

14.500 
28.000 

1.450 
1.350 

13.500 
9.000 

72.750 
500 
400 

18.500 
32.500 
24.000 

7.100 
55.000 

2.500 
30.000 

Prevenção importante 

[ 
itada uma sectão esDeciaiúe ulnlias, licapes, nulas 

l e U i i S a U f o i l i í o l a í i L 
pel, Bit., no rez do chão da seu eá-

tattiuienio, aíiui de com niaíor íaiilidafle n 
alias e d i m as no^as e s i i i l i t t e s . 
Srnenír B o l ° 0 

QilUillítlllui brico, e qualidade ex-
clusiva desta casa e por preços s rm 
competência. 

hi iiiiiis l i i a Bi mm 

rua Alexandre H 
Coimbra. 

da csíoíador, 
precisa-se na 

rculano, 8 a 12, 
Empregado 

Alfinete DE GRAVATA 
Avisam-se as 

casas de penhores e ourives que 
não negoceiem com um alfinete 
de gravata, tendo um brilhante 
com um pequeno defeito, que 
se perdeu desde a Praça da Re-
publica até ao Correio. 

Gratifica-se a quem o entre-
gar nesta redacção. 2 

Arrenda-se rez do 
chão, 7 di-

visões, no Bairro de Santa Justa, 
n.° 6. 

Informa na mesma casa a sr." 
D. Maria de Figueiredo. 1 

Bordadoura 
Casa «Singer». X 

m 

1 í»i r»l o+o Em estado n0" • D l L l L l t i l t J V 0 ( Vende-se. 
R. do Padrão, 39. X 

Casa Vende-se uma na Rua 
do Corpo de Deus n.° 

Recebe propostas para a mes-
ma venda o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo. 3 

Ainda co-
l o e t f ' 0 

com bastantes conhecimentos 
comerciais e grande pratica de 
fazendas, oferece-se. 

Infirma L»ão a'Ouro. X 

Explicador 
dade, corn pratica de línguas no 
estrangeiro e do professorado 
em colégios de Lisboa e Coim-
bra, lecciona o curso dos liceus 
e Escola Normal. 

Informa esta redacção. X 
Aluna 

Uni-
versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5." 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

para via-
gem, pre-

cisa a União de Mercearias e Fa-
rinhas, Limitada, >ua Sargento 
Mór. X 

«Excelsior», vende-se 
com sid-car. 

Nesta redacção se diz. X 

Explicadora da
A 

P n - í V p dois balcões e outros 
U U l l O utensílios, vendem-se 
e cede-se uma casa que serve 
para armazém de miudesas. 

Nesta redacção se diz. a-X 

P.Q 1 Y o"í TA Oferece-se para 
V ^ I A C U - U mercearia com 
pratica, para informar, Manuel 
Pimenta, Soure. 3 

uns a quena em 
tonio dos Olivais. 

Vende-se uma casa 
Santo An 

Nesta redacção se diz. 

Ca com quintal, vende-se 
^^ em Montes Claros. Dá 

esclarecimentos Manuel Henri 
ques Batista, rua Actor Taborda, 
35 2.°, Lisboa. 1 

aluga-se ou vende-se 
acabada de construir 

cm Montes Claros, muito sauda-
vel com 3 frentes com 11 divi-
sões, trata-se com J o s é Garcia. 

ãTo 
sem 

quintal, preferindo se perto do 
electrico. 

Carta a D. Boamorte Coelho, 
Bàiiro de S. José, 5. 5 

n a Compra-se com 7 
J«aiD«& divisões, com ou 

qrt compra-se com quintal, 
WOIÍJOI g r a n d e proximo ao ele-
trico, com mais de 10 divisões. 

Informa Salvador Rodrigues, 
Rua Ferreira Borges, Drogaria 
Vilaça. 3 
P O Q Q Arrenda-se uma na rua 
U e * 3 c t Antero do Quental com 
14 divisões, cave com um peque-
no quintal.1 

Trata-se na rua do Corvo, 
26. X 
Pa f í 9 Vende-se convindo pe-
Wdocfc ja m a i o r oferta, situada 
na Avenida Gomes Freire de 
Andrade n.° 5, Cumeada, com-
posta de 5 divisões, pateo e quin-
tal. 

Trata-se oa Estrada de Lisboa 
q.° 52. X 

Vende-se uma com 14 
divisões e quintal, si-

tuada em lugar vistoso e salubre 
Cesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Costureira 
executa com perfeição para ho-
mem e enxovais para senhora, 
com boa maquina ajour. Tra-

Empregado 

vessa de Montarroio, 14. 1 

jças 

/ 

f \ ultima mapooi lha d a s 

5el8D3ips gcrnepe ia i s 
Um novo processo argentino revolucionou os modernos 

sistemas do comercio, de eficacia garantida e rapida nos gran-
des lucros (sobre r o u p a s , c a l ç a õ o s , mobí l ias , e até 
m a q u i n a s , m o t o r e s e a u t o m o u e i s , etc.) baseado na 
mais apurada pratica experimental. 

r)EQ0C105 ELECTR1C05 inTERDRClO-
HH15 que ensinamos em instruções desde um p ê s o , (6 
escudos) por semana, que permitem ao mais humilde, timido 
ou ignorante, ser um comerciante habilissimo em marcha 
triunfal assim a UÍTIFI fORTUDF) RHP1QFJ. 

Oferecimento especial a o s que não q u e r e m ou 
não poòem estuòar. nomeando-os Rgentes ou Re-
p r e s e n t a n t e s , mediante uma pequena retribuição. 

Escreva ou telegrafe a R. Ch. Demay, Calle Tucumán 
1048 (Ag. 1), Buenos Aires, Argentina (Sud-America), seu 
nome e direcção completa e enviaremos informações 6RF1-
TUiTRmEDTE. 

de 2 cilindros 3 H. 
P. vende-se barata. 

R. do Padrão, 39. X 
otto 

Oferece-se 

Piano 

senhora re-
ligiosa para 

professora de lavores e discipli-
na, para colégio em Coimbra. 
Dá referencias. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciais J. Mu 1 

Bom e aparatoso pia-
no alemão, grande 

formato, novo, vende se. 
Rua dos Militares, 11. 2 

H^ "M ft Muito bom piano 
CÍJJ.U alemão, novo, ven-

de-se no Largo da Sé Velha, 14. 2 
Vende-se um e seis 

cadeiras, em pau 
preto. Calhabé, 144 A. X 

l í í Y S n ^ Novos e usados 
i d i i U Ô Não comprem, sem 

consultar José Antunes, Filho 
afinador de pianos com 30 anos 
de pratica, reparações em pianos 
e órgãos, com perfeição, e óti-
mas matérias. 

R. da Mãosinha, Olivais. 

Prêcisã-se ^ j S 
gadas de balcão para a nova sec-
ção de perfumes. Empregadas 
para serviço de caixa. Bom or-
denado, Armazéns do Chiado. 

Pêràeu-se EVS& 
pequena, redonda, com um bri-
lhante ao centro, e a data de 
26-2-1911. 

Pede se a quem a achou, o 
favor, de a entregar na rua Pedro 
Monteiro, 52, onde será gratifi 
cado. 1 

e comida precisa-
se na baixa em ca-

sa de familia, para um estrangei-
ro, Informa na rua Fabril. 2. 2 

T n m a ~ r p d e t resPasse ca-
1. U ILL et oc s a d e negocio 
de qualquer ramo, carta a esta 
redacção para Mondego. 3 
" V a n f l O . B A 0 Primeiro vo-
V o i i U t J - B t ? i u m e d a His-

toria da Colonisação Portugueza 
do Brasil, nesta redação se diz. X 
Vende-se d u a í c a n o ç a s 

e os respectivos arreios. 
Rua da Nogueira, 32. 3 

Vende-se 
ros, 27 a 31, com frente para o 
Largo da Freiria, 18 a 20. 

Para tratar, com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 2 

V p T ! r l A - S P por motivo do V c i l t i e dono retirar 
de Coimbra uma pequena fabri-
ca de moagem, uma carroça com 
macho e respectivo arreio, e dois 
depositos de ferro zincado sen-
do vim de 2500 litros e outro de 
5000, para tratar com Alfredo 
Dias Correia á Guarda Inglesa. 
Coimbra. ' X 

tende seu
R

m
u

a
a£ 

gueira da Foz, n.° 61-A, tem loja 
para comercio casa para habita-
ção com quintal, entrada inde-
pendente da loja para o quintal 
e habitação, casa onde o sr. Ma-
nuel Ferreira da Silva, tem o ne-
gocio de cereais. Para tratar com 
o advogado Octaviano Sá; Rua 
da Sofia, n.° 35-1.°. X 

i i l i i a f s s í É I 
i r a H e F i p í 

Quarto 

V\t£í. a Vendem-se 2 de 
V s f c U I c i o fermélo, muito lei-
teiras, na Quinta de S. João, á 
Espadaneira. X 

Cliarret Ve
d
n
0
d"»a.esU' 

Para tratar e ver, em casa de 
Mário Augusto Ferreira, rua da 
Nogueira, 14. 

H a r r n n Q a V e n d e m - s e 3 
V t f f i . 1 U ^ c t s p e q u e n a s 
carroças para muares. Para vêr 
na oficina de carpintaria de Ave-
lino Rodrigues & Campos, rua 
do Arnado. 

e Línguas de ba-
calhau vende, 

Eduardo Gomes, na Rua da 
Moeda. X j 

Alviçaras a • quem j 
entregar um revol- j 

ver tipo Semith niquelado ao seu 
dono o qual dará as aiviçaras. | 

Antonio Pvjdro de Jesus, rua 
do Poço, n.° 7, Coimbra. 1 

escri-
torio, 

precisa s e . Irí< rmíções na Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.°, Coimbra. 5 

K 9 na 7 c o m alguma pratica 
À & a p d á d e mercearia preci-
sa-se. 

R. dos Gatos, 8. X 
Em um dos melho-

C3UUJ.U r e s arrabaldes de 
Coimbra pretende se fazer mon-
tagem dum Hotel Restaurante, 
para o que se necessita de um 
socio com algum capital. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciais C. D. 

Negocio de absoluta serieda-
de e de largos futuros. X 
Q < a r « 1"? í v r o c o m o c u r s o su-
O U l i J U L U A C L p e r i o r d a A c a _ 
demia de Belas-Artes, leciona 
pintura, escultura, arte aplicada 
e lavores. Só leciona senhoras. 
Carta á redação a G. Medeiros. 1 

Senhoras precisam-se 
para trabalhar 

em lans. 
Para tratar, rua Ferreira Bor-

ges, 181 a 183. 2 

H H o v r e Y l n barracão ou ea-
i. t/X 1 VALU s a 3 Veihas, pafa 
os lados da estação velha, arren-
da-se ou compra-se de preferen-
cia. 

Dirigir-se ou escrever a Al-
berto Barata, Rua Sá da Bandei-
ra 91. 

Trespassa-se u m a 
m e r -

cearia num dos melhores locaes 
da baixa. Informa-se na Praça 
do Comercio, 70 e 71. 8 

«p Uma pulseira 
" fcc d e relogio em 

ouro. Preço modico. 
Para tratar, na Ourivesaria 

Vilaça, rua Ferreira Burges. 'A 

V p n A p - s p u m { ° 8 â o e m v enue se bom estad0, 
Nesta redação se diz. 8 

Vende-se T r S 
Parreiras, em Santa Clara, que 
se compõe dc loja e um andar. 

Falar com o seu dono Luiz 
dos Rt-is, no mercado de D. Pe-
dro V, até ao meio dia. 3 

V o n d P - f i P e m c o n t a P ° r v uiiue dd motivo de re. 
tirada, piano, guarda fato, guar-
da louça, mesa de jantar, fogão, 
serviço de chá chinez e mais ar-
tigos, na rua Antero Quintal, n.° 
5, IA 3 

Vendem se g
F
r°afd°e 

em bom estado, e uma cama de 
mcgno para casal. 

Pátio da Inquisição, 25 2.". 

Vendem-se 
quarto em nogueira e dois violi* 
nos. 

Rua da Sofia, 127-2.°. X 

itatii d! madeiras 
Avisa-se os interessados de 

que no proximo dia 20 de De-
zembro, se procederá á arrema-
tação para o fornecimento das 
madeiras necessarias á Mina do 
Cabo Mondego durante o ano 
de 1924. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, 
no escritorio da Figueira, onde 
poderá ser consultado. 

As madeiras de maior con* 
sumo são as seguintes: 

Tóros õe pinho 
Táboas àe caixal 
Táboas àe sôlho 
Trauessas para a li-

nha 
Longarinas. 
Figueira da Foz, 20 de No-

vembro de 1923. 

O Engenheiro-Director, Rego 
Chaves\ 

iiiilo to uni-
ria i: 2 

3 / G R U P O 

Conselho eventual 

Anuncio 
Pelo presente se fa2 publico 

que no dia 8 do corrente, na pa-
rada deste quartel, se procederá 
á venda em hasta publica duma 
mu»r julgada incapaz de todo o 
serviço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Dezembro de 1922. 

O Secretario, José Antonlú 
Madeira, tenente. 

V i a - Y Q T I Í P c o m g r a n d e 

" pratica de fa-
zendas oferece-se. Informa Lião 
d'Outubro. X 

Participa a todos os seus 
amigos e freguezes que abre no 
proximo domingo 9 do corrente, 

i o seu restaurant, na casa ao fun-
do da rua Direita, ccm entrada 
pelo largo do Prior n.° 13 e 21, 
cujo se denomina 

Restaurant Peninsular 
esperando a visita da sua clien-
tela á nova casa. 

O proprietário e gefente, 
Julio da Silva. 

d e 

„ Us 
Deposito n.' 2 

Rua Ulsi ,77983 
Telefone 3 3 9 

Calçado para senhora, homem 
e creança nos mais modernos 
feitios, encontram-se nesta casa. 

Calçado d'agasalho e calçado 
para uso diário em boas quali-
dade» e cabedais., 

O jfsL S JÊk* 
Precisa-se com urgência de 

casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Oonçdveí 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

Admite como socio, viajante 
de boa reputação e com bons 
conhecimentos na província e 
que disponha de algum capital, 

Dirigir carta com todos os 
esclarecimentos a esta redacçíifl' 
a X . B . X 
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Gillia PsrtslaaH Miiial Está s e n d o e m p r e g a d o c o m «• m e l h o r r c s u l t do tm b s d m f o r r e s -
p o n s a b i l i d a d e . F a b r i c a d o p c l u s p r o c e s s o s m a i s * p e r f e i ç o a d o * , usv.nd*> 
rOHHO R O T A T I V O METÁLICO, ú n i c o que garante a homogeneidade do 
produto. Entregas Imediatas em barris de ISO Kilos ou sacas de 50 Kilos, 

iXlK i V i ' , ' 
V i 

Pedir preços 
e comprar: 

R T J A D A S O F I A , 7 8 - 1 . -
e O I M B H ^ Í 

» 

í^ua da Sofia, 123, 125 e 127 
. C O I M E 

lUíXKJUUUVUUUUUUUUUUUU?* 

GDMPR9M E UEHOEM 
A N T I G U I D A D E S 
(Doueis antigos, maàer-

nos e usaàos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. FJrtigos àe casa 

Vende-se no Penedo da Sau-
dade orna propriedade deno-
minada Casai de Laos, com to-
dos os terrenos anexos. 

Recebem propostas em carta 
fechada a sua proprietária, D. 
Luísa Leitão e o sr. Custodio 
José da Costa. 

: 1 E 
TO 

u i 

SOCIEDADE DE ELECTRICI-
DADE E ESTATUETAS, Lda. 

Avenida Navarro, 53-1/ andar 
( A n t i g o G i n á s i o C l u b ) 

O maior Armazém de Imaterial Clectrico em 
Coimbra. Instalações em todos o% géneros. 
Grande exposição permanente dc CANDIf l -
ROS, Lustres, Plafoniers, Serpentinas, etc. 

Orçamentos grátis a quem os pedir. 

= 1 r = ( 3 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçôe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

R E S T A U R f l T Í T 

Sor ses 
131 M a 
MÉ-15. 

L I S B f l B 
(a 5 min tos la Estação do 

i K i i s i lanla-
r s - U M l i -Hos os dias [om 
as l a i s variados 
o i lhoros i í h s 

P r a ç a s ôe maio, 25 
J o ã o Q e t e n e o a p t 

Clinica Geral e Vias Urinarias 
Consultas das 13 ás IA 

"» " K M 

^ÍP 

S 2 - 6 0 0 $ 
Maouinas de esireuep da afamada marca 
Stoewer Record 

( A L E M Ã ) 

6 medalhas à'ouro e camplonatos Inúmeros atestados que p o s s u i » m i i m na superioridade 
E D T R E 6 R i m E D l R T R 

M i T l i b i s i T i n i o j i i i i a d a 
R. õe ferreira Borges, 122-1.° 

( T I P O U N I G O ) 
Uenàem em garrafões òe 5 litros 

B i z a r r o , C a s i m i r o & 6 . \ L . d a 

( R D T I S f l CH5F» GRITO a C f i D f i S ) . 

Rua do Cc^o, n.os 1 a 7 — C 0 1 A B R A 
T E L E F O N E N.° 8 

Vende-se na linha da Beira Alta, a 4 kilometros de Luzo, 
perto da povoação de Azival, uma propriedade de produção, v nho, 
milho, trigo, centeio, legumes, hortaliças, etc., com 400 pinheiroa 
de serra aproximadamente, em terreno adjacente, situado no sitio 
das Troçainhas, perto da linha ferrea e do apeadeiro do Soito. 

Quem pretender dirija-se ao sr. Augusto Ferreira, em Espi-
nho, ou aos srs. Antonio dos Reis e Albano de Carvalho, do Azival, 
que mostram a propriedade em venda. 

Para mais esclarecimentos, dirigir ao escritorio desfe jornal. 
Facilita-se o pagamento. l 

Serralharia Mecânica e Civil 

••M 
'M 

P I o l o r ^ Ê & © s i i r o s . 

N ^ q u i a a l & m o s . / 

•i 
m 

li 

E n c a r r e g a - s e d a 
m a a t a g d o i d e 
f á b r i c a s e 
maqaiaiisiaioB 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMÓVEIS m 

V.t G.' 
«títnss fN&USTffl ENSl 

- w:\7DA DOS n> £WO$~»CQlMBRA 

I n i i l i g u í d a i d o l o d o s 

d i s i a i a , p s p u n i u d a 
A S A 3 3 JEC ]R . : 

1 

Caixas de papel com 50 folhas e 
50 envelopes, desde 2$00 
Idem de luxo, desde 4$50 
Papel para embrulho de seda, Ma-
nilha, resma 35S00 
Frascos de tinta, litro 4$50 
Pastas para correspondência, de 
1.', cada uma 12$00 
Papel almaço de 25 linhas, cada 
caderno $25 
Cadernos escolares, cada $20 
Cochets com 10 folhas e 10 en-
velopes, cada $75 
Lápis preto de pau, desde $15 
Canetas de tinta permanente, 
desde 7$50 
Caixas com aparos, desde 6$00 
Copiadores, cada 17$50 

Frascos de cola, desde ?.$50 
Postais, desde $15 
Sabão para dentes, desde 3$00 
Schampoo, desde $40 
Caixas de pó de arroz, desde 1 $00 
Sabonetes, desde 1$20 
Passe-partouts, desde 3$80 
Pó de arroz barbeiro, kilo 8$30 
Loção para o cabelo, desde 3S50 
Cigarreiras|niqueladas,desde 2$50 
Pentes de aluminium, desde 1 $50 
Caixas de pionés, desde 1$50 
Laminas para maquina Gilete $40 
Espelhos, desdí 9$50 
Tinteiros, desde 2$00 
Novelos de fio em diversas co-
res, cada 3$50 

I 
e muitos outros artigos que os Ex.m0s Clientes verão 
: pela visita que façam a este estabelecimento. : 
Enviam-se encomendas para fóra a contra reembolso 

João dos Santos Correia 
Rua das Solas, 34—Largo do Paço do Conde, 8 e9 

ooeis e estofos! 
"Fí Mobiliadora,, 

E U A D A M O E D A , f f . 0 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
snclss ih priscipais terras io m 

« V I S O 3SO P U B L I C O 
Quem ôesejar fazer o seu seguro, ôeve 

primeiro consultar as n o s s a s taxas 

P * • Gil PINI 
Ao Calhabé 

Vendem-se estas conhecidas! 
oficinas com todos os maquinis» 
mos, ferramentas e material 01 
só os edifícios. 

Para tratar no escritorio das! 
mesmas (rua de S. José ao Ca-
lhabé) ou na GARAGE P A -
NHÃ RD (Avenida Navarro, 2) 
- COIMBRA. 
OCTAVIANO DE SA' 

« D V G G t D O 

Rua da Sofia, 35-1.° 

J ào Perdigão M. da Lai j 
SoHdt&dor-eccartado i,« 
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DE COIMBRA 
í 

Continua a fazer-se a subs-
crição para a construção da pra-

de touros, reunindo-se a res-
pectiva comissão esta noite para 
iomar conhecimento dos seus 
resultados. 

Parece que até ontem esta-
am subscritos cerca de 200 
;ontos. , 

Os trabalhos da subscrição 
ítontinuam activamente em Coim-
bra e fóra, havendo muito entu-

iiasmo entre os aficionados e 
airristas. 

— A Comissão de Iniciativa 
e Turismo resolveu concorrer 
,om 3.000$00 escudos para au-
iliar a Camara a concluir as 
iras de aformoseamento e ve-
ção do Parque de Santa Cruz. 
— Os trabalhos de construção 

i parque do Campo dos Ben-
s devem começar em Janeiro. 

Na cidade causou a melhor 
geral boa impressão a noticia 

escritiva que publicamos no 
osso ultimo numero, do gran-
oso projecto do parque e do 
argamento da Avenida Navarro. 

Na Camara, o projecto tam-
em sabemos que agradou muito. 

O que agora é preciso é não 
erder tempo, por parte da Ca-
ara e da Comissão de Turismo, 

^ue só merece as maiores con-
derações e estima daquela cor-
oração administrativa peia va-
osissima e desinteressada coope-
ição que lhe trouxe. 

ift Comissão já tem -deposi-
tada na Caixa Economica a verba 

Sue destinou aos primeiros tra-
alhos. 

A obra a fazer, grande e dis 
endiosa como é, não poderia 

tar-se em menos de dois 
, mas isso não deve ser mo 

'6 para que a Camara nlo dê 
Imediatamente as ordens neces-

I para que, no Campo dos 
tos, tudo seja disposto por 

orma a evitar embaraços e átri-
os prejudiciais á realisação de 
o grande melhoramento. 

Assim o esperamos nós e 
m o espera a cidade. 

EMPESTADE 
J rija a ventania, 

\Btada longe clamor fundo.., 
Q' meus Deus que triste dia, 

, Em que fui lançado ao mundo/ 
J4 fasila a trovoada 
Já cometa a escurecer... 
(y minn'alma desgraçada, 
Quantas almas vão morrer l 

Nâo maldigas tua sorte 
Se na luta eu sucumbir j 
Hoje é bem melhor a morte, 

'rf tiver, a existir.,. 

' II 

Ruge mais o vendaval; 
Ha sangue, crimes sem tino; 
0' meu pobre Portugal, 
Qual serd o teu destino ?! 

/. qae noite d'invernia 
te faz tddo estremecer! 
oi-se o Sol nâo volta o Dia, 
Quanta gente a padecer/ 

III 
£ a vento que nâo acalma / 
B o raio que salta e fere! 
Ta nâo chores ô min/t'alma, 
Pois i Dens que assim o quer,.. 

JOSÉ D'AQUINO 

Alvaro de Mattos 
clor da Clinica de Mulheres 
Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

cultas á 1 hora: Rua de To* 
rÍ 5; das 2 ás 4: no Largo 
tabarda, 27, — Chamadas 

pelo telefone 91, 

Crónica dos Livros 
R BOnECF), por lane Bensaúàe, com ilustra-

ções àe milly Possoz. — Eàiçâo aa duraria 
Lusitania, àe Lisboa. 

A literatura infantil, em Por-
tugal, poucas tentativas dignas 
d'ap!auso tem merecido. 

Obras, quasi sempre, frag-
mentarias, sem um acentuado 
cunho pedagógico, rrejudicam, 
ás vezes, o própria imaginação 
da creança. 

Poucos são os homens de le-
tras que se consagram á forma-
ção do espirito e ao desenvolvi-
mento da inteligência infantil. 

Mas, de quando em quando 
— e quasi sempre obras de mu 
lheres — lá aparece uma tentati-

va interessante, cheia ^origina-
lidades, simples e atractiva na 
sua leitura rapida. 

Temos um exemplo n'A Bo-
neca, cohto' para creanças, por 
Jane Bensaúde, com ilustrações de 
Milly Possoz. E' uma narração 
curta, mas incisiva, sobre a his-
toria duma boneca sujeita aos 
caprichos duma creança traqui-
na. 

O conto é amenisado por 
ilustrações duma linha curiosa, 
saídas do lápis da interessante 
artista Milly Posscz. 

FJRTE DE COHHECER (TIULHERES, por Luís 
à*Oliueira Guimarães. — Eàição âa Liuraria 
Lusitania, àe Lisboa. 

Luís d'01iveira Guimarães en-
trou na sua fase maxima de exu-
berância intelectual. Ainda ha 
pouco o mercado se deixou in-
vadir pelo «Direito ao Riso», e 
já agora a Livraria Lusitania nos 
envia o seu novo trabalho: «Ar-
te de conhecer mulheres". Como 
sempre, a prosa deste simpático 
bacharel, avêsso ao direito para 
se dedicar inteiramente ao jor-
nalismo e á literatura, reveste-se 
duma levesa quasi transparente 
e duma harmonia quasi mu-
sical. 

O livro que temos presente 
é um repositorio de crónicas, al-
gumas para nós já conhecidas da 
suasecção «Pó d'acroz" publicada 
frequentemente, no jornal O 
Mundo. 

Luís Ouimarães, preocupan-
do-se em cultivar a sua tenden-
cla humorística, dum humorismo 
que não fere pela brutalidade do 
riso ou pela irreverência da ima-
gem, não descura, ao mesmo 
tempo, do aperfeiçoamento da 
sua forma literaria que, em mui' 
tas das suas crónicas, tem seme* 
lhanças com o estilo de renda de 
Julio Dantas. 

Leve na construção dos pe-
ríodos, porque o auctor da «Arte 
de conhecer mulheres" escreve 

com os punhos de renda de Mr, 
Buífon, procura sempre um con-
ceito para derruir o ridículo 
da sociedade em que vive, ana-
lisa e observa as fraquezas la-
mentáveis do espirito feminino, 

A's vezes arvora-se em psi-
cologo, observando com uma 
certa acuidade mental, mas o 
psicologo não pode abandonar 
o blagueur porque, atravesando 
a elegante ante-camara da vida 
lisboeta, o psicologo e o bla-
gueur constituem uma única per-
sonalidade. 

Precisamente porque as duas 
faculdades constituem o substra-
ctum da sua individualidade li-
teraria. as paginas da sua «Arte 
de conhecer mulheres» são duma 
leveza de renda de Maiines ou 
com a transparência aerea das 
rendas do punho de Mr. Buffon, 
duma graça equilibrada, intele-
ctual em todas as suas manifes-
tações, donde ressalta, forte e 
nitido, o séu critério de psicolo-
go subtil. 

Observador muitas vezes, a um 
leitor superficial não aparece a 
sua maneira especial de morali-
sar costumes perversos, rindo 
quasi sempre, molestando com 
a sua dose de filosofia sã as anor-
mais manifestações de beleza. 

Far-se-ha 
exemplares. 

a critica dos livros, sendo-nos enviados dois 

RETRATOS 
Multas vezes ela abrilhantou com 

o seu concurso artístico Sestas de 
caridade e beneficencia. 

O seu nome, pouco usado, escre-
ve-se com as mesmas letras de Nélia; 
o seu aprlido, muito vulgar, escre-
v e i com as mesmas letras de Tribo. 

Tem na família quem use galões 
dourados, e muito perto da sua resi 
dencia Casas de educação feminina. 

Ha dias felizes que jámais esque-
cem na vida. 

Oxalá que o dia de hoje tenha para 
ela essa virtude, e que o Destino, 
onde quer que a leve, nunca lhe faÇa 
esquecer a terra onde viveu tantos 
anos e onde teve noites de triunfo. 

MASCARADO. 

Ecos ou S m 
Aniversários 

Faiem anos, hojeí 
D. Leonor Evangelina Bflto d'Al' 

meida 
D. Joaquina Santana da Silva 
D. Maria d'Almeida Matoío Corte» 

Real. • c •; 
D. Laura Barreto Chlchorro Cortei 
D. Amélia da Conceição Silva Pinto 
Dr. Antonio José Teixeira d'Abreu 
Antonio Perreira das Neves Eliseu 
Francisco Baptista Martins 
José Francisco Conde, 
segunda-feira: 
D. Beatriz Julia Dias da Fonseca. 

fiasamento 
Ém casa dos pais dâ noiva, nâ Ave-

nida Sá da Bandeira, ceiebrou-se hoje o 
Casamento do sr. dr. Herculano Augus-
to da Rocha Oama, considerado advoga-
do em Lisboa, com a sr.' D. Aline Can-

| dlda de Brito, estremo»* filha do coro-

nel sr. Joio de Brito Pimenta d'Almeida 
e de sua esposa a sr.* D. Leonor Evan-
gelina Brito d'Almeida. 

Celebrou o acto o tio do hoívo, rev.° 
Afmartdo Augusto da Rocha Oomes, 
capelão da Misericórdia e pároco da fre-
guesia de Qiela, concelho de Arcos de 
Val de Vez 

Foram padrinhos, por parte do noi-
vo seus pais o sr. Abilio Augusto da Ro' 
cha Júnior e a sr.4 D. Maria Hedwiges 
Azevedo Amorim da Rocha Gomes, re-
presentados por procuração por seus fi-
lhos, o sr. Abilio da Rocha G> mes Jú-
nior e a Sr.* D. Maria Augusta da Rocha 
Oomes Fernandes. 

Os noivos seguem para Barca d'Alva, 
em visita aos pais do noivo, devendo de-
pois fixar resldenda em Lisboa, onde o 
sr. dr. Herculano Gomes exerce advo-
cacia. 

Dotados das mais áprediaveis quali-
dades, invejamos-lhes as maiores ventu-
ras, uma longa existencia repleta de feli-
cidades. 

A sr.» D. Aline de Brito deixa em 
Coimbra a mais grata tradição do seu 
do seu nome pela extrema bondade do 
seu coração e pelos actos de beneme-
renda em que cooperou. 

Doentes 
Encontrasse quasi restabelecido dá 

grave doença que o reteve no leito al 
gum tempo, o distinto escultor sr. JoSo 
MaChãdo. 

Partida» • chegadas 
Está na sua Casa de Coja, 8. ex.» o 

sr. D. José, Bispo da Quarda. 

A' facada 
Em Vale de Avettca, concelho 

de Miranda do Corvo, um crea-
do do sr. Joaquim Antonio Pe-
dro, desta cidade, foi agredido 
com 7 facadas por Manoel Coe-
lho, do lugar do Carapinha!. 

O ferido, Joaquim Correia de 
Abreu, veio para esta cidade, 
entregando o caso á policia. 

FUÉ-SG H MU 

He 
Um grupo de homens do 

fôr© acaba de lançar as bases 
duma Academia de Jurisprudên-
cia. 

E' conhecido o prestigio atin-
gido por algumas Academias de 
Jurisprudência da Europa, entre 
as quais avulta como das mais 
antigas e de maior renome a 
Academia de Jurisprudência Hes-
panhola. São igualmente conhe 
eidos os altos serviços que pela 
influencia dos*seus estudos essa 
Academia e outras têm prestado 
á legislação e ao progresso do 
Direito nos seus respectivos paí-
ses. 

E' pois com o maior regosijo 
que damos a noticia da fundação 
em Portugal da nossa Academia 
de Jurisprudência. 

O aplauso, o verdadeiro entu-
siasmo, que a sua fundação tem 
provado de norte a sul do país, 
em toda a grande e prestigiosa 
família forense de diplomados, 
garante desde já o êxito á notá-
vel iniciativa. Todos ós socios 
já eleitos, entre os quais, como 
é natural, figuram os primeiros 
nomes de jurisconsultos do país, 
advogados, magistrados e pro-
fessores de direito, têm dirigido 
á nova Academia os mais incon-
dicionais votos de êxito. 

Instalada num amplo palacio, 
no velho solar dos Condes de 
Murça, na, Calçada do Cambra, 
junto ao quartel dos Paulistas, 
as condições da sua instalação 
são dignas do fim a que se des-
tinam. 

Pomos ao serviço da nova e 
já prestigiosa Academia todo o 
auxilio deste jornal, faíendo vo-
tos pelo seu mais completo 
êxito. 

Brevemente começaremos a 
publicar os nomes dos ilustres 
socios já eleitos. 

A sessão solene inaugural 
realisar-se-á no proximo mês 
de Janeiro. 

Damos em seguida as bases 
dos Estatutos da nova Academia 
e do seu Regulamento, bases 
que serão discutidas nas suas 
primeiras sessões. 

Fllgumas bases âos Es-
tatutos âa Academia 
àe Jurisprudência àe 

Portugal 
Artigo 1.° —O fim proprlo, perma-

nente e essencial da Academia é concor-
rer quanto possível para o progresso da 
Sciencia do Direito fomentando a cultu-
ra jurídica, e tentando obter a sua reali-
saÇIo mais perfeita como Arte t influindo 
nas reformas e nos progressos da Legis-
lação portugueza e nos do Direito Inter» 
nacional. 

Art. 2." — Os meios de realisação dos 
fins desta Academia são 1 

1.° —A discussão reservada ou pu-
blica, por meio de Conferencias, em que 
se estudem as reformas legislativas do 
país e todos os assuntos que interessem 
às Sciencias Jurídicas ou á Corporação 
Judicial. 

2.° — Reunião das classes da Acade-
mia. 

3.* — Reunifio de Congressos Jurídi-
cos nacionais ou internacionais. 

4.° — Representação da Academia em 
Comissões ou Corporações oficiais. 

5.® Realisação de concursos publi-
Cos de obias, estudos jurídicos de inte-
resse nacional ou scientifiCo, com atri-
buição de prémios. 

6 . b ~ Defeza das prorogatlvas, pres-
tigio, Independencia e legítimos Direitos 
da M a g i s t r a t u r a Portuguesa e da Advo-
cacia. 

7.d — A Academia, como condição dá 
Independencia moral, proverá á sua pró-
pria existencia nâo podendo nunca re» 
ceber qualquer subvenção periódica do 
Estado. 

8." — Publicação mensal duma Revis-
ta, contendo as actas das Sessões da Aca-
demia, nas suas diferentes Classes e Sec-
ções, comunicações dos Sócio3, confe-
rencias, consultas e sentenças assigna-
das pelos Sócios, Magistrados, discursos 
dos Advogados, etc. 

9.° - Publicação das obras de reco-
nhecido valor scientifico dos Socios. 

10.® Consagração publica dos Mes-
tres do Direito Pátrio, vivos ou falecidos. 

Art. 3 . s ~ A Academia, sem quebra da 
sul independência moral e sem abdica-

ção da sua extrema, defeza da indepen-
dencia integra do Poder Judicial e sem 
quebra egualmente do Estudo da legis-
lação em vigor ou em discussão no Par-
lamento, não versará nunca nas suas 
reuniões gerais ou de Classe quaesquer 
asuntos de natureza politica. 

Art. 4 . ° - O Chefe do Estado será 
oor direito proprio o primeiro Presi-
iente de Honra da Academia, sendo por 
igual direito Presidentes de Honra o 
Presidente do Supremo Tribunal da Jus-
tiça e o Presidente da Associação dos 
Advogados de Lisboa; Vice-Presidentes 
de Honra os Presidentes da Relação de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

Algumas bases do Regulamento 
da mesma Academia 

Os Socios da Academia têm direito: 
A frequentar os Salões da Academia 

a qualquer hora do dia ou nas da noite, 
demarcádas. 

A consultar as obras da sua biblio-
teca. 

A tomar parte nas discussões gerais 
e nas da respectiva Classe a que perten-
cer, conforme o ramo de Direito em 
que fôr especialisado 

A recorrer á solidariedade da Acade-
mia (da Classe a que pertencer ou da 
Reunião Conjuncta das Classes) para 
defeza dos seus legítimos direitos ou 
prorogativas, verificadamente lesados. 

Cada Socio tem direito ao respectivo 
diploma e ao uso do distinctivo ou farda 
privativos. 

Os Socios que residirem na provín-
cia poderão recorrer ao pessoal da Se-
cretaria da Academia em execução dos 
seus assuntos forenses —- para o que a 
Academia terá o respectivo pessoal té-
cnico. 

A Academia dividir»se-á em Classes, 
sendo cada Classe correspondente a um 
Ramo de Direito, 

Os Socios poderão ser eleitos com 
a designação e prorogativas de Presi-
dentes e Vice-Presidentes de honra, de 
Socios eminentes, fundadores, corres-
pondentes e assistentes. 

A parte Administrativa e financeira 
da Academia ficará permanente cargo 
da actual Comissão Instaladora que, 
como melhor o entender, proverá ás 
despezas da instalação de melhoramen-
tos e de publicidades. 

Todos os anos, em Janeiro( se reali-
sará uma Sessão publica, para inaugura-
ção dos trabalhos. 

Õ~NS¥SL 
e 

os pobres 
Pffítcgcl os pobres! 
Contemplai os hu-
mildes com o esmo-
la do vasso coração 

generoso! 
Quasi que se ouve Já, no si-

lencio das noites geladas, a ale• 
gria esfusiante que invade as al* 
mas na Noite de Natal. 

Só os pobres, os miseráveis t 
os humildes, continuam esperan-
do a esmola dos corações gene* 
rosos dos nossos leitores e da al-
ma abençoada das nossas leitoras, 

Pão para as suas bocas fa-
mintas / 

Agasalhos para os seus cor* 
pos, tirltantes, 

Conforto para as creanças 
abandonadas l 

Alegria l Alegria ! Alegria, 
para que as almas Ingénuas dos 
desgraçados abençõem o nasci-
mento de Jesus t 

M SK M 

Transporte...... 
D. Teresa Raposo, su-

fragando a alma de 
seu saudoso marido, 
Antonio Marques Vio-
Ian te, i • * • .* 

André Valadares . . . . . . 
Luís dos Santos 

o x 

181$00 

30$00 
10$00 
5800 

22ÔS00 

Os 12 pares de meias para 
creança, que nos foram ofereci-
dos, não foi pelo sr. Jaime Men-
des, mas sim pelo sr. Jorge 
Mendes, comerciante na Praça 
do Comercio. 

t NOTICIAS RELIGIOSASit 

Montemór-o-Veiho, 3. — No 
proximo sabado, 8, na capela do 
solar da sr/ D. Maria da Con-
ceição Castro Alarcão, realisa-se 
a festa em honra da Imaculada 
Conceiç&o, havendo missa, ex-
posição do SS, e aoveg»i«*Ç< 

Confirma-se uma noticia 
que ha tempos âe-
mos. Um hotel mo-
derno em Penacoua 
Corfirma-se a noticia que ha 

tempos demos sobre a instalação, 
em Penacova, dum amplo hotel 
de estação, com apreciaveis con-
dições de conforto, o qual fica-
rá situado na Praça dr. Alípio 
Leitão, que é o principal local 
daquela linda vila. 

O sr. dr. Carlos Simões Dias, 
a quem pertence a iniciativa de 
este importante melhoramento, 
já arrendou o maior prédio da 
referida praça, devendo breve-
mente começar as obras da sua 
adaptação, para que a inaugura-
ção do hotel segundo nos infor-
mam, se possa fazer na "próxima 
época calmosa. 

A sala de jantar, que ficará 
no pavimento do rez do-châo, 
será muito espaçosa e elegante, 
e os seus quartos, todos venti-
lados e com muita luz, serão se-
gundo nos consta aproximada-
mente quarenta. 

O prédio de boa aparência e 
de construção moderna, tem a 
sua principal fachada voltada 
para o Mondego e para as gran-
des serras da região, o que lhe 
dá especial valor turístico. 

A maior parte dos aposentos 
do hotel, parece que já estão 
tomados por famílias de Lisboa 
para a próxima época de verão. 

O sr. dr. Carlos Simões Dias 
parece que tenciona, oportuna-
mente, estabelecer entre Coim-
bra e aquela vila, uma carreira 
de camlonetes. 

Para a valorisação de Pena» 
cova, como estancia de turismo, 
decisivamente tem contribuído 
-*- justo é confessar — a activa a 
tenaz propaganda que a Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra tem feito, do afa-
mado e tão lindo e pitoresco 
passeio desta cidade àquela vila, 
desde 1914 a esta parte. 

A convite e por indicação de 
tão prestante e prestigiosa colec-
tividade tèm visitado aquela vila 
muitos nacionais e estrangeiros 
ilustres, diplomatas, homens de 
sciencia, literatos, professores, 
políticos, parlamentares, etc,, etc., 
tendo-se ali realisado por vezes, 
ao ar livre, jantares t almoços 
de distinção, até de cursos de 
bacharéis da nossa Universidade. 

O hotel qu« agora se vai ins-
talar, e os melhoramentos que 
por certo se lhe seguirão, são 
portanto fruto amadurecido de 
tão inteligente, activa e teaax 
propaganda. 

Muito nos apraz aqui com-
tatá-lo, por ser de justiça. 

Êr.JPoVâte ê Sousa, 
Director da Clinica de partos da Factll' 

dade de Medicina de Coimbra 

RETOMOU A CLINICA 
Clinica g e r a l 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças, 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

Concertos musicais 
Sabemos que vem brevemen-

te a Coimbra dar dois concertos 
musicais, o notável pianista e 
compositor português, sr. Oscar 
da Silva, que tão grande sucesso 
tem obtido no estrangeiro, onde 
já fez algumas tournées. 

Depois partirá para a Ame-
rica do Norte, não o querendo 
fazer sem vir a Coimbra reaiisar 
dois concertos que está prepa-
rando com as melhores compo-
sições dos grandes músicos na-
cionais e estrangeiros entre aa 
quais figuram as suas mais belai 
composições. 

Aí teem os apreciadores de 
boa musica uma agradavel ooH* 
cia que os deve «legr«r* M ' 
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ultimo maroflilfoQ das 
* 5 e í e n e i a s Gomepeiais 
Um novo processo argentino revolucionou os modernos 

sistemas do comercio, de eficacia garantida e rapida nos gran-
des lucros (spbre roupps;;;çalçados, mobílias, e até 
maquinas, motores e automoueis, etc.) baseado na 
mais apurada pratica experimental. 

HEBOCIOS ELECTRICOS inTERDfJCIO-
D R I 5 que ensinamos em instruções desde um p è s o , (6 
escudos) por semana, que permitem ao, mais humilde, tímido 

,ou ignorante, ser um comerciante habilissimo em marcha 
triunfal assim a UfllR PORTURFI RfiPlDH. 

Oferecimento especial a o s q u e n ã o q u e r e m ou 
nõo poòèm estudar, nomeando-os Rgentes ou Re-
p r e s e n t a n t e s , mediarite uma pequena retribuição. 

. Escreva ou telegrafe a R. Ch. Demay, Calle Tucumán 
"10,48 (Ag. i ) , Buenos Aires, Argentina (Sud-America), seu 
nome e direcção completa e ânviaremos informações 6 R R -
T g i t n m E n T E . 5 >ín; 

@gpadeei(nento 
Olinda de Carvalho Baptista, 

Laura de Carvalho Baptista, Ma-
ria da Gloria Baptista e Sousa, 
Antonio Gonçalves de Soufca, 
Maria das Dores Baptista Sam-
paio Rio, Leopoldo Teles Sam-
paio Rio, Victo dé Carvalho Ba-
ptista e Virgínia Rocha Carvalho 
Baptista, desconhecendo a mo-
rada de muitas pessoas que os 
honraram com a sua presença, 
na morte de seu saudoso irmão 
e cunhado, Duarte de Carvalho 
Baptista, vêm por este meio 
agradecer lhes penhoradamente, 
assim como a todos que em vida 
lhes dispensaram a fineza das 
suas visitas. 

A firma Alvaro Castanheira, 
Limitada, desta cidade, previne 
o comercio e os seus estimados 
clientes, que em virtude de um 
mandado de despejo provisorio, 
do Juiz desta comarca, foi obri-
gada a encerrar o seu estabeleci-
mento situado no Largo Miguel 
Bombarda, 2 a 8, e rua Ferreira 
Borges, 176, cujo encerramento 
se prolongará até ulterior reso-
lução dos Tribunais, continuan-
do a tratar de todos os seus ne-
gocios, respectivamente nas ruas 
Ferreira Borges, 211-1.°, e rua 
dos Oatos, 25-r/c, aonde espera 
continuar a receber as estimadas 
ordens dos seus clientes. 

Coimbra, 23 de Novembro 
4c 1923. 

fjrrEmaíacãQ ds madeiras 
o? 

Avisa-se os interessados de 
que no proximo dia 20 de De-
zembro, se procederá á arrema-
tação para <o fornecimento das 
madeiras necessarias á Mina do 
Cabo Mondego durante o ano 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, 
no escritorio da Figueira, onde 
poderá ser éonsultado. 

As madeiras de maior con-
sumo são as seguintes: 

Tóros ôe pinho 
Ttíboas ôe caixal 
Tdboas âe sôlho 
Travessas para a II-

v H & D t e u m p . t o j 
Longarinas. 
Figueira da Foz, 20 de No-

vembro dé 1923. 

O Engenheiro-Director,Rego 
Chaves» 

* : Como á leilão no dia 23 de 
Dezembro proximo, ficam avisa 
dos todos os mutuários a virem 
regutarisar os seus penhores até 
30 do cori-ente. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1923. — João Augusto Simões 
F m s i ' I/Y/i-4 

H „ U 
Deposito n.* 2 

Sua liie da Luz. n a 83 
Telefone 3 3 9 

Calçado para senhora, homem 
e creança nos mais modernos 
feitios, encontram-se nesta casa. 

Calçado d'agasalho e calçado 
para uso diário em boas quali-
dades e cabedais. 

Vendem 
1 Secretaria acacia 
1 » carvalho 
1 » em Pinho 
3 Cadeiras Rotação 
1 Mesa para maquina 
1 Secretaria alta com 3 Ban-

cos 
2 Balcões 
2 Mesas grandes em Pinho 

para armazém. 
1 Carroça para muar 
1 Estante envidraçada 
1 » pequena para livros 
1 Divisão envidraçada para 

escritorio 
1 Balança decimal 
Arreios completos para muar 
2 Maías para viagem. X 

EU DE IS I ! 
V Pomiiaiia 

V Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 15 dias a citar o reu, 
Agostinho Sebastião Marques An-
tunes, que na respectiva petição 
inicial foi indicado com o nome 
simplesmente de Sebastião Mar-
ques Antunes, solteiro, maior, 
estudante, residente nesta cida-
de, que não foi encontrado pelo 
respectivo oficial de deiigencias 
encarregado da sua citação no 
prédio com o numero de policia 
124, na Estrada da Beira, tendo 
sido informado de que se encon-
tra actualmente em Lisboa, para, 
no praso de 5 dias, findo o dos 
éditos, impugnar, querendo, sob 
pena de ser havido por confesso, 
o pedido que Afonso Antunes 
Oarcia, solteiro, maior, proprie 
tario e capitalista e residente em 
Coimbra, lhe faz para o despejo 
imediato do prédio urbano de 
que o autor é senhor e possui-
dor, sito na Estrada da Beira, 
com o numero de policia 124, e 
mais um pequeno quintal, da 
freguesia da Sé Catedral, desta 
cidade, que o reu, citando, to-
mou de arrendamento, e em con 
sequencia condenado a despejar 
imediatamente o citado prédio e 
quintal, tudo nos termos do De-
creto 5411 de 18 de Abril de 
1919 e mais 1-gislação aplicavd, 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 1923. 

O escrivão, Qualdino Manuel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Alexandre 

tfAragfàj 

A l f i n e t a D E GRAVATA 
^ l i l l i i U b U Avisam se a s 
casas de penhores e ourives que j 
não negoceiem com um alfinete 
de gravata, tendo um brilhante 
com um pequeno defeito, que j 
se perdeu desde a Praça da Re- i 
publica até ao Correio. J 

Oratifica-se a quem o entre- ' 
gar nesta redacção. 1 j 

Moto 

Bordadoura 
Casa «Singer". 

se na 
X 

Biciclete vtX"£. i 
R. do Padrão, 39. X 

de 2 cilindros 3 H. 
P. vende se barata. 

R. do Padrão, 39. X 

" P l fl Tl O Bom e aparatoso pia-
4 . X a t l L U n o alemão, grande 
formato, novo, vende se. 

Rua dos Militares, 11. 1 

a Y| A Muito bom piano 
X l a - l i U a i e m ã o f novo, ven-
de-se no Largo da Sé Velha, 14. 1 

" P l A Tl O Vende-se um e seis 
A l c t i l U c a (jeiras, em pau 
preto. Calhabé, 144 A. X 

Casa 
88. 

Vende-se uma na Rua ! 

do Corpo de Deus n. 

Recebe propostas para.a mes-
ma venda o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo. 2 

H a " í T f t i r n ° f e«"e c c- s e p»ra 

S j e U . A C l i U mercearia com 
pratica, para informar, Manuel 
Pimenta, Soure. 2 
r * Q OQ Vende-se uma casa 

quena em Santo An-
tonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 
r j n q o aluga-se o u vende-se 
\ J d o o - acabada de construir 
em Montes Claros, muito sauda-
vel com 3 frentes com 11 divi-
sões, trata-se com José Oarcia. 
f j f l qn Compra-se com 7 a 10 
U a B o j divisões, com ou sem 
quintal, preferindo se perto do 
electrico. 

Carta a D. Boamorte Coelho, 
Bairro de S. José, 5. 4 
P g « o compra-se com quintal, 
UcL&cfc grande proximo ao ele-
trico, com mais de 10 divisões. 

Informa Salvador Rodrigues, 
Rua Ferreira Borges, Drogaria 
Vilaça. 2 

p n o n Arrenda-se uma n a rua 
Antero do Quental com 

14 divisões, cave com um peque-
no quintal. 

Trata-se na rua do Corvo, 
26. X 

Po o O Vende-se uma com 14 
V A S A divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Cabras Vendem-se 2 de 
fermélo, muito lei-

teiras, na Quinta de S. João, á 
Espadaneira. X 

Carroças 

Cal 

Charret Ve
d
D
0
de„ov,esU" 

Para tratar e ver, em casa de 
Mário Augusto Ferreira, rua da 
Nogueira, 14. 

Vendem-se 3 
pequenas 

carroças para muares. Para vêr 
na oficina de carpintaria de Ave-
lino Rodrigues to Campos, rua 
do Amado. 

p n n a e Linguas de ba* 
c a i h a u v e n d C t 

Eduardo Oomes, na Rua da 
Moeda. X 

Capitalista 
Nesta Redacção se diz. 2 

Explicador 
dade, com pratica de linguas no 
estrangeiro e do professorado 
em colégios de Lisboa e Coim-
bra, lecciona o curso dos liceus 
e Escola Normal. 

Informa esta redacção. X 

Explicadora dã
AlZ* 

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5." 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatório. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

Empregado 
cisa a União de Mercearias e Fa 
rinhas, Limitada, <ua Sargento 
Mór.» X 

P i a n n q Novos e usados 
x i a l i u a Não comprem, sem 
consultar José Antunes, Filho 
afinador de pianos com 30 anos 
de pratica, reparações em pianos 
e orgãos, com perfeição, e óti-
mas matérias. 

R. da Mãosinha, Olivais. 

Yendem-se 

P a r m a m a Vende s e e m 
r H i X . L U . a U . c t Cantanhede, 
de fácil transporte, mas tendo 
logar na localidade que é muito 
populosa e comercial. 

Está como nova, é muito ele 
gante, sendo a mais apresentável 
da vila. 

Dirigir a Amadeu Lopes» Can-
taiiheue. _ 3 

Suard -livros d
vT 

damente habilitado e com bas-
tant- pratica oferece-se. Dá boas 
referencias. 

Carta a este jornal ao n." 351 
«Excelsior",,vende-se 

v «« som sid-car, 
N«»ta *t úb* % 

Precisa-se p
d™ísJ 

gadas de balcão para a nova sec-1 
ção de perfumes. Empregadas j 
para serviço de caixa. Bom or- j 
denado, Armazéns do Chiado, i 

O i i Q r f n e comida precisa-
X U a , A t U s e na baixa em ca-
sa de familia, para um estrangei-
ro. Informa na rua Fabril, 2. 1 
T ? 9 n o c o m alguma pratica 
X t a j J c L á d e m e r C ear ia preci-
sa-se. ? 

R. dos Gatos, 8. 

V P T I H P - S P u m 

V fcJ.LLU.t5 J5« b o r n estado. 
Nesta redação se diz. 7 Vendem se 

em bom estado, e uma cama de 
mogno para casal. 

Pátio da Inquisição, 25-2.°. 
uma mo-

feilia de 
quarto em nogueira e dois violi-
nos. 

Rua da Sofia, 127-2.°. X 

eesopeabpQl 
Armazém de vinhos, aguar-

dentes, vinagres e geropigas. 
Vinhos Finos, Champagne, 

Cognac, Genebra e Cerveja. 
Vendas por junto e a retalho. 
Grande e variado sortido em 

Cigarros, Charutos, Papeis de 
fumar, etc., etc., a preços espe-
ciais para revenda. 

A especialidade desta casa é 
a azeitona de Elvas, ao preço de 
3$00 o quilo. 

Cascaria nova, avinhada, ven-
de e aluga. 

64-Rua Adelino Veiga-70 
COimBRR 

Socio 
X 

Em um dos melho-
res arrabaldes de 

Coimbra pretende-se fazer mon-
tagem dum Hotel Restaurante, 
para o que se necessita de um 
socio com algum capital. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciais C. D. 

Negocio de absoluta serieda-
de e d e j a r g o s f u t w o s ^ X 

Senhoras paSTtrabldhar 
em lans. 

Para tratar, rua Ferreira Bor-
ges, 181 a 183. 1 

HP a RI A barracão ou ca-
i . U i . 1 f c / J L L U s a s v e i h a s p a r a 

os lados da estação velha, arren-
da-se ou compra-se de preferen-
cia. 

Dirigir-se ou escrever a Al-
berto Barata, Rua Sá da Bandei-
ra 91. 

Trespassa-se u m a 
_ m e r -

cearia num dos melhores locaes 
da baixa. Informa-se na Praça 
do Comercio, 70 e 71. 7 

Yende-se d
u™,„pã'r£ 

ouro. Preço modico. 
Para tratar, na Ourivesaria 

Vilaça, rua Ferreira Borges. 1 
T A T U O «OQ d e trespasse ca-
X U i i l H » D O 8 a d e negocio 
de qualquer ramo, carta a esta 
redacção para Mondego. 2 

Ríírío U I f i i l l a -
ria n." 2 ; : i 

5 . ' G R U P O 

Conselho eventual 

Anuncio 
Pelo presente se faz publico 

que no dia 10 do corrente, pelas 
; 14 horas, na parada do quartel 
: deste grupo, procedér-se-ha ao 
| leilão do calçado usado existeri-
| te, em lotes, que serão adjudi-
í cados a quem maior lanço ofe 
recer, reservando se este Conse 
lho o direito de retirar da praça 
os lotes que não obtiverem um 
lanço conveniente. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Dezembro de 1923. 

O Secretario, José Antonio 
Madeira, tenente. 

V o r t d o . O A o primeiro vo-
V C U U O - S t ! I u m e d a His-

toria da Colonisaçâo Portugueza 
do Brasil, nesta redação se diz. X 

Yende-se J S 
e os respectivos arreios. 

Rua da Nogueira, 32. 2 

Vende-se VoVsípT.' 
ros, 27 a 31, com frente para o 
Largo da Freiria, 18 a 20. 

Para tratar, com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 1 

Vende-se T r ^ 
Parreiras, em Santa Clara, que 
se compõe de loja e um andar. 

Falar com o seu dono Lui2 
dos Reis, no mercado de D. Pe-
dro V, até ao meio dia. 2 

t f f i Y I f l o . Q f i em conta por v e i A u e s e m o t i v o d e r e 

tirada, piano, guarda-fato, guar-
da-louça, mesa de jantar, fogão, 
serviço de chá chinez e mais ar-
tigos, na rua Antero Quintal, n.° 
5, 1.". 2 

PH d P » S f i por motivo do 
¥ dono retirar 

de Coimbra uma pequena fabri-
ca de moagem, uma carroça com 
macho e respectivo arreio, e dois 
depositos de ferro 2incado sen-
do um de 2500 litros e outro de 
5000, para tratar com Alfredo 
Dias Correia á Guarda Inglesa, 
Courbra. X 

fende se^iT",' 
gueira da Foz, n.° Ôl-A, tem loja 
para comercio casa para habita-
ção com quintal, entrada inde-
pendente da loja para o qui tal 
e habitação, casa onde o sr. Ma-
nuel Ferreira da Silva, tem o ne 
gocio de cereais. Para trataf com 
o advogado Octaviano Sá; Rua ai Mi*, x 

GRANDE LOTE 
RIA DO NATAL 

Extracção * 21 de Oeaembro 

Premia maio? i.soa:Qao$o 
Bilhetes abertos em socieda* 

des na 

Casa Feliz 
J0AQD1M Dá SILVA SANTBS 

R. Eduardo Coelho, 74 a §0. 
Telefone 205 

«kc i i i i mm 
Encarrega-se da sua cons-

trução e fornecimento de 
plantas de flôr, arbustos, ar-
vores florestais, de fructo e 
sementes. 

Jacintho de Mattos, horti-
cultor, rua da Boa-Vista, 474 
—Porto. 

Enviasse catalogo grátis 
wmt 

EMEDIO HERQlCOi 
sbuçados Milagrosos 
apldamenta debelam at 

ouquidSes, TOSSES, m 

L O T E R S A 
A 21 de Dezembro 

eme Lofepia da Hiial 
P R E m i O S R B D Q E 

1 * 5 0 0 : 0 0 0 9 0 0 
PEDIDOS A 

e> 

GUitflEBME D'iLB0Q0ERtftE 
CLINICA a ERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1.° 
A's 14 horas 

A u r e l i a n o Viegas 
: : VIAS URINARIAS : ' : 
: :> : : SÍFILIS : : : : 
: : CLINICA GERAL : 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1* 

A C R C I O RIBEIRO 
DOENÇAS DAS SENHORAS,, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREAS.] 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1.' 
Das 2 e meia ás 5, Largo do Castelo, j 

Telefone. 190-CRUZ DE CELAS' 

Julio u "lia n 
LARGO DAS AMEIAS 

eíM E /N T O 
A U D A Z E T E N A Z 
Óptima qualidade. 
Ao melhor preço do merca-

do, vende a COMPANHIA MER-
ÇANTIL INTERNAWNAL, L.* 

iai M\iH\i 
e r a ç a 8 ô e m a l o , 2 5 

João Q e t e n c o u P t ] 
Clínica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das l& ás Ifi i 

RESTAURATIT 

131 Hasa ila 
15. 

(a li minutos da Estação da 
Ssiii 

Mm i Mi-
Fll-llSFlSS 18-
das is lias m 
as lis uariados 
e iires lis 

Oenda de pré-
dios na pigueii 

Pa dá Foi ! 

Vendem-se os predlôs eoml 
os números de policia 10 a 22 «1 
33 da rua da Fonte. 

Dirigir propostas em carta f«*j 
chada ao dr. Duarte Silva. -
gueira da Foz. 

1 1 0 0 9 S I H 
Participa a todos os seu 

amigos e fregueZes que abre oi 
proximo domingo 9 do corrent® 
o seu restaurant, na casa ao lua 
do da rua Direita, com entrad 
pelo largo do Prior n. ' 13 e 21] 
cujo se denomina 
R e s t a u r a n t P e n i n a u l a í 
esperando a visita da sua cliení 
tela á nova casa. 

O proprietário e gerentej 
Julio da Silva. 

l i s k S r a p l i i i 
Reproduções de autentico 

modelos. 
Depotitaiiosi Canto, LlmltM 

da, rua Visconde da Luz, 27-1*1 
Em exposição: Praça da R«i 

publica, 7 e 9. X-i 
para fazefid 
que dè bo 
referencias. 

Nesta redi 
cçlo se dlM 

C A 
Precisa-se com urgência 

casa com 6 ou 7 divisões, quin 
al e agua canalisada, podend 

ser fóra da cidade. 
Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas 

condições a Manuel OonÇilve 
Je Campos, rua 12 de OutubiL 

— Çoioibra, 
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Escritura de sociedade por 
quotas, constituída eníre Ave-
lino Simões de Faria e José 
Maria Alvf s, e lavrada a folhas 
11, do livro n.° 47, do notário 
desta comarca Bacharel Nunes 
Correia. 

Artigo primeiro 
Esta sociedade, adota a firma 

ALVES fc FARIA, LIMITADA, 
tem a sua- séde nesta cidade de 
Coimbra e o seu estabelecimen-
to na rua Eduardo Coelho. 56, 
58 e 60, podendo a gerencia 
crear filiais, onde julgar conve-
niente, ou elimina-lis, quando 
assim o entender. 

: Artigo segundo 
O seu objecto é o exercício 

do comercio de calçado e fabri-
cação do mesmo, podendo ex-
plorar qualquer outro ramo de 
comercio oií industria, com ex-
cepção do bancario. 

Artigo terceiro 
A sua duração é por tempo 

inde terminado, contando-se o seu 
começo desde 8 de Setembro do 
corrente ano, 

Artigo quarto 
O capital social é de 50.000*00, 

que se encontra•• totalmente rea-
lisado e é dividido em 2 quotas, 
srndo uma de 30.0Q0$UJ em di-
nheiro, pertencente ao socio 
José Maria Alves, e ouíra de 
20 000$00, representada por cal 
çado e os seus pertences, perten-
cente âo soció Avelino Smões 
d e Faria. n m 

Artigo quinto 
Qualquer dos socios poderá 

fazer suprimentos á sociedade, 
quando esta careça deles, me-
dianté o juro qus na ocasião se 
combinar. 

Artigo sexto 
A cessão de quotas a estra-

nhos, fica dependente do con-
sent imento da sociedade. V; 

Artigo sétimo 
A administração de todos os 

Begocios sociais e a representação 
da sociedade, em juizo e fóra 
dele activa e passivamente com-
petem, a um gerente que exer-
cerá esse cargo, com dispensa de 
caução e sem retribuição. 

§ Primeiro í 
Em caso algilirí, ô gerente, 

poderá fazer uso da firma em 
fianças, abontções, letras de fa-
vor, ou qualquer çutro acto de 
responsabilidade, a que a socie-
dade seja estranha. 

§ S e g u n d o 

Fica, desde já nomeado ge-
fétlte» o socio José Maria Alves, 
devendo a contribuição a pagar, 
por este facto, ser paga ptia so-
ciedade. 

Na sua ausência ou impedi-
mento, exercerá estas funções 
o socio Avelino Simões de Faria, 
(]Ue assinará A. Faria. 

Artigo oitavo 
Os anos sociais, contar se* 

ftâo, de 1 de julho a 30 de Ju-
nho e os lucros líquidos apura-
dos em cada balanço, depois de 
retirados 5 %, para fundo de re-

f e r v a legal até prefazer 5 0 % 
de capital social, serão divididos, 
ha proporção, das quotas. 

Na mesma proporção, serão 
suportados, os prejuizos se os 
Houver. 

Artigo nono 
No caso de morte oti Interdi-

ç ã o de qualquer dos socios, pro-
cedei, se ha de harmonia, com o 
que o socio sobrevivo, de acor-
do com os herdeiros do falecido 
ou seu representante, delibera-
rem e em caso de discordarem, 
será nomeado um arbitro que a 
lei façiilte. 

• Artigo décimo 
O pagamento da parte, que 

Competir ao socio que tiver que 
receber a sua importancia. será 
l e i t o p o r m e i o d a U t r w v t & d * 

| vei-J a Lês, s-is. nove e doze rr»ê-
ses da data da morie ou iiter-
diçio. 

Artigo decimo primeiro 
Os socios poderão fazer uma 

retirada mensal, importancia que 
será fixada, na primeira acta da 
assembleia geral e que será de-
bitada na conta de despesas ge 
rais. 

Artigo decimo segundo 
Durante a vigência desta so 

ciedad?, nenhum dos socios, po-
derá, negociar no mesmo ramo, 
de negocio a que a sociedade se 
destina. 

Artigo decimo terceiro 
A sociedade pode dissolver-

se de comum acordo, entre os 
socios e para isso é nessa oca-
sião, dado balanço, e o lucro 
que açusar, acrescido com a patte 
do fundo de reserva, que com-
petir ao socio, qde será pago em 
quatro prestações a três, seis, 
riove e doze meses da data do 
fecho do .balanço. 

As prestações veacem o juro 
legal. 

Artigo decimo quarto 
Será no fôro .da comarca da 

séde da sociedade, com expres-
sa renuncia, de qualquer outro, 
que se decidirão as questões en-
tre os socios ou reprepresentan-
tes, ou entre a sociedade c qual-
quer destas entidades. 

§ Único 
Fica expressamente estipula-

do, que nenhum socio ou inte-
ressado, seus herdeiros ou repre-
sentantes, pedtrão sobre e qual-
quer preti-xto, requerer aposição 
de selos e arrolamento dos ha-
veres sociais. 

Artigo decimo quinto 
Em todos os casos omissos 

nesta escritura, regularão as leis 
em vigor e designadamente a lei 
de onze de Abril de mil nove-
centos e um. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1923. 

O notário, Joaquim. Ferraz 
Nunes Correia. 

«eaeàflarcisiíYz^acxs» 

Preparado sem ri- a!, nara a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczema; 
de todisas especiese outras doen-
ças de peie. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Que::i uma vez o experimentou, 
nunca ma:s deixa ds o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio unis 
S30. Vende-sc em todas as firma-
das e no Deposito-Farniacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

--ff 

S0 PIEDADE DE ELEOTRICI 
DADE E ESTATUETAS, Lda. l!i 

r p 

Panos brancos e cruz, fazen-
das em azul e preto, casimiras 
para fatos, toalhas e guardana-
pos, só na casa 

"plácido Vicente & C.a, £ . d a 

Rua da Sota, nS 34 
COIMBRA 

TELEFONE 453 

fiií¥íiis 
Admite como socio, viajante 

de boa reputação e com bons 
conhecimentos na província e 
que disponha de algum capital. 

Dirigir carta com todos os 
esclarecimentos a esta redacção 
a X. B. ; X 

• de escrever CON-
S TINENTAL e 

ERIKA, com esto-
jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Viscon-
de da Luz. 27-1.°. X 

Gseâifeíssp&pa 
agua quente e 

submepsão 
Vende a 

l i i f i i W . 3 2 

Rua da Bafio, 7B-V 

» Avenida Navarro, 53-1/ andar 
( A n t i g o G i n á s i o C l u b ) 

O maior / $ r m a z c r n d e b a t e r i a ! H e c t r i c o cm 
C o i m b r a . I n t \ Í Ç Õ C S C M t o d o s O V T C N « r o « i 
G r a n d e e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e úe. C A f t D I í l -

l u s t r e s * P i ^ f o n i e r s , à e r p e n f l n a $ , e t c * 
O r ç i m c n l o s g r á t i s a q u e m o % p e d i r . 

"Fb M o b i i f a d o r a , , 
EUA DA MOEDA, ff.0 87 

.-•ís 
• s.ryr 

" •. V* 

Serralharia Mecânica 

R E P A R A Ç Õ E S 

'r*j . | . > „ « > o L 
í ^ q i i ^ l i m o * . 

• v 

I 

tniuulijftntr de 
í4bHcv« e-

l i i i H l i i f l 
Jí>rs?.l ás mirar tiragsra 

cm Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE ., 
TRIMESTRE. 

íosno 
5100 

85trsaíeirn (Uui) . . . . . 2!U0fi 
ifH.-:* Gritntí* (.»»). . . . 25-60 
ifrisa 0cidfn» ! ( no) . . . 

A N Ú N C I O S 
F.m corpo 10, enda linha.. 
Na primeira paeitta ÍS"0 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

A;>S recibos cobrados pelo 
covfelt» acrfsce mais a importan-
cia c!e $30 centavos. 

taip k hm i ínm 

P M A U T O M Ô V K í S 
^ * * m á» «v 

tssS* / 

'AVENIDA DOS OtJUROS—COLKBRA 
« L1C fHDiSWEN*e m 

f ebrfeo esmeroào ôa Empreza Uidr^i-
ra ôa Fontela, tàa.-— Figueira âa Foz. 

De 1 a 20 litros •— tip© vulgar. 
De 1 a 3 litros — modeíos de fant«zia com rô-

lha de rosca. Bom acabamento. 
Preços da fabrica. Ha sempre em deposito 

( T I P O Ú N I C O ) 
Uenô .m em garrafões âe S litros 

Bizarro , è a s i m i r o & C . * , L/6 
5 » - tr Jf M V- mr^f/g/k ^ JBfJçtsnr ̂ .^. * 

C N N R I A H C R S ^ Q H I T O & cnness) 
Rua do Cego, n.os 1 a-.7^CO.IM.BRfl 

T E L E F O N E N . u 8 

l a p i f f i l e i i i f i w i i É i l m 

í o c w c p R c c o r 

( A L E M Ã ) 
6 meôalhas Ô'ouro e campianafos 

osiasiui uuos iu^a i iuu} 

5 H T R E 5 R I f T l E D l f l T F l 
\\M 

Senis, Lenia 8 llis», Liiii 
R. òe Ferreira Sorges , 12Z-1.0 

Slo P' r est.* meio e nvef?» 
dos os so-.í'>s da y>cifd sde 'por 
q u s tas coin sédo ent Coimbra, 
Denominada MINERVA, LIMI-
TADA, p.̂ ra a assembleia gtrsl 
extraordituria que ha de trr lo-

r ii" escritório da mesma so-
ciedade. tu rua do Arnado, [42, 
úi cidade dr Coimbra, no dt» 9 
de janeiro pn ximo íururo, p»i»s 
lã horas, na qual scrâo tratácU-s 
os seguintes assuntov: 

Aumento do cípital 'sodslj 
Modificação de alguns srtí* 

gos do Estatuto. 
Coimbra, 7 de Dezembro de 

1923. 
O* OÍ rtnfes, 

José dos Santos Abreu 
Manuel (Jrsgera de Paula, 

Cas r t a r r enda - se b e m situS» 
^ da c o m 14 divisõíH, 

so t ão , t e t r a ç o e g r a n d e q u i n t í l 
s e rv indo p a r i 2 iartíílias. 

Trata«âe na rua do» cstudr-*, 
ei " 5 j 3 

empregadadç 
precisa se. Irfnrmiçfií'» n* í'ía-« 
ç^ 8 de M*Ío,2i-!.\Coimbrir. % TíãiMIlS 

Compram-se e vendem-se ll* 
vros usados e estampilhas para 
colcções. 

O melhor e o mais barâto ê 
o que se fabiíca na Padaria Bela. 

Vendas no Largo da Freiria, 
12, e na Praça do Comercio, 4. 

Pedidos p;<ra o telefone 374. 
}oào Perdigão da &us 

rrahíl-.ci^ Miai , t í o 

R»» A* ".rtfís. «, * iv» • r-.-»ror«i;<í 4 

|M« 
l \ ua da Sofia , 123, 125 e 127 

C O I M B K ^ 

mm 
A N T I G U I D A D E S 
rDouela antigos, moder-

nos e usaôos 
Louças, esmalt? e aluml-

nlos. PJrtlgosôecasa 
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P e r o u n i U E R 5 I D R D E 
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doutoramento em letras 
E' amanhã ás 14 horas, que 

se reallsa a cerimonia da impo-
sição das iasignias doutorais, ao 
sr. dr. Manuel Serras Pereira, que 
concluiu na quarta-féira o seu 
concurso. 

farão o elogio do novo dou-
tor os srs. drs. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira e Carlos Simões 
Ventura, e terá por padrinho, o 
sr. dr. João Serras e Silva.""' 

— A Faculdade de Direito 
conferiu o titulo de doutor ho-
noris causa, àO director da Fa-
culdade de Direito de Bordeaux, 
Mn Léon Duguit, que aqui rea-
lisou uma serie de brilhantes con-
ferencias. 

eOOT-BRLL 
O proximo encontro do cam-

peonato distrital dá se entre o 
Sport Club Conimbricense e o 
União Foot-Ball Club. 

Apezar das tradições brilhan-
tes do União, 2.° classificado na 
época passada, o Sport Clúb tem 
toda a esperança em vencer, apre-
sentando, para isso, uma linha 
forte. O União, por sua vez, com 
todo o empenho em papar o 
campeonato, empregará todos os 
esforços para desarmar o seu 
adversario. 

Antolha-se-nos, portanto, um 
jogo inergico, cheio de movi-
mento, de rapidez e de esforços 
para dominar. 

O Sport Club bater-se-á com 
a lealdade do costume e apre-
senta, esta época, a sua nova 
equipe. Conseguirá manter, ao 
menos, o logar qUe conquistou 
o ano passado? 

O União estará em condições 
de bater a Associação Académi-
ca, a Sua aspiração mais vee-
mente? 

Eis o que o match de domin-
go nos irá mostrar, indicando-nos, 
ao mesmo tempo, os prováveis 
finalistas do campeonato. 

m 5K SS 

"TAÇA COIMBRA EDITORA „ 

Constou-nos que a importan-
tíssima empreza livreira Coimbra 
Editora, vai oferecer á A. F. C. 
uma taça para ser disputada em 
primeiras categorias. 

A ser verdadeira a noticia 
que damos hoje, a Coimbra Edi-
tora marcará um logar brilhante 
entre os amigos do sport e fará 
movimentar, assim, o nosso meio 
foot-ballistico. Lembramos uni-
camente que, a dar-se a disputa 
da TaÇa Coimbra Editora, o seu 
regulamento devia ser feito de 
molde a* que revertesse a favor 
das instituições de caridade par-
te do produto das entradas dos 
desafios. 

Eis o que conseguimos co-
lher nos meios de discussão 
sportiva. 

Af fica a noticia, que irá en-
tusiasmar muito jogador de foot-
ball e quasi todos os clubs lo-

' a H ; ' 

C Â M B I O S 

j o s é Henriques Totta, L1 

oficial 

.»/ Londres cheque . 
' » / » 90 dias. 

•/ Paria 
•/ Madrid i . . . . . 
1/ Berlim . . . . . . 
s/ Amsterdão. . . . 
$/ New York . . . . 
•/ Suissa. í«• . ; . . 
8/ Italia . 
8/ Bé lg ica . . . . . . 
8/ Suécia-
s/ Noriíega 
s/ Dinamarca . 
• / R i o de Janeiro. . 
LJbra*auro . . . . . 
Ouro Português . . 

(Bontp. Yenda 

2 Vm 
2 »/» 
1455 
3538 

10338 
27049 

4742 
1167 
Í254 

.7145 
4058 
4880 

132(00 

2 V128 

1466 
3566 

Í0425 
27259 

4779 
1177 
1263 
72'»0 
4090 
4918 

134$00 

j; Pagaram as suas assinaturas 
que muito agradecemos, os 

leguintes senhores: 

".;• Alfredo da Costa Pinto, até 
5 de Novembro de 1923. 

Antonio Alexandre da Silva, 
«té 17 de Setembro de 1923. 

D. Conceição Mendes Parrei-
ta, até 9 de Abril de 1924. 

/ Manoel Beça, até 1 de Janei-
i f r É m t 

Fomente regional 

O Caminho âe Ferro òe 
Rrganil 

Está marcado o dia 5 de Ja-
neiro proximo para a reunião da 
Assembleia Geral da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portu-
gueses, para aprovação do con-
tracto de exploração do troço 
da linha férrea a construir entre 
a Louzã e Goes. 

Os respectivos anúncios vão 
ser publicados na imprensa. 

IM • — ' 

Pastelaria Cdntral 
Visitamos ante-ontem as no-

vas instalações do café, restau-
rante e pastelaria Central, na rua 
Ferreira Borges, e essa visita 
deixou-nos a grata impressão de 
ser Coimbra dotada com mais 
Um estabelecimento de primeira 
ordem no seu género. 

O café e pastelaria ficam na 
loja, muito ampla e com grande 
pé direito, e o restaurante no 1.° 
andar. 

O této da loja é ornamenta-
do com lindíssimos painéis de 
estuquç ; as paredes são revesti-
das de quadros d'azulejo feitos 
na fabrica Alegria d'Aveiro, com 
trechos de Coimbra, trabalho 
que honra a industria nacional. 
Espelhos e molduras revestem 
todas as paredes laterais. 

E' um estabelecimento que 
deve ficar 1 ndissimo, sendo inau-
gurado no proximo dia 15. 

Associação Acadé-
mica 

Val grande questão entre os 
estudantes da nossa Universida-
de por causa das eleições dos 
novos corpos gerentes da Asso-
ciação Académica. 

Reuniram-se os estudantes re-
publicanos pai .J formarem um no-
vo pacto com os monárquicos, ha-
vendo entre uns e outros dissi-
dências, sobre a confecção da 
lista. 

Hoje reunem-se os estudantes 
monárquicos, para tratar do mes-
mo assunto, constando que estes 
dão plena liberdade de voto aos 
seus correligionários. 

Monumento em Ar-
ganil 

Em Arganil vai ser levantado 
um monumento á Condessa de 
Canas, a quem deve a contrução 
do hospital e doutros melhora-
mentos importantes daquela vila. 

Da maquette do monumento 
foi encarregado o distinto escul-
tor desta cidade, sr. João Ma-
chado. 

Com 110 anos! 
Proximo da Ponte da Portela 

reside Joaquina Maria Febras, 
nascida em Sobral de Ceira, que 
conta a bonita idade de 119 anos, 
mantendo em bom estado as suas 
faculdades mentais. 

Teve 12 filhos, 10 dos quais 
são falecidos. 

A boa mulhetsinha estará far-
ta de viver, ou não se acha ain-
da com vontade de fazer a via-
gem derradeira? 

'Sargento Previdente ' 
Convocação 

; A Comissão Instaladora da 
Associação de Seguros de Vida 
Sargento Previdente, tendo acor-
dado entre si apressar, dentro da 
Letra dos ' estatutos aprovados 
pêlo Ministério da Guerra, o Ini-
cio do funcionamento da mesma 
Associação, convoca os sócios ins-
critos, residentes em Coimbra, a 
reunirem-se em Assembeia Ge-
rai amanhã pelas 14 horas, para 
se proceder á eleição dos corpos 
gerentes e á discussão e apro-
vação de emendas nos estatutos. 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Arganil, o sr. 
José de Campos País do Amaral. 

Posse 
Tomou posse do logar de 

escrivão do Tribunal da Relação 
o sr. José Nunes Rodrigues No-
miu* , 

Vida .agrícola 
Montemór-o-Velho, 5.—Con-

tinúa com grande afan a colheita 
de azeitona, que este ano é 
abundante. — C. 

Objectos perdidos 
Na sala do publico dos Cor-

reios e Telegrafos foram encon-
trados os seguintes objectos, que 
se entregam a quem provar per-
tencer-lhe: 

4 chapas da Companhia de 
Seguros Adamastor, 2 luvas di-
ferentes de pelica para homem, 
1 caneta de tinta permanente e 
1 cautela de penhor. 

— Na nossa tipografia en-
contra-se uma luva de senhora, 
achada no Jardim Botânico, que 
se entrega á sua dona. 

Desaparecido 
Desapareceu da Granja ̂ 'Al-

farelos ha 15 dias, o cigano Fran-
cisco da Fonseca, *de 33 anos, 
vendedor de fazèndas para fátos. 

Um irmão do desaparecido 
pede que lhe prestem qualquer 
informação aqueles que possam 
saber do seu destino. 

E' baixo e gordo, usa a bar-
ba crescida e tem um sinal na 
face direita. Usa chapéu d'aba 
larga, casaco castanho e calça 
clara. 

Barraca assal tada 
Na noite de quinta para sexta-

feira foi arrombada a barraca do 
Mercado D. Pedro V, perten 
cente á esposa do nosso amigo 
sr. Alberto Caetano, donde rou-
baram duas capas á alemtejana 
e varias roupas para venda. 

E passou-se isto a meia dúzia 
de passos de uma esquadra po-
licial.. . e ha de repetir-se em-
quanto não houver um mercado 
devidamente fechado. 

PI 
i: Pumica isn 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do segundo 
oficio do cível, e no inventario 
de maiores a que se procede por 
impende da acção de divorcio 
litigioso entre os cônjuges divor-
ciados, Maria Lucas Màtias e 
Francisco Fernandes Geraldo, do 
logar de Casconha, freguesia de 
Cernache, desta comarca, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o dito, 
Francisco Fernandes Geraldo, 
ausente em parte incerta, para 
assistir a todos os termos até fi 
nal do dito inventario, como 
meeiro, sob pena de revelia, e 
sem prejuízo do seu andamento. 

Coimbra, 4 de Dezembro de 
1923. 

O escrivão do 2.® oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito do Cível, 
Alexandre d'Aragão. 

S f l L f l B O I E S P E C I A L 
O mais (barato), kilo a 10400, 

vende. Bisarro, Casimiro & C." 
Lda. Antiga Casa Gaito & Canas. 

ua do Cego, 1 a 7, telefo-
ne n.° 8. 3 

60 contos 
precisam-se. 

Trata Alberto Pita, rua Vis-
conde da Luz, 34-1.°. 2 

ELVf tS 
Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 

secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flôr, 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

M V̂INrCJEL ALVES LEAL 

SE06: Praça 8 de Maio. 42-1/- GDlNBfiH 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
!i 

A V I S O n o P U B L I C O 
Quem õeseiar fazer o seu seguro* õeue 

primeiro consultar as n o s s a s taxas 

para agasalho 
Cortume, lavagem, tin-

turaria e confecção de toda 
a qualidade de peles para 
agasalhos. Cores inalterá-
veis. 

K, Ferreira Borges, 68-2.. 
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INAUGURAÇÃO DA SEC-
ÇÃO ESPECIAL DE D0CE-
RIA, VINHOS FINOS E 
: : : LICORES : : : 
Seção montada no rez do 
chão do seu estabelecimen-
to, para que todos os nos-
sos clientes possam ver e 
apreciar os nossos sortidos. 

BOLO REI Chiado, bolo fabricado 
exclusivamente para esta casa em 
qualidade íinissima, kilo 13.500 
BROINHAS do Natal, qualidades es-
peciais, fabrico desta casa, a 200 e 150 
CHOCOLATES, o maior e o mais 
completo dos sortidos, e por pre-

ços sem competencia. 
BOLACHAS, sortido colossal de to-
d as as melhores tobricas do país e ou-
t ras fabrico dos Armazéns do Chiado. 
VINHOS de mesa, Porto, licores, es-
pumantes, champígnes , o maior e o 
mais completo sortido das m d h o r e s 
marcas, e preços sem competencia. 
A A R A E L A D A , qualidade especial 

e fabrico esmerado. 
CONSERVAS de fruta cristalisa-
da, das melhores marcas e quali-

dades muito finas. 
FRUTAS secas com calda de assu-
car, sempre das melhores qualidades 
CARTONAGENS com bombons, 
cm lindas caixas, da fabrica da 

S. L C. e de outras. 

Esta s e c ç ã o e n c o n t - a - s ^ a t u a l -
mente a m a i s b e m c o m p l e t a de 
toda de todos os g é n e r o s e os 
s e u s p r e ç o s s ã o s e m p r e m u l -

to m a i s b a r a t o s , 
I M P O R T A N T E : T o d a s a s enco -

m e n d a s s e e n v i a m Intei ra -
m e n t e d e g r a ç a se ja a o n d e 

fôr, den t ro da a r e a da c idade . 
I .1 .Mi Til II -. I III --.......,• • | V 

Continua ò venda durante esta quin-
zena de artigos para brindes do 

/Natal e Ano Novo 
Ninguém faça compras sem \?er os 
Importantes sortidos e preços dos 

•itè 
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